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l l l i a i l E l l l g ¡ S P , i g i i a i a i a i ^ ^ [ H i i ^ s i [ ^ 

La reforma del sistema tributario 
píocura una mayor justicia en 
la distribución de las cargas 
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C I U D A D D E L V A T I C A N O . 9 . - ^ « T a m b i é n n o s o t r o s s o m o s 
p a r t i d a r i o s 4 e u n a E u r o p a u n i d a , c o n s c i e n t e d e l a g r a n d e y 
p e s a d a r e s p o n s a b i l i d a d q u e t e n t m o s d e p r e d i c a r e l E v a n g e l i o y 
d e h a c e r h e r m a n o s a t o d o s l o s h o m b r e s , y h e r e d e r o s d e l a m i ­
s i ó n p a s t o r a l quie, a t r a v é s d e l o s s i g l o s h a c o n s i d e r a d o a 
E u r o p a c o m o u n a c r i s t i a n d a d s o l i d a r i a » ) , l i a d e c l a r a d o e l S a n t o 
P a d r e P a b l o V I e n - u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o a n t e l o s p a r t i c i ­
p a n t e s e n l a C o n f e r e n c i a d e l M o v i m i e n t o E u r o p e o 

tal , , q u e l o s p r e c i o s d e p r o t e c ­
c i ó n fijados p a r a l a p r o d u c c i ó n 
n a c i o n a l , n o p u e d a n s e r p e r j u -
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EL PRINCIPE 

SIRVE 

CHAMPAN 
E l f a m o s o equ ipo de b a l o n ­

c e s t o de los "GHobbe T r o t t e r s " 

h a a c t u a d o en L o n d r e s e n u n 

e n c u e n t r o b e n é f i c o . E n l a f o -

to , e l p r í n c i p e F e l i p e , D u q u © 

de E d l m b u r g - o , c o n l a o h a q u e -

t l l l a de c a m a r e r o , s i r v e c h a m ­

p á n a los f a m o s o s jugradores 

de co lo r . . . . ( F o t o f i e l ) . 

d i c a d o s e n s u e s t a b i l i d a d y p e r -
m a n e n c i a p o r c a m p a ñ a , a t r a v é s 
de l a s i m p o r t a c i o n e s e s t a t a l e s o 
p r i v a d a s . A l d e c i r p r i v a d a s , q u i e ­
r o d e c i r q u e a h o r a , se h a r á p o ­
s i b l e a l o s c o m e r c i a n t e s y u s u a ­
r i o s l a i m p o r t a c i ó n , e n e s t e c a s o , 
de m a í z y c e b a d a , q u e h a s t a 
a h o r a s e v e n i a r e a l i z a n d o d i r e c ­
t a m e n t e p o r l a a d m i n i s t r a c i ó n . 

E s t a p o l í t i c a e s s i m i l a r a l a 
q u e p r a c t i c a n l o s p a í s e s d e l 
M e r c a d o C o m ú n E u r o p e o , a t r a ­
v é s d e l c o n o c i d o « P r e l e v e m e n t » 
a d e c u a d a , n a t u r a l m e n t e , a n u e s ­
t r a c i r c u n s t a n c i a e c o n ó m i c a . 

A s i m i s m o , d i j o e l m i n i s t r o d e 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o q u e e n 
l a r e u n i ó n d e h o y d e l C o n s e j o 
se h a b í a a p r o b a d o e l p r o y e c t o 
de l e y d e r e f o r m a d e l s i s t e m a 
t r i b u t a r i o , q u e y a h a b í a q u e d a ­
do d i s c u t i d o y a p r o b a d o e n s u s 
l í n e a s f u n d a m e n t a l e s , a f a l t a t a n 
s o l o d e a l g u n a s c o r r e c c i o n e s . 

E l p r o y e c t o se p r o p o n e 
s i m p l i f i c a c i ó n m u y i m p o r t a n t e 
e n c a d a u n o d e l o s i m p u e s t o s 

( P a s a a s egunda p á g i n a ) 

P a b l o V I ' h a a f i r m a d o q u e d e s e a 
q u e « 1 p r o c e s o d e l q u e d e b e s a l i r 
u n a E u r o p a d e s l i g a d a d e l o s i n ­
t e r e s e s p a r t i c u l a r e s y d e l a s r i v a ­
l i d a d e s l o c a l e s l l e g u e a r e s u l t a d o s 
c o n c r e t o s y d e f i n i t i v o s , « p o r q u e 
t a m b i é n n o s o t r o s v e m o s , c o m o t o ­
d o e l m u n d o , q u e E u r o p a e s u n a 
r e a l i d a d a l a q u e e l d e s a r r o l l o d e 
l a s r e l a c i o n e s m o d e r n a s e n t r e l o s 
p u e b l o s d a t m a p o y o i n c o n t e s t a ­
b l e » . 

« A q u e l l o s q u e t e m e n q u e l a u n i ­
ficación d a E u r o p a c o n d u z c a a l 
n i v e l a m i e n t o o a l a s u b v e r s i ó n d e 
l o s v a l o r e s h i s t ó r i c o s y c u l t u r a l e s 
d e l o s d i s t i n t o s p a í s e s — h a c o n ­
t i n u a d o d i c i e n d o e i S a n t o P a d r e a , 
e n v e z d e r e t r a s a r d e b e r í a n í a -
v o r e c i e r ¿ a f o r m a c i ó n d e l a s es ­
t r u c t u r a s j u r í d i c a s d e l n u e v o 
c u e r p o d e E u r o p a , c o n o b j e t o d e 
e v i t a r q u é l a u n i d a d l e s e a i m ­
p u e s t a a E u r o p a p o r f a c t o r e s d e 
t i p o e x t e r i o r y m a t e r i a l , e n d e t r i ­
m e n t o d e l o s p a t r i m o n i o s I n t e r i o ­
r e s y e s p i r i t u a l e s , o p o r Xa f u e r z a 
d e l a n e c e s i d a d , a l a q u e s e r í a 
d i f í c i l o p o n e r e l d í a d e m a ñ a n a 
u n a r e s i s t e n c i a e f i c a z » . 

E l P a p a h a i n d i c a d o s e g u i d a -
m e n t e q u e l a n e c e s i d a d d e u n i r av 
E u r o p a t a m b i é n e s t á s i e ^ o d i c ­
t a d a P o r e l d e b e r d e s a l v a g u a r ­
d a r l a p a z . « P o r q u e u n a E u r o p a 
p a c í f i c a y o r g á n i c a c o n s t i t u y e u U 
m e d i o d e i m p e d i r l a v u e l t a d e l a 
g u e r r a » . L a p a z f u n d a d a s o b r e e r 
e q u i l i b r i o d e l a s f u e r z a s —hai 
c o n t i n u a d o d i c i e n d o S u S a n t i ­
d a d — , o s o b r e l a t r é g u a d e lo¡S 
a n t a g o n i s m o s , o s o b r e l o s i n t e r e ­
s e s p u r a m e n t e e c o n ó m i c o s , s o l a ­
m e n t e p u e d e s e r f r á g i l y c a r e c e r á 
s i e m p r e d e l a s e n e r g í a s n e c e s a ­
r i a s p a r a r e s o l v e r l o s p r o b l e m a s 
f u n d a m e n t a l e s d e E u r o p a , a q u e ­
l l o s q u e a f e c t a n a l a s p o b l a c i o n e s 
q u s l a c o m p o n e n y a l e s p í r i t u 
f r a t e r n o y - c o m u n i t a r i o d e q u e 
d e b e e s t a r a n i m a d a » . 

E l S a n t o P a d r e h a i n d i c a d o a 
c o n t i n u a c i ó n q u e c o r r e s p o n d e a 
l o s p o l í t i c o s e n c o n t r a r l a s s o l u -

c i o n e s p r e c i s a ^ y ^utí ü e n é c u n -
fianza e n s u s a b i d u r í a , p e r o q u e 
p a r a c o n s e g u i r e s t e o b j e t i v o e s 
n e c e s a r i o r e a l i z a r u n t r a b a j o ¿ e 
p r e p a r a c i ó n p s i c o l ó g i c a . L a I g l e ­
s i a a p o r t a r á s u a p o y o e n e l t e r r e ­
n o e s p i r i t u a l q u e l e e s p r o p i o . 

« E s t é a p o y o — h a t e r m i n a d o d i ­
c i e n d o e l S a n t o P a d r e — s e o f r e c e 
e n e l p l a n o h u m a n o a t odos a q u e ­
l l o s q u e r e c o n o c e n e l e s f u e r z o d e 
l a I g l e s i a p a r a d e f e n d e r y d i f u n ­
d i r l o s p r i n c i p i o s d e l a r a z ó n 
n a t u r a l s o b r e l o s q u e l o s p u e b l o s 
d e b e n a p o y a r s u h u m a n i s m o f u n ­
d a m e n t a l . L a e n c í c l i c a « P a c e m i n 
T e r r i s » d e n u e s t r o v e n e r a d o p r e ­
d e c e s o r J u a n X X I H h a p r o c l a ­
m a d o v e r d a d e s e s e n c i a l e s a e s t e 
r e s p e c t o y n o s o t r o s i n v i t a m o s a 
v u e s t r o M o v i m i e n t o a q u e s e i n s ­
p i r e e n e s t e d o c u m e n t o m a i g i s -
t r a l » . 

E l P a p a h a d a d o finalmente s u 
b e n d i c i ó n a l o s p r e s e n t e s . •— E f e . 

DESEA VENDER 

SDS DJDS 
m m m a su 
FAMILIA PASAR HAMBRE 

M A N I L A , 9. — U n a j o v e n f i ­
l i p i n a de ve in te a ñ o s de edad, 
T e r e s i t a M e r c a d o , desea v e n d e r 
s u s o j o s p a r a d e j a r d e u e r a 
s u h u m i l d e f a m i l i a pasando h a m 
bre v c o n objeto de t ener d i n e ­
r o p a r a c o n s t r u i r u n a r c a s a y 
p a r a i n i c i a r u n p e q u e ñ o negocio. 
•Tefes l ta h a rec ib ido i n n u m e r a ­
bles o fer tas de t r a b a j o y de 
a y u d a de todo e l p a í s . N q h a ­
b í a n pasado c inco hofas desde 
QUe se p u b l i c ó en e l p e r i ó d i c o 
e s t a t r i s te h i s t o r i a , cuando los 
lectores d e l m i s m o ü o m e n z a r o n 
a l l a m a r p o r t e l é f o n o o frec iendo 
toda c lase de a y u d a a T e r e s i t a . 
( E f e » 

i) tm 

B A D A Ü S S E E . — L o s f o t ó g r a f o s p e r p e t ú a n e n s u s c á m a r a s es 
t o s e x t r a ñ o s t u b o s d e m e t a l , c o n a p a r i e n c i a d e c o l m i l l o s de 
e l e f a n t e , quie h a n s i d o e n c o n t r a d o s e n e l f o n d o d e l l a g o T o p l i z , 
e n e l t r a n s c u r s o d e l a i n v e s t i g a c i ó n q u e r e a l i z a l a P o l i c í a a u s 

t r i a c a e n b u s c a d e l s u p u e s t o t e s o r o h u n d i d o p o r l o s n a z i s . 
^ F o t o E u r o p a P r e s s ) 

Reunión de la Sociedad Española ¿e tariiología 

Entrega de placas de gratitud 
a los doctores Sánchez 
Harguíndey y Azpitf rte 

B E N I D O R M . 9. — S e h a c e l e ­
b r a d o l a s e s i ó n d e c l a u s u r a - dé­
l a r e u n i ó n a n u a l d e l a S o c i e d a d 
E s p a ñ o l a d e C a r d i o l o g í a . 

D e s p u é s d e l a l m u e r z o o f r e c i d o 
p o r e l a l c a l d e d e e s t a v i l l a , e n e l 
q u © l a p r i m e r a a u t o r i d a d m u n i -

B R E O G A N 
H o y , d o m i n g o , d e 12 a V E R M O U T a c a r g o d e l a D i s c o t e c a 
d e l P a r q u e , c o n e x c e l e n t e s t a p a s r o c i a d a s c o n e x q u i s i t o s 

v i n o s . ( g a r a n t í a d e l a c a s a ) . 

A J a s s i e t e 4 e l a t a r d e , e s t u p e n d o b a i l e a s a l t o a m e n i z a d o p o r 
l a m á s a g r a d a b l e y s i m p á t i c a o r q u e s t a 

L E I R A B E C E I R O 

I n t e r p r e t a n d o s u i n c o m p a r a b l e r e p e r t o r i o d e c a n c i o n e s 
u l t r a m o d e r n a s l o s v o c a l i s t a s 

Q U I Q U E y S I T O F E R R E L Y 

A m a b i l i d a d , s i m p a t í a , c o r d i a l i d a d y d i v e r s i ó n l a t e n d r á n e n 

B R E O G A N -

c i p a l s u g i r i ó l a e r e c c i ó n ' de u n 
m o n u m e n t o d e d i c a d o a l a c l a s e 
m é d i c a ^ e l p r e s i d e n t e , d e l a S o ­
c i e d a d , D r . T r í a s d e B e s , a g r a d e ­
c i ó l a s a t e n c i o n e s de q u e h a n s i d o 
o b j e t o . 

P o s t e r i o r m e n t e , e n u n h o t e l so 
c e l e b r ó l a s e s i ó n de c l a u s u r a 1$. 
d o c t o r T r í a s d e B e s h i z o c o n s t a r 
e n a c t a e l S e n t i m i e n t o de l a S o ­
c i e d a d p o r e l f a l l e c i m i e n t o d e l 
D r . C o d i n a A t e s , a l q u e t a n t o d e ­
b e l a C a r d i o l o g í a e s p a ñ o l a y m u a . 
d i a l . D e s p u é s h i z o e n t r e g a d a 
s e n d a s p l a c a s de a g r a d e c i m i e n t o , 
p o r l a o r g a n i z a c i ó n d e l a s d o » 
a n t e r i o r e s r e u n i o n e s , a l o s d o c ­
t o r e s A z p i t a r t e , de G r a n a d a , y 
S á n c h e z H a r g u í n d e y , de S a n t i a g o 
d e C o m p o s t e l a 

E l d o c t o r B e i t r á n , c a t e d r á t i c o 
d e P a t o l o g í a M é d i c a de l a F a c u l ­
t a d d e V a l e n c i a l e y ó u n a m o c i ó n 
q u e d i ó o r i g e n a l a s c o n c l u s i o n e s 
q u e e n 1965 se c e l e b r e e n E s p a ñ a 
y a s e r p o s i b l e e n V a l e n c i a , e l 
C o n g r e s o H i s p a n o a m e r i c a n o d e 
A r t e r i o e s c l e r o s i s . y q u e l a p r ó x i ­
m a r e u n i ó n d& í a S o c i e d a d t e n g a 
p o r s e d e Z a r a g o z a . H a s ido e l e ­
g i d o p r e s i d e n t e de l a S o c i e d a d 
E s p a ñ o l a d e C a r d i o l o g í a e l d o c t o r 
V e e a D í a z . — C i f r a , 
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I E S P E J O C O N C A V O ! 
I * A v e n t u r a d e u n j o v e n a r a g o n é s | 

i s 

Das días encerrado en un | 
vagón de mercancías | 

~ L U G O 9 — E n l a e s t a c i ó n d e M o n f o t t e de L e m o s , ge 2 
= n o t i e i a d e ' q ú e e n u n v a g ó n d e u n t r e n d e m e r c a n c í a s v i a j a b a = 
S u n a p e r s o n a c l a n d e s t i n a m e n t j e . S e p r o c e d i ó i n m e d i a t a m e n t e * -
- l a a p e r t u r a d e l v a g ó n , que e s t a b a p r e c i n t a d o , y d e n t r o f u e e n - § 
5 c o n t r a d o M a r i a n o D . , d e q u i n c e a ñ o s d « e d a d , n a t u r a l y v e c i n o z 
= de T a r a z o n a d e A r a g ó n , qu i ien m a n i f e s t ó q u e e l d í a p r i m e r o u e _ 
S l a s c o r r i e n t e s s e h a b í a a u s e n t a d o diftl h o g a r p ^ e r a o , a i r e c i b i r -
5 u n a r e p r i m i e n d a v D e s d e T a r a a o n a s e t r a s l a d o a Z a r a g o z a , e n 5 
S a o n d e p a s ó u n d í a ; p a r t i ó l u e g o h a c i a M i r a n d a E b r o , « n • 
= d o n d e e s t u v o h a s t a e l d í a 4. e n q u e s e l e t e r m i n o ^ <Unero. S e -
« d i r i g i ó a l a e s t a c i ó n y s* a c o s t ó e n u n v a g ó n , c u a n d o ^ " e s p e r t o j 
S s e e n c o n t r ó c o n q u e i b a e n u n t r e n e n m a r c h a y e l v a g ó n e s t a í v a s 
3 t o t a l m e n t e c e r r a d o , s i e n d o i n ú t i l e s l o s « s f u e r z o s que h^zo p a r a -
« a b r i r l o . V a s o d o s d í a s e n u n v a g ó n h a s t a l l e g a r a M o n f o r t e . 
S M a n i f e s i t ó q u e h a b í a s e n t i d « m u c h a h a m b r e , p o r l o q u e s e . 
5 v i o p r e c i s a d o a r e v o l v e r t o d a l a rntercancía, e n c o n t r a n d o s o l a - 3 
S m e n t e c a j a s d e b o t e l l a s d e c h a m p á n , b e b i é n d o s e d o s d e e l l a s S 

E l j e f e de l a e s t a c i ó n p u s o a M a r i a n o D . a d i s p o s i c i ó n d d • 
5 J u z g a d o d¡e I n s t r u c c i ó n e n s u c a l i d a d de d e l e g a d o l o c a l de. P r o - : 
S t e c c i ó n d e M e n o r e s . — C i f r a . • 

P e r e c i e r o n 1 7 f m i n e r e t p w 

e x p l e t i é i t d e g r i s ú 

4 0 0 p e r m a n e c e n ¡ s e p u l t a d o r 

muertos y 60 heridos en un cnoque de trenes, al sur de TOKIO 

| * ¡ A l f i l e r a z o s 

c o n t r a e l l a s ! 

V I E N A , 9. — U n escotar de 
2 t a n solo catorce a ñ o s de edad, 
S que h e r í a a sus v í c t i m a s s i e m -
E p r e d e l s ^ o f emenino d a v á n -
™ d o l a s a l f i l eres , h a sido detenido 
S p o r h . P o l i c í a . 
S A n t e a y e r , u n a j o v e n de ^ 
S a ñ o s í u é l e s ionada e n el pecho 

p o r u n desconocido Que l a p i n 

E l detenido es autor de otros 
d iez atentados s i m i l a r e s V los 
m é d i c o s c o n s i d e r a n Que se t r a t a 
de u n j o v e n m i s ó g i n o Que p a ­
dece u n a aguda í a ^ e d&í l l a m a ­
do « c o m p l e j o de E d i p o » de j r u s -
I r a c i ó n . — ( E j e ) . ^ 

% C r g u ^ o e n J a m a i c a , 

p o r s u « M Í S S » 

K I N G S T O N , ( J a m a i c a ) , 9. — S 

S c h 6 r e p e t i d a vece s c o n T t n g r a n U n a grandiosa r e c e p c i ó n e spefa 

O t r o s 
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O i M U T A ( J a p ó n . ) , 9 . — C t e a t o 

s e t e n t a y u n m i n e r o s h a n p e r e c í -
d e e n u n a e x p i o s i ó n d e g a s reigis-
t r a d a e n u n a m i n a d e c a r b ó n c e r ­
c a n a a e s t a looa i ' ldad-

S e c r e e s a b e r q u e c e n t e n a r e s d e 

m t a e r o s h a n q u e d a d o s e í p u l t a d o s . 

S e temnie q u e e l n ú m i e r o d e m u e r -

toe s e a t o d a v í a m á s e l e v a d o . 

S E I G i N O R A L A S U E R T E D E 700 u n o s s e t e c i e n t o s q u e pe r roaneceo i 

E L T R E N D E L C E N T E N A R I O 

Ayer íué conmemorada la 
inauguración de la línea 

FALENCIA - LEON 

a ' f i . er a l p a s a r de lante de e l la . 
A l s iguiente d í a e l desconocido 
a t a c ó de nuevo a l a m u c h a c h a , 
p e r b ^a P o l i c í a , a d v e r t i d a por 
l a v í c t i m a , pudo detener a l agre ­
sor. A l r e g i s t r a r l e , l a P o l i c í a le 
e n c o n t r ó e n los b o l s i l l o s d iver~ 
sos i n s t r t m e n i o s cortantes y 

punt iagudos V m á s de t r e i n t a 
grandes alf i leres. ' 

A l ser in l er fogado por l a P o ­
l i c í a por los m r t k i o s que le in^ 
d u c í a n a cometer t a n r e p u g n a n ­
tes a c c i o n e \ s a t a n t e m p r a n a 
edad, c o n t e s t ó : « O d i o a l a s m u 

a C a r o í J o a n C r a w f o r d , l a j o v e n 
j a m a i q u i n a , de 20 a ñ o s de edad, 
que a c a b a de ser e legida « M i s s 
M u n d o » , A s u l l egada a esta c a ­
p i t a l . 

L e s e r á n entregadas las l l a ~ 
v e s de l a d u d a d , en e l cur"o de 
u n a g r a n c e r e m o n i a que t e n d r á 
l u g a r en el A y u n t a m i e n t o . E l 
P r i m e r M i n i s í r o , B u s i a m a n t e , 
o f r e c e r á u n a g r a n r e c e p c i ó n en 
s u honoT. 

L a s ofertas de empleo l lue ­
v e n sobre l a j o v e n be l leza , c u ­
y a v i c í o r i a p a r e c e h a b e r un ido 

j e r é s y q u i e r o v e n g a r m e d e a toda J a m a i c a e n u n mlsmio j | 
! « l i a s . M.i a m i g a me a b a n d o n ó . . •» « e n í i m i e n í o de orgul lo . ( E f e ) . s ; 

| * La vuelta al mundo en una | 
I pequeña embarcación | 

S A N T A N D E R , 9. — E n e l p r ó x i m o m e s d e e n e r o , i n i c i a r á a 
= e n S a n t a n d e r l a v W l t a a J m n n d o , e n u n a p e q u e ñ a e m b a r c a c i ó n S 
^ q u e t i e n e s e t e n t a a ñ o s d e v i d a , e l m a t r i m o n i o c o m p u e s t o p^or -
£ J a c k J o s e p h C o h é n , n o r t e a m e r i c a n o , a c t o r c i n e m a t o g r á f i c o , d e S 
E ?4 a ñ o » d e e d a d , y C o r i n e V a n D e r K i e l , de 23 , h o l a n d e s a , p e - -
S l i o d i s t a e s p e c i a l i z a d a e n r e p o r t a j e s g r á f i c o s . A e l l o s s e u n i r á n g 
S o p o r t u n a m e n t e , h a s t a o c h o c o l a b o r a d o r e s , n e c e s a r i o s p a r a l o s m 
S t r a b a j o s de a b o r d o . E l b a r c o , l l a m a d o « M a r y S t e w a r t » , f u e -
g c o n s t r u i d o e n E s c o c i a « n 1893. M i d e 24 m e t r o s de p r o a a p o p a , S 
S y t i e n e l a c a r g a nieta d e 87 t o n é l a d a s . M r . C o h é n l o a l q u i l o e n 
S I n g l a t e r r a » e n e l p a s a d o m e s de i ^ 1 ^ , Y d e s d e e n t o n c e s e l b a r c o -
S p e r m a n e c i ó i g n o r a d o e n l a d á r s e n a de P t í R r t o C h i c o , h a s t a 5 
S a h o r a q u e , p o r l a a c t i v i d a d d e l a s r e p a r a c i o n e s q u e se h a c e n S 
S a b o r d o , h a l l a m a d o l a a t e n c i ó n d e l a s gen t e s . — C i f r a . 

r 4 l l S I I I H I I S m B i B i a B i í B i » H S E H I I I I I H i e i l B i i m t l í l l l 3 X U l j i l i j ^ i S i E « I S i 2 » I E i l i 3 t ^ 

F A L E N C I A , 9. — E l t r e n d e 
amranique d e l a l í n e a f é r r e a c o n 
S a n t a n d e r , A s t u r i a s y G a l i d a h a 
c o n m e m o r a d o e n e l d í a de h o y e l 
p r i m i e r c e n t e n a r i o d e l a i n a u g u r a ­
c i ó n ded f e r r o c a r r i P a l e o c i a - L e ó n . 

C o n e s t e m o t i v o h a p a r t i d o d e 
l a e s t a c i ó n d e e s t a c a p i t a l e l t r e n 
d e i c e n t e n a r i o i n s t i t u i d o p o r u n a 
l iocoimotora q u e l l e v a b a d e l a n t e l a 
i a b i c r l p c á ó n " E l t r e n d e l c e n t e n a r i o 
1858-1358", y t r e s v a g o n e s d e l a 
é p o c a , q u e f u e r o n o c u p a d e s p o r 
u n g r u p o d e 15 j ó v e n e s de l a S e c ­
c i ó n F e m e n i n a y p e r o t r o de 10 
m u d h a c í i o s a t a v i a d o s c o n t r a j e s 
d e m e d i a d o s d e l p a s a d o s i g l o y 
p o r u n t e r c e r g r u p o de 10 m u c h a -
d i a s verf icSas c o n t r a j e s r e g i o n a l e s . 
L a e s t a c i ó n se h a l l a f c a p r o f u s a ­
m e n t e e n g a l a n a d a c o n b a n d e r a s y 
g a l l a r d e t e s , a s i s t i e n d o e l P r e s i d e n ­
t e d e l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , d o n 
G u i l l e r m o H e r r e r o M a r t í n e z d e 
A z c c d t i a , a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n ­

t a c i o n e s l o c a i e s , a s í c o m o . e l i n s ­
p e c t o r d e S e r v i c i o s de l a R E N F E ; 
e n F a l e n c i a , s e ñ o r S a n g u i n o y 
o t r o s c a r g o s de l a R E N F E C o n c u ­
r r i e r o n i g u a l m e n t e n u m e r o s o D ú -
b i i c o . — C i f r a . 

E N L E O Í N , 
L E O N , 9. — L l e g ó a e s t a 

c i u d a d a l a s 13,35 h o r a s e l t r e n 
c e n m e m a r a t i v o de l c e n t e n a r i o d e l 
f e r r o c a r r i l P a t e n c i a ^ L e ó n , q u e 

- e r a e n e r a d o p o r t o d a s M a s a i t to -
r i d a d e s y u n a g r a n m u c h e d u i m b r e . 

A l a l l e g a d a de l c o n v o y l a b a n ­
d a d e A v i a c i ó n i n t e r p r e t ó e l H i m ­
n o N a c i o n a l y l u e g o m a r c h a s y 
c o m p o s i c á o f f i e s de h a o e c i e n a n o s . 

D e s p u é s s e f o r m ó urna g r a n c a ­
r a v a n a d e v e h í c u l o s q u e s e d i r i ­
g i ó a l a P l a i z a de S a n t o D o m i n g o , 
p e n e t r a n d o s u s o c u p a n t e s , e n e l 
C a s i n o L e o n é s dc.nde se c e l e b r ó u n 
b a n q u e t e o f r e c i d o p o r l a D i -
p u t a c i ó n . — C i f r a . 

Posibilidades de adquisición 
de carne en Méjico 

M I N E R O S s E P ^ T A D O S 

L a s p r i m e r a s taformaciones r e ­
c i b i d a s s o b r e e l d e s a s t r e m i n e r o 
h a b l a n d e u o o s q u i n i e n t o s s e p u l ­
t a d o s . 

L a e x p l o s i ó n o c u r r i ó a l a s 3,15 
— h o r a l o c a l d e l a t a r d e , 7,15 d e 
l a m a ñ a n a — h o r a e s p a ñ o l a . 

L a m i n a p e r m a n e c e i n u n d a d a 
d e g a s e s v e n e n o s o s . L a e x p l o s i ó n 
d e s t r u y ó t o d a l a l í n e a d e s u m tais-
t r o d e e n e r g j a de l a m i n a , p u e ^ o 
q u e o c a s i o n ó l a v o l a d u r a d e d o s 
t r a n s f o r m a d o r e s e l é c t r i c o s . 

E n e l m o m e n t o d e p r o d u c i r s e l a 
c a t á s t r o f e m i l c i e n t o c u a r e n t a y 
o c h o m i n e r o s s e e n c o n t r a b a n e n 
l a s g a l e r í a s , p e r o , a l g u n o s c e n t e ­
n a r e s h a n c o n s e g u i d o p o n e r s e a 
s a l v o p o r s u s p r o p i o s m e d i o s . L a 
P o l i c í a y d i r e c t i v o s de l á e x p l o t a ­
c i ó n , i n f o r m a n q u e n o se p u e d e 
s a b e r l a s u e r t e q u e h a n c o r r i d o 

MjWDRID, 9. —5 E l m e r c a d o , e s ­
p a ñ o l á& c o n s u m o e s t á en a l z a » c o ­
m o r e s u l t a d o d e l i n c r e m e n t o de 
n i v e l de v i d a , a <lu# e s t á d a n d o l u ­
g a r e l e x t r a o r d i n a r i o de spegue de 
l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a . C l a r a m e n t e 
se n o t a , a d e m á s , como c o n s e c u e n ­
c i a de e l l o , l a d e s v i a c i ó n de d i c h o 
c o n s u m o h a c i a los p r o d u c t o s m á s 
sel&ctos. -

E n e s t e s e n t i d o , e l c o n s u m o « s -
p a ñ o l de c a r n e y l a b a j a p r o d u c ­
c i ó n g a n a d e r a d e l p a í s , e s t á c o n -

A P A R T I R D E L P R O X I M O E N E R O 

a d e n a de g r a n d e s m e r c a d o s r e p a a o r e s i 

Serán instalados en MADRIl) y otras capitales 

E s t á n a s e g u r a d a s l a p r ó x i m a y l a s 
dos s iguientes c a m p a ñ a s a z u c a r e r a s 

M A D R I D , 9— « U n a c a d e n a d e 
g r a n d e s c e n t r a l e s r e g u l a d o r a s s e ­
r á n i n s t a l a d o s e n M a d r i d y o t r a s 
c a ú p i t a l e s e s p a ñ o l a s a p a r t i r d e 
e n e r o d e l p r ó x i m o a ñ o , p o r u n 
v a l o r de 8.000 m i l l l o n e s d e p e s e t a s » , 
h a m a n i f e s t a d o e l C o m i s a r i o d e 
A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s , 
s e ñ o r R o d r í g u e z V i l l a , d u r a n t e l a 
i e u n i ó n que h a c e l e b r a d o e s t a m a ­
ñ a n a c o n l o s i n f o r m a d o n e s d e 
P r e n s a , e n l a s e d e dp l a C o m i ­
s a r i a . 

T E M A S D E A G T U L I D A D 

E C O N O M I C A 

E S s e ñ o r R o d r í g u e z V i l l a iapo 
u n a d e t e n i d a e x p o s i c i ó n d e a l g u ­
n o s t e m a s de a c t u a l i d a d e c o n ó -
n ü c a . S e r e f i r i ó e n u n p r i n c i p i o 
— e n r e s p u e s t a a l a p r e g u n t a f o r ­
m u l a d a p o r u n p e r i o d i s t a — a los 
p r e d i o s c o m p e t i t í v p s d e E s p a ñ a 
c o n r e l a c i ó n ft I t a l i a . D i j o que e n 
I t a l i a e x i s t e u n a f u e r t e e m i g r a ­
c i ó n e n é l c a m p o , q u e s e b a n v is to , 
o b l i g a d o s a sa ic r i i f í ca r u n m i l l ó n 
de c a b e z a s d e g a n a d o v a c u n o , e n ­
t r e eTJas 400-000 v a c á i s lec theras . 
Y q u e l o s i t a l i a n o s i h e o b a n l a 
c u l p a a l m e c a n i s m o de d i s t r i b u ­
c i ó n . 

G R A N D E S M E R C A D O S 

~ C E N T R A L E S R E G U L A D O R E S 

m.. c u a n t o a l05 g r a n d e s 
n . e r c a d o s r e g u l a d o r e s d i ­
j o q u e s e r á n p l u r i v a l e n t e s , y que 
los m e r c a d o s v i e j o s se v e r á n ó b i i -
gaidos a a c o m o d a r s e a l t i p o d e 
m e r c a d o c a n t r a l m o d e r n o . S e i n s ­
t a l a r á n e n e l b a r r i o d e S a n B l a s . 
S u c o n s t r u c c i ó n s e l l e v a r á a < « -
b ó c o n t o d a r a p i d e z . 

E L A C E I T E D E S E M I L L A S 
V E G E T A L E S 

A l r e f e r i r s e a l a c e i t e d e s e m i ­
l l a s v e g e t a l e s a f i r m ó que s e r e a ­
l i z a r á n i m p o r t a c i o n e s e n c a n t i d a d 
s u f i c i e n t e p a r a s a t i s f a c e r l a de ­
m a n d a d é l o s c o n s u m i d o r e s . 

Q u e n o e x i s t i r á n i m p o r t a c i o n e s 
d e l o t r o l a d o d a i « t e l ó n d e a c e r o » . 

L O S P R O D U C T O S 
R E M O L A O H E R O S 

A s i m i s m o a f i r m ó e l C o m i s a r i o 
d e A t o a s t e o i m i e n t e s q u e s e e s t á n 
h a c i e n d o l o s c á l c u l o s p e r t i n e n t e s 
p a r a c o n o e d e r u n a e u a n t i a e c o ­
n ó m i c a a l o s p r o d u c t o r e s r e m o -
l a c h e r o s . 

C O S T E D E L . K I L O D E A C E I T E 

A l h a b l a r d e l a c e i t e , p u n t u a l l -
zió e l c o s t e d e l k i l o , s e g ú n s u 
g r a d o d e aer dez; m gitedo d e 
adldez , 27 p e s e t a s p o r k i l o 3 g r a ­
dos d e a c i d e z 24,50 p e s e t a s p o r 
k i l o , d e 1 a L 3 0 g r a d o s d e a c i d e z , 
26'50 p e s e t a s p o r k i k > , y d e 1*30 a 
2'30 d e a c i d e z a 25 p e s e t a s k i l o . 

« S E R V I C I O D E F R A U D E S » 

D e s p u é s h a b l ó de u n j n u e v o s e r ­
v i c i o , que e n t r a r á e n f u n c i o n a ­
m i e n t o a p r i m e r o E de a ñ o , y que 
ü u n c ü o n a r á b a j o e l n o m b r a d e 
K<Se</lorio <\e P t t a u d e s » — c o n t r a 
l o s f r a u d e s , s e en t i ende—, q u e e s ­
t a b l e c e r á n m i n u c i o s o s e r v i c i o d e 
v i g i l a n c i a e n e l r a m o d e l a a l í -
m e n t a c r i ó n y s u s .productos . 

L O S P R E C I O S 

A l h a i b t e r de l o s p r e c i o s , e l C o ­

m i s a r i o . a f i r m ó que n o e x i s t e u n a 
c o r r e s p o n d e n c i a e n t r e l o s p r e c i o s 
do p r o d u o c i ó a i y lo s d e c o n s u m o . 
E h i z o r e f e r e n c i a a l a « M p e r s e n -
sifedlidad d e l o s p r o d u c t o r e s » , A l g o 
a s i c o m o u n especian r e c e l o p o r 
v e n d e r y u n a e x c e s i v a r e s e r v a e n 
e s p e r a d e m á s a l t o s p r e c i o s . A f i r ­
m ó , a s i m i s m o , q u e e l s e c t o r agratr 
r i o e s e l m e n o s goibernable de 
todos, 

L A P E S T E P O R C I N A 

S o b r e l a pes t e p o r c i n a d i j o q u e 
(ha a t a o a d o p re f e t f en i t emen te alü 
c e r d o i b é r i c o (60 p o r 100 de g r a ­
s a ) , l o q u e h a d e m o s t r a d o q u e 
e s m á s b e n e f i c i o s o l a c r i a d e l 
« c e r d o ibdanco». E n l a f r o n t e r a 
h i s p a n o p o r t u g u e s a « e e m p l e a n to ­
das l a s m e d i d a s s a n i t a r i a s o p o r ­
t u n a s p a r a a t a c a r l a e n f e r m e d a d . 

L A S P R O X I M A S C A M P A Ñ A S 
A Z U C A R E R A S 

A l a p r e g u n t a f o r m u l a d a p o r 
Un p e r i o d i s t a e l s e ñ o r R c d r í r u e z 
V i l l a , s e ñ a l ó q u e e s t á n a s e g u r a d a s 
l a p r ó x i m a y lá® dos s igu ien te s , 
c a m p a ñ a s a izucareras . . Y f i j é l a s 
c i f r a s d e p ^ o d í u c o i ó n d é l e m o l a d h a 
e n 28 t o n e l a d a s p o r h e c t á r e a d e 
r e g a d í a , v 17 toneladias p ^ r l a 
m i s m a s u p e r f i c i e d e s e c a m ( s i e n ­
do e n E u r o p a 40 t o n e l a d a s p o r 
H e . d e . e g a S S » ) , e x i s t i e n d o u n 
t o t a l d e M0.0C)O 'neot t i reas d e c u l -
t i v o y 145.000 c u l t i v a d o r e s d e 
este pr-..1ucto- e n e s t ro p a í K — 
( C i f r a ) 

v i r t i e n d o a l g a n a d o h i s p a n o e n 
u n o de l o s m á s a p e t e c i b l e s , p a r a 
l o s p a í s e s p r o d u c t o r e s . 

H a s t a e l p r e s e n t e h a s ido A r g e n ­
t i n a , p r á c t i c a m e n t e e l ú n i c o p r o ­
v e e d o r de c a r n e a E s p a ñ a , h a b i e n ­
doN ob ten ido de é s t a u n p r o g r a m a 
d e c o m p r a de 50.000 t o n e l a d a s 
a n u a l e s . 

U l t i m a m e n t e p a r e c e s e r q u e ' l a s 
v e n t a s de c a r n e a r g e n t i n a s a E s ­
p a ñ a h a n e n t r a d o e n u n a s i t u a c i ó n 
d i f í c i l , c o m o c o n s e c u e n c i a de l a 
p r e c a r i a s i t u a c i ó n de l a r e l a c i ó n 
d e ' ' i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l e n t r e l o s 
dos p a í s e s (16 a l ) , y l a i n d e c i s i ó a 

d e l G o b i e r n o a r g e n t i n o e n f a v o r e ­
c e r c i e r t a s o p e r a c i o n e s d e c o m p r a 
de m a t e r i a l f e r r o v i a r i o a E s p a ñ a , 
E l a m b i e n t e que se r e s p i r a e n l o s 
m e d i o s o f i c i a l e s e s p a ñ o l e s h a c * r«» 
f e r e n c i a a s i r i a s m e d i d a s , p a r a d i ­
v e r s i f i c a r a l o s p r o v e e d o r e i de 
icarne, f o m e n t a n d o l&A c o m p r a s a 
o t r o s p a í s e s m e j o r d i a p u e s t o s a l a 
a d q u i s i c i ó n de loa e q u i p o s » i n d u s ­
triales., e s p a ñ o l e s . 

R e c i e n t e m e n t e ! nos l ia . l l egado l a 
n o t i c i a de quís e l D i r e c t o r G e n e r a l 
de E x p a n s i ó n C o m e f c i a l de E s ­
p a ñ a , D . J u a n G i n e b r a , q u i e n h a 
e s t ado v a r i o s d í a s e n M é j i c o c o n 
o c a s i ó n d s l a i m p o r t a n t e e x p o s i c i ó n 
á& p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s e n l a c a ­
p i t a l m e j i c a n a , h a t en ido v a r i o s 
c o n t a c t o s c o n los a l t o s n i v e l e s de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n m e j i c a n a , p a r a 
e s t u d i a r l a s p o s i b i l i d a d e s de a d q u i ­
s i c i ó n de c a r n e e n M é j i c o , d e n t r o 
d e u n p r o g r a m a que l l e g a r í a e n 
poco t i e m p o a u n a s v e n t a s m e j i c a ­
n a s de 15.000 t o n e l a d a s anua les . . N o 
se» e x c l u y e l a p o s i b i l i d a d de i n ­
v e r s i o n e s m i x t a s h i s p a n o - m é j i e a -
n a s ; p a r a e i d e s a r r o l l o de l a s p l a n ­
t a s r e f r i g e r a d o r a s y conge l ado re s . 

L a s a u t o r i d a d e s m e j i c a n a s v e n 
e l a s u n t o c o n s u m o i n t e r é s p o r 
l a s posibili•dades• que e s t e p l a n 
a b a i v í i a lia, • f i c i e n t e i n d A s t r f a 

' c á r n i c a m a j i c a n a y p o r l a s f a c i ­
l i d a d e s qu-a o t o r g a r í a l a c o m p r a a 
E s p a ñ a , d » m a q u i n a r i a a g r í c o l a , 
y a u t o m o t r i z , en l a q u e l a s a u t o r i ­
dades! m e j i c a n a s e s t á n m u y i n t e ­
resadas ' . — C i f r a . 

La reforma del 
sistema t M a r i o 

< v t e ñ e de p r i m e r n i x m n n i ¡ 
a c t u a l m e n t e a p l i c a d o s , a l m i s m o 
t i e m p o q u e p r o c u r a u n a m a y o r 
j u s t i c i a e n l a d i s t r i b u c i ó n d e l a s 
ca rga&. 

C o n v i e n e d e s t a c a r q u e e n n i n ­
g ú n c a s o s e c o n t i e n e n m e d i d a s 
p a r a a u m e n t a r l a p r e s i ó n t r i b u ­
t a r i a . 

A n t e s a i c o n t r a n o , c o r r e s p o n ­
d i e n d o a l a p o l í t i c a d e d e s a r r o -
l l o s o n d e g r a n i m p o r t a n c i a l a s 
v e n t a j a s fiscales q u e s é e s t a b l e ­
c e n p a r a l a s e m p r e s a s y l o s c o n ­
t r i b u y e n t e s c o n e l fin de f a v o ­
r e c e r l a s i n v e r s i o n e s , e l a h o r r o 
y l a s e x p o r t a c i o n e s . 

E l p r o y e c t o d e l e y es u n t e x t o 
d e m á s de 20 a r t í c u l o s q u e r e ­
g u l a n c o n d e t a l l e t o d a s l a s m e ­
d i d a s a t o m a r . S i b i e n se p r e v é 
q u e s u e n t r a d a e n v i g o r s e r á e s ­
c a l o n a d a a t r a v é s de v a r i o s e J e r -
c i c i o s 

E s de seo d e l G o b i e r n o n o p r e ­
c i p i t a r l a a p l i c a c i ó n d e l a l e y 
y p e r m i t i r q u e s u e x a m e n p o r 
l a s C o r t e s p u e d a ' s s r *an d e t e ­
n i d o c o m o c o r r e s p o n d e a u n a 
d i s p o s i c i ó n de t a n t a t r a s c e n d e n ­
c i a . T a l c o m o a f i r m ó e l M i n i s t r o 
d e H a c i e n d a , en s u ú l t i m a c o n ­
f e r e n c i a d e p r e n s a , n o h a y r a ­
z ó n de u r g e n c i a p a r a q u e s e a 
i n d i s p e n s a b l e s u a p r o b a c i ó n e n 
e l p r ó x i m o p l e n o d e l a s C o r t e s ^ 
s i e n d o p o r e l l o de e s p e r a r q u e 
l a s m e d i d a s de m á s i n m e d i a t a 
a p l i c a c i ó n no e n t r a r á n e n v i g o r 
h a s t a l o s p r i m e r o s m e s e s d e l 
p r ó x i m o a ñ o . 

P o r O r d e n M i n i s t e r i a l de 26 d e 
ene rO de se e n c o m e n d ó a l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l d e S a n i d a d l a 
r e a l i z a c i ó n de u n a c a m p a ñ a de 
v a c u n a c i ó n a n t i p o l i o m i e l í t i c a c o n 
v a c u n a de v i r u s v i v o , t i p o S a -
b í n , c o n e l p r o p ó s i t o n o s ó l o d e 
c o n s e g u i r u n a i n m u n i z a c i ó n i n ­
d i v i d u a l , c o m o s i n d u d a a l g u n a 
se o b t e n í a c o n l a v a c u n a c i ó n c o n 
v l m s m u e r t o e m p r e n d i d a c o n i n ­
d u d a b l e é x i t o d e s d e e l a ñ o 1958, 
p o r l a p r o p i a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de S a n i d a d , y , p o s t e r i o r m e n t e , 
p o r e l S e g u r o O b l i g a t o r i o de E n ­
f e r m e d a d y o t r a s e n t i d a d e s , s i n o 
c o n o b j e t o de l l e g a r a l a e r r a ­
d i c a c i ó n de l a e n f e r m e d a d q u e 
t o d a v í a v i e n e p r o d u c i e n d o 200 
m u e r t o s y dos m i l p a r a l í t i c o s a l 
a ñ o , a p r o x i m a d a m e n t e . 

E n l a p r i m a v e r a p a s a d a s e 
r e a l i z ó u n a c a m p a ñ a p i l o t o . E n 
l a s p r o v i n c i a s de L e ó n y L u g o , 
c o n u n é x i t o t o t a l e n c u a n t o a l 
n ú m e r o d é n i ñ o s v a c u n a d o s , 
113.060 a p r o x i m a d a m e n t a , q u e 
r e p r e s e n t a n e l 96 p o r c i e n t o de 
l o s c o m p r e n d i d o s e n t r e d o s m e ­
s e s y s i e t e a ñ o s , q u e s o n l o s q u e 
p a d e c e n e n s u c a s i t o t a l i d a d l o s 
c a s o s d e p o l i o m i e l i t i s q u e s e d a n 
e n e l p a í s . 

S o b r e l a b a s e d e e s t a e x p e ­
r i e n c i a , se h a p r e p a r a d o u n a 
c a m p a ñ a n a c i o n a l . 

E n e l e s c a s o p l a z o de q u i n c e 
d í a s , e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s s e 
h a o c u p a d o de m e d i d a s r e l a c i o ­
n a d a s c o n e s t e p r o b l e m a . E l p a ­
s a d o d í a 23 se h a b i l i t a r o n l o s 
c r é d i t o s o p o r t u n o s p a r a q u e l a 
c a m p a ñ a p u d i e r a s e r e m p r e n d i ­
d a y e n e l d í a d e h o y se h a 
a p r o b a d o u n d e c r e t o p o r e l Q1*6 
s e d e c l a r a d e u r g e n c i a l a a d q u i ­
s i c i ó n de l a v a c u n a . 

e n t e r r a d o s . 
A l g u n o s s u p e r v l v d e n t e s q u e h a n 

s a l i d o d e l a s g a l e r í a s d e s c r i b e n e n 
l o m n a e s c a l o í r t a n t e l o s p r i m e r o s 
m o m e n t o s ded d e s a s t r e c u a n d o 
g r a n d e s a i v a l a n e h a s d e p i e d r a s c a r ­
b o n í f e r a s c e g a r o n l a s g a l e r í a s y 
c u a n d o l a a n g u s t i a p o r l a ^ a s f i x i a 
d e l o s gases d e s p r e n d i d o s se a p o » 
d e r ó d e l o s t r a b a j a d o r e s . 
E L O X I D O D E C A B O N O D I F I -
C U L T A L A S O P E R A C I O N E S D E 

S A L V A M E N T O 
T O K I O , 9. — L a d i r e c c i ó n d e l a 

S o c i e d a d " M i t s u i " , p r o p i e t a r i a d e 
l a m i n a d e O t e i a f c u , ' a n u n c i a q u e 
e n e l m o m e n t o d e l a c a t á s t r o í e t r a ­
b a j a b a n e n e i I n t e r i o r d e l a e x ­
p l o t a c i ó n m i l d o s c i e n t o s h o m b r e s 
d e l o s q u e u n o s 600 h a n p o d i d o 
s a l i v a r s e . 

P a r e c e s e r q u e a ú n p e r m a n e c e n 
e n e l I n t e r i o r o t r o s c u a t r o c i e n t o s 
m i n e r o s , n ú m e r o q u e t o d a v í a n o 
h a p o d i d o s e r c o n f i r m a d o . 

L a c a t á s t r o f e d e b i d a a l a e x ­
p l o s i ó n d e g r i s ú h a s i d o d e t a l e s 
d i m e n s i o n e s y t a n v i o l e n t a q u e 
u n o s v e i n t e m f i m i n e r o s q u e t r a ­
b a j a b a n e n e l e x t e r i o r r e s u l i t a r a n 
h e r i d o s y a l g u n a s c a s a s s i t u a d a s a 
t r e s c i e n t o s m e t r o s d e d i s t a n c i a s u ­
f r e n d a ñ o s , 

L o s t r a b a j o s de s a l v a m e n t o es^ 
t á í k d i f i c u l t a d o s p o r l a p r e s e n c i a 
d e ó x i d o de c a r b o n o e n l a s g a l e ­
r í a s — Sffe, 

C A T A S T R O F E F E R R O V I A R I A 
T O K I O , 9. — O c h e n t a , m u e r t o s 

e s e l p r i m e r b a l a n c e de l a c a t á s ­
t r o f e f e r r o v i a r i a r e g i s t r a d a e n 
T s u r u m i , a l S u r de l a c a p i t a l » 
c u a n d o dos t r e n e s de c e r c a n í a s 
C h o c a r o n c o n ' u n m e r c a n c í a s que 
a c a b a b a de a r r o l l a r a u n c a m i ó n 
e n u n p a s o a n i v e l . 

L o s h e r i d o s , m u o h o s de e l l o s e n 
g r a v e es tado, a l c a n z a n c a s i e l c e n ­
t e n a r . 

L a s o p e r a c i o n e s de s a l v a m e n t o 
s e l l e v a n a c a b o a u n ritmo f e b r i l 
a l a l u z de p r o y e c t o r e s m i e n t r a s 
q u e l o s g r i t o s de h e r i d o s , a p r i s i o ­
n a d o s e t n r e l o s r e s t o s de los c o n ­
v o y e s , se o y e n e n t odas l a s d i ­
r e c c i o n e s . 

A U M E N T A E L N U M E R O D E 
M U E R T O S 

C i e n t o doce p e r s o n a s h a n e n c o n ­
t r a d o l a m u e r t e y o t r a s s e s e n t a h a n 
r e s u l t a d o h e r i d a s e n l a ^ c a t á s t r o f e 
f e r r o v i a r i a . , 

E l n ú m e r o de v í c t i m a s es s u p e ­
r i o r a l a c i f r a i n i c i a l m e n t © d a d a 
debido a l f a l l e c i m i e n t o de a l g u n o s 
h e r i d o s g r a v e s . 

L o s e q u i p o s de s o c o r r o c o n t i n ú a n 
t r a b a j a n d o p a r a e x t r a e r n u m e r o ­
s a s v í c t i m a s q u e q u e d a n e n t r e los 
r e s t o s d e l o s c o n v o y e s . — E f e . 

ÜE 

& m u e r t o ^ r 
ACCIDENTE d S Í v t a ^ EN F I N L A n J u ^ N 

M A R I E H M A N ( F i l a n d i a ) 9 
n u m e r o de m u e r t o s 
m o c o n s e c u e n c i a de l a c d d ' ^ ^ 
m d o a n o c h e a M a V ^ W 

l a c o m p a ñ í a « F i t m a l r » " u ' *,d« 
v a d o . h o y a i a e ^ ^ ^ 

c u b r i r s e uq nuevo c a d á v ^ 
l o s r e s tos i n c é n d i a d o s dei a p a ^ J 

PROHIBIDO EL ENVIO n » 
PETROLEO Y 

AFRICA DEL SIJR 

S E D E D E L A S N A C I O N E S i m r 
D A S ( N u e v a Y o r k ) . 9 
m i s i ó n de t u t e l a de l a a s a m í i 
g e n e r a l de l a O N U % ^ b ^ 
d o r a m a y o r í a d e c i d i ó aprobar uná 
m e d i d a p a r a p r o h i b i r «1 envío 
p e t r ó l e o y a r m a s a A f r i c a ^ ^ 

í C O R R E O G A I L F O O 

E L N U M E R O D E M U E R T O S 
S E E L E V A A 1 3 2 

T O K I O . 9 . — N u e v o s c a d á ­
v e r e s h a n s i d o d e s e n t e r r a d o s 
d e l m o n t ó n d e c h a t a r r a d e 
T s u r u m i . a l S u r d e T o k i o , e l e ­
v a n d o a 1 3 2 f a l l e c i m i e n t o s e l 
ú l t i m o , b a l a n c e p r o v i s i o n a l d e 
l a c o l i s i ó n . 

E n l a d é l b i l c l a r i d a d d e l a l b a 
n i p o n a s e d e s t a c a n l o s v a g o ­

n e s a m o n t o n a d o s s o b r e l a s v í a s 
m i e n t r a s q u e l o s e q u i p o s d e 
s a l v a m e n t o s e a b r e n c a m i n o 
e n t r e e l r e v o l t i j o d e h i e r r o s 
r e t o r c i d o s , c o n l a a y u d a d e 
s o p l e t e s d e a c e t i l e n o , e n b u s c a 
d e p o s i b l e s ' s u p e r v i v i e n t e s u 
o t r o s c a d á v e r e s -

S e t e m e q u e e l t r á g i c o b a r 
l a n c e d e l a c a t á s t r o f e p u e d a 
v e r s e a u m e n t a d o , y a q u e e l 
e s t a d o g r a v í s i m o d e a l g u n o s 
h e r . d c s d e j a p r e v e r l o p e o r . — 
- - E f e 

— - - — « t v - i u m apr 
m e d i d a p a r a p r o h i b i r «1 envío h*. 
p e t r ó l e o y a r m a s a A f r i c a 0 
c o m o m e d i o de p o n ^ f in a 
l í ü c a s e p a r a r i s t a de dich0 

L a p r o h i b i c i ó n sobre envío de 
r v m ? f P o r la 
O N U . lo f u é a p e s a r d e l a s f T e n ^ 
o b j e c i o n e s occidentales . 

L - a m e d i d a p a s a r á ahora a l Com 
seJo d e S e g u r i d a d , • 

L a r e s o l u c i ó n patrocinada poj 
¿ 8 p a í s e s a f r o - a s i á t i c o s ha sido 
a p o y a d a por 82 p a í s e s ^ 18 
a b s t e n c i o n e s . 

V o t a r o n e n contra Afr ica del 
S u r , E s p a ñ a , F r a n c i a , Gran B r w 
t a ñ a , P o r t u g a l y Estados Unidos. 

U n a e n m i e n d a norteamericana 
p a r a d e j a r a l ma*gen la prohibí , 
c i ó n sob re e n v í o de pe t ró leo , fué 
d e r r o t a d a por 67 votos « m t r a 3 
y 14 abs tenc iones . — E f e ) . 

OTROS DOS MINEROS 
SEPULTADOS, EN 

LENGEDE 
L E N G E D E . 9. - Des mlneroa 

h a n quedado sepultados vivos, 
p o r u n desprendimiento subterrá-
n e o de rocas^ en l a reg lón minera 
d e L e n g e d e . 

É l a c c i d e n t e h a sucedido en una 
m i n a s i t u a d a solamente do ee kl -
l ó m e t r o s d e l pozo "Mathade", 
d o n d e a y e r fueron rescatados 11 
h o m b r e s , t r a s haber permanecido 
b a j o t i e r r a duran te una quince» 
n a . L o s dos mineros oue han que­
d a d o h o y sepultados vivos, aca­
b a b a n de coiocar dinamltta en 
u n a g r i e t a de l a mins férrea, se» 
g ú n u n testigo ocular , "cuando la 
e n t e r a p a r e d se cayó encima de 
e l l o s " . 

S u s c o m p a ñ e r o s de trabajo tai-
b o r a r o n con picos, palas y con sus 
m a n o ? . Incluso, para desenterrar^ 
los . E l esforzado salvamento dio 
s u ' f ru tos y los dos mineros se­
p u l t a d o s fueron t ras íadados , rá­
p i d a m e n t e , a l hosp i í a l , 

L o s dos infortunados moneroa 
se e n c u e n t r a n gravementie heri­
dos, pe ro se espera que sobrevi­
v a n — ( E f e ) . 

EL TRANSPORTE DE T R I G O 
A RUSIA 

W A S H I N G T O N , 9— España se 
h a c o n v e r t i d o en l a duodéciina m-
c i ó n m a r í t i m a que ha p r o t ^ 

. c o n t r a l a i n s i s t enc i a del prénden­
te d e los E s t a d o s Unidos. John 
F . K e n n e d y . de que se dé prw 
r e n o i a a los barcos norteamenca 

nos en e l t ranspor te d q t r i g o J j ^ -
d o u n i d e n s e a l a . Rus la s o v * ^ 

E l e m b a j a d o r de 
j o s en W a s h i n g t o n J -
v a n R o i j e n , e n t r e g ó ayer, en £ 

L p a r t a t U t o de E s t a d ° f j d a 
a m e r i c a n o , tma nota c o ^ U J 
p r o t e s t a por par te de B ^ • , 
G r a n B r e t a ñ a , F r a n c i a , la Repu 
S k a F e d e r a l ' d e Alemania . 
c i a , I t a l i a , e l J a p ó n . Noruega^ 
S u ¿ c i a , a s i como en nombre 
s u p r o p i o Gob ie rno . ^ , 

E n r e su l t ado . 1* ^ I J ^ ^ 
p a ñ o l a h a entregado hoy una efl 
t a a l D e p a r t a m e n t o de E s t ^ 
l a que e x p r e s a d ^ a j e r ^ 

€JtVxCÍ>a " j nací 
c l u í d a como u™3 ¿ e . ueja 
q u e h a n protestado, con ia «J 
t que K e n n e d y v ^ l a la^segu 
r i d a d e s y los acueraos 
a s i g n a d o s por 

N o r t e a m é r i c a , ti 
• l i e» ' _ 

d a r p r e f e r e n d a a los b ^ sac.Art 
t a d o u n i d e n s e s en una tran 

A b s n e i t o s 

r e s p o o s 

J E 

t e r t e de 

T O 
G o c e n de l b i e n e s t a r q u e p r o p o r c i o n a íw^íü^j a p a r a t o H E R / -
N I Ü S A U T O M A T I C O , e l m á s pe r fec to , c ó m o d o y s e g u r o , q u e s i n 
t i r a n t e s , peso, tal© n i p r e s i o n e s , c o n t i e n e y r e d u c e l a h e r n i a 
s i n , n o t a r s e que. s e l l e v a . B a j o m e d i d a , m o l d e y p r e se , f a c u l t a t i v a . I 
( C . S . 116.394). 

VISITA EN SANTIAGO DE C0MP0STELA 
E l m i é r c o l e s , d í a 13 d e l e r r t e . . d e 10 a 1 , en e l C O N S U L T O R I O 
d e l D r . C A A M A N O, F r a n c o , 44 y e n E L F E R R O L D E L C A U D I 
L L O . e l l u n e s , d í a 11 d e l e r r t e . de 10 a 1 , e n e l C O N S U L T O R I O 
d e l D r . Q U I N T A N ! L L A U L L A , G n r l . F r a n c o , 17. 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N I U S 

R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 34. B A R C E L O N A . - M o n t e r a , 32. M A D R I D 

iJocumento del Secretariado Para 
la Unión de l o s Cristianos 

t a M s t ó r i c o " v ^ ^ S á p r o f u ^ 
- E l p u e b l o . i u ^ iiaina-

m i e n t o d e ^ ¥ a s e n s e ñ a ^ 

P A R I S . 9 — E l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o M u n d i a l J u d í o d o c t o r 
N a h u m G o l d m a n . M d e c l a r a ­
d o h o y q u e r e c i b í a c o n e r r a n 
s a t i s ' t - c i ó n e l d o c u m e n t o h e ­

c h o p ú b l i c o p o r e l S e c r e t a r i a d o q u ; 
. p a r a i a U n i ó n d e l o s C r i s t i a - d é n p a r a i a U n i ó n d e i o s C r i s t i a - d e n . e i v " l u * )uCiio- ^ ^ 

n o s . e n e l q u e s e a b s o l v í a a l o s h a c i a e l í > u e ^ a l sohre ^ 
j u d í o s d e l a r e s p o n s a b i l i d a d d e n a z a q u e s i á o & 

h ¡ b í a n i n i P U J s ^ ¿ u c i 2 
ú od io Y l ^ í f L a a i ^ 

izad3 

l a m u e r t e d e J e s u c r i s t o . 
E n u n a c o n f e r e n c i a d e P r e n - y w t a n 

s a . e l d o c t o r G o l d m a n c a l i f i c ó c o m p r e n s i ó n 1 
«1 ^ n c n m e n t o d s " a c o n t e c i r a i e 1 1 E f a . 

P o r W n u e v a . ^ e 5 a r ¡ a > 
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C 0 R R E Q 
E L M U N O O B N L A P L A T I N A } 

U n f o t ó g 

c a o t r a e M A D R I D 

C u m p l i ó 1 0 1 a ñ o s e l A r z o b i s p o 

m a s a n c i a n o o 

Para conseguirlo, paciencia y kilómetros 

por la ciudad, son su técnica 

MONSEÑOR C A R I N O HA C E L E B R A D O T R E I N T A 
M I L MISAS D U R A N T E SU L A R G A Vi 

€ ! O N O € I O A O C H O P O N T I F I C E S 

A n t o n i o A l c o b a e s t a b a h a r t o 

(Reportaje E u r o p a P r e s s , 
p o r María Ro^a G A R R I D O , 
para E L C O R R E O G A L L E ­
G O ) . 

Mire l a c iudad desde l o s r a s c a ­
cielos m a d r i l e ñ o s ; suba a l m a j e s ­
tuoso carro de l a C i b e l e s b a ñ a ­
do Por" una co r t ina de f i n í s i m a 
agua. A s ó m e s e a l M a d r i d de loS 
Austrias, v ie jo y e terno desde u n a 
buhardilla cua lqu ie ra . A s ó m e s e y 
juzgue. Y a l hace r lo lo h a r á t a m ­
bién de l a e x p o s i c i ó n -de f o t o g r a ­
fías de Antonio A l c o b a , q u e p r e ­
senta un M a d r i d d i s t in to d e l Que 
se ve todos los d í a s , u n a c a r a 
nueva de M a d r i d , c a s i descono­
cida. 

—¿Qué persigue, A n t o n i o , a l 
montar esta e x p o s i c i ó n ? . 

—Dar a conocer a l p ú b l i c o l a s 
fotografías hechas p a r a e l l i b r o 
«Madrid», que me g u s t a r í a e d i t a r 
muy pronto. 

—¿Qué sectores de M a d r i d l e 
interesaron m á s ? . 

— E l sector nuevo de M a d r i d p o r 
que ya es tá b ien de p r e s e n t a r a 
Un Madrid cochabroso y l l e n o d e 
mugre como lo v i e n e n h a c i e n d o 
pintores y f o t ó g r a f o s . 

~ ¿ C ó m o lo c o n s i g u i ó ? 
— A base de pa tear l a c i u d a d 

«scalar terrazas , p e d i r p e r m i s o s 
inoportunos y a r m a r m e de p a c i e n ­
cia y valor. 

—¿Sus peores o b s t á c u l o s ? 
— E n a l g u n o s momentos , l o s 

guardias. 
—¿Lo m á s d i f í c i l ? , 
—Tener pac iencia y s u j e t a r l o á 

nervios. L a pac iencia es u n a de l a s 
virtudes pr inc ipa les de l f o t ó g r a f o , 
Pero una de d i f í c i l e s de c o m p a g i -
nar con el per iodismo v e r t i g i n o ­
so que hov Se exigei 

—¿Como hace p a r a a u n a r esos 
dos extremos?. 

- R e s t a r a l a v e l o c i d a d a lgo e n 
™ r de la pac ienc ia y l a c a l i d a d , 

crea que es fác i l . D e l a s c i e n -
Z Vei[nte f o t o g r a f í a s de es ta e x ­
posición m i t a d e s t á n h e c h a s y 

j a s a d a s en c a l m a c h i c h a y l a 
o ra mitad a galope y l e a d v i e r t o 
^ue no ron las p e o r a s . . 

:Cuái es su t é c n i c a ? . 
Como ei pintor , h a c e r m u c h o s 

jor ^ ? e S p u é s * s c o ^ lo ™ -
¿ r - E l fo tógra fo t í m i d o q u e p o n -
Z a l ca-rete , l e a seguro q u e 

nace nada. 

^ P R E S T A M O P A R A L A ' 
M A Q U I N A 

W 0 b a anda a caba l lo de los. 

b o t o n a r h a COrrÍd0 much0- E r a 
ño w Un P e r i ó d i c o m a d r i l e -
1 ™ qUe en 1957 P ^ s ó q u e 

• « a P ¡ l - f a ^ d ibuj0 y l a fo tog ra -
P ^ e t a , y \ C / é d Í t o ^ c inco m i l 
G r á f S , 3 h M u t u a l i d a d de A r t e s 

^ c i o n a d o ' 0 ^ ' 0 ^ m á q U Í ^ d e 
f smal tado^ D . r f l a d o r a y Una' 
^ e n v T ' ' P u é s ' ™ e l a l m a 
,de^, L . i g i n a d 6 n re ,P le ia I * 

~~¿Y m ¿ a ^ ca l le . 
' ^ q u é pasó? i 

Parador ^ que daba a l ¿fis-
^ Í o r L t l ' f r f ^ e r a e l 
do veo e s f /0t de Madri<J- C u a n -
ro de risa foto*raf ias . m e m u e -

e s A « m i £ r y d e ] a t o d \ e l m u c h a c h í > 
> P ^ o f e s i L a UCha q u e 

d e ' ' u n M a d r i d s u c i o y c o c h a m b r o s o i " . ( F o t o J E U R O P A P R E S S ) . 

q u e l e p a r e c i ó s e n s a c i o n a l . L e c o n ­
t e s t a r o n l o d e s i e m p r e , q u e l a a m ­
p l i a r a y q u e v o l v i e r a o t r o d í a . 

— P e r o u n d í a r e c i b í e l e s p a l d a -

H 

lleva quince 
años conducieodo 

sin manos 
S i n m a n o s , a s í es como c o n ­

d u c í a E d o u a r d C h o p n o c k l u n 
v i a j a n t e de c o m e r c i o f r a n c é s 
que p e r d i ó l a s dos m a n o s e n 
D u n k e r k e . L a c o s a se c o m ­
p r o b ó no p o r q u e C h o p n o c k l 
M e l e r a e x h i b i c i o n e s c i r c e n s e s 
s i n o p o r q u e e n u n a g e s t i ó n 
de p u r o t r á m i t e se d e s c u ­
b r i ó q u e u t i l i z a b a desde h a ­
c í a q u i n c e a ñ o s e l a u t o m ó v i l . , 
s i n p e r m i s o de c o n d u c i r , 
C h e p n ó c k l h a b í a s u p e r a d o 
l a s - p r u e b a s n e c e s a r i a s p a r a 
conseg-ulr lo , pe ro no l e q u i ­
s i e r o n d a r e l c a r n e t h a s t a 
que no se p r o v e y e s e de u n 
a p a r a t o e s p e c i a l . P r e f i r i ó no 
m e t e r s e e n g a s t o s , y se e c h ó 
por" los c a m i n o s de F r a n c i a 
s i n l a d i c h o s a c a r t u l i n a . E n 
los q u i n c e a ñ o s de v o l a n t l s t a 
I l e g a l no h a ten ido e l m á s l i ­
ge ro a c c i d e n t e , y en c o n s i d e ­
r a c i ó n a e l lo s ó l o l e h a n 
pues to u n a m u l t a de c i e n 
f r a n c o s (de los n u e v o s ) q u e , 
a d e m á s , no t e n d r á que p a ­
g a r , p o r q u e se l a p e r d o n a r o n 
h a s t a l a p r ó x i m a . S u e r t e . 

r a z o . U n a f o t o g r a f í a m i a t i t u l a d a 
« C a m p o a t r a v é s e n l a c a l l e F e -
r r a z » s a l i ó e n l a p o r t a d a d e l p e ­
r i ó d i c o y m á s t a r d e f u é s e l e c c i o ­
n a d a p a r a l a O l i m p i a d a de fo to­
g r a f í a s D e p o r t i v a s e n R o m a . U n a 
g r a n r e v i s t a f r a n c e s a l a p u b l i c ó 
d e s p u é s . 

A q u e l l o f u é e l t r a m p o l í n q u e l e 
p u s o e n ó r b i t a y l e d i ó á n i m o s 
p a r a t o d a l a v i d a . C o m e n z ó a t r a ­
b a j a r e n A g e n c i a s d e P r e n s a ; c o ­
m e n z ó a s o n a r u n - n o m b r e . « E s t e 
A l c o b a v a a d a r m u c h o q u e h a ­
b l a r » , e r a e l c o m e n t a r l o de a l g u ­
nos . L - a s p r e d i l e c c i o n e s a c o r t o 
p l a z o se c u m p l i e r o n . E n e n e r o p a ­
sado m o n t ó e n M a d r i d s u p r i m e r a 
e x p o s i c i ó n de f o t o g r a f í a s s o b r e e l 

J e m a « J u e g o s D e p o r t i v o s I b e r o -
A m e r i c a n o s . L a e x p o s i c i ó n p a s ó 
d e s p u é s a S a n S e b a s t i á n , a B a r ­
c e l o n a . Y a h o r a d e b e d e a n d a r 
c a m i n o d e P a l m a d e M a l l o r c a . 

— ¿ Y q u é p i e n s a d e l a p r o f e s i ó n 
y de l o s o r o f e s l o n a l e s ? . 

— V o y a sier s i n c e r o . A l o s g r á ­
f i c o s s i t u a d o s , l e s m o l e s t a q u e h a ­
y a u n a s e r i e d e c h i c o s j ó v e n e s r e ­
v o l o t e a n d o y c o n i d e a s n u e v a s . 
P e r o s o y d e l o s que c r e e n q u e l a 
c u l p a n o es d e e l l o s , s i n o d e l r e ­
d u c i d o n ú m e r o d e f o t ó g r a f o s c o n 
q u e c u e n t a c a d a p l a n t i l l a d e P6-
r i ó d i c o . 

— ¿ Y de tós f o t o g r a f í a s d e n t r o 
d e l p e r i o d i s m o a c t u a l ? . 

— M e u n o a l p r o v e r b i o c h i n o : 
« U n a i m a g e n v a l e POt m i ] p a l a ­
b r a s » . 

U n a c e n t o s i n c e r o , j o v e n , l o z a n o , 
s e . d e s p r e n d e d e l a e x p o s i c i ó n d e 
A l c o b a . E l h o m b r e e s t á s a t i s f e ­
c h o de lo s u y o , a u n q u e e s p e r a m á s 
E s p e r a q u e a l g u i e n 1$ ed i t e s u l i ­
b r o g r á f i c o q u e p r e s e n t a r á a l M a ­
d r i d q u e q u i z á u s t e d n d c o n o z c a 
t o d a v í a . 

K O M A ( E s p e c i a l p a r a E L 
C O R R E O G A L L E G O ) . 

E l d í a rcuñvv de n o v i e m b r e c u m . 
"plio 101 a ñ o s e l arzob i spo m á s a n ­
c i a n o ú e i m u n d o : M o n s e ñ o r A l f o n ­
so C a r i n c i , arzob i spo t i tu lar de 
S e l e u c i a de I s a u r i á y S e c r e t a r i o 
E m é r i t u s de Va S a g r a d a Cotr.gre-
g a d ó n de R i t o s , g r a c i a s o lo que 
é l cons idera r e c e t a de s u longe­
v i d a d : " H o n r a r a Dios , a m a r a l 
p r ó j i m o y c o n s i d e r a r c a d a cosa 
c o n p a c i e n c i a " , 

A pesar de h a b e r n a c i d o e n I S 6 2 , 
M o T i s s ñ o r C a r i n c i t o d a v í a l » e s in 
lentes, p a s e a p o r s u s prop ios me­
dios, toca e l p i a n o y t r a b a j a i n ­
tensamente todo el d i a , n o re t i ­
r á n d o s e a d e s c a n s a r a n t e s de las 
once de l a noche . P r u e b a de su 
l abor io s idad es que d e s p u é s de las 
ses iones conc i l iares de 2a p r i m e r a 
e t a p a de l V a t i c a n o ' I I , este i lus ­
tre pre lado r o m a n o que l i a visto 
o c u p a r l a S i l l a de S a n P e d r o a 
ocho P o n t í f i c e s , desde P í o I X a 
P a b l o V I , s o l í a i r a confesar a los 
enfermos del H o s p i t a h d e los H e r ­
m a n o s de S a n J u a de Dios , cos­
tumbre que t a m b i é n tenia s a n A n ­
tonio M a r í a C l a r e t d u r a n t e el p r i ­
m e r C o n c i l i o V a H c a n o ¡y e n c u ­
y a c a u s a de s a n ü f a c i á n i n t e r v i n o 
M o n s e ñ o r C a r i n c i . 

E l Arzob i spo m á s a n c i a n o del 
m u n d o sigue as i s t iendo a las se­
s iones con c í r f a r e s . E n él A í d a o c u ­
p a i l n puesto entre los P a d r e s 
C o n c i l k a e s c u a n d o en r e a l i d a d po­
d r í a f i g u r a r j u n t o a los c a r d e n a ­
les; pero s u h u m i l d a d l e < l l e v ó a 
r e c h a z a r de m a n o s de P í o X I I 

l a n á r p i ' -a c a r d e n a l i c i a . 
E n t r e los pre lados y J e r a r q u í a s 

e c l e s i á s t i c a s de todo c í m u n d o . 
M o n s e ñ o r Alfonso C a r i n c i es el 
ú n i c o que h a conocido los dos 
C o n c i l l e s V a t i c a n o s . D e l p r i m e r o 
(1899-70) r e c u e r d a que e n s u c a s a 
se h a b l a b a .de u n a g r a n r e u n i ó n 
de obispos. P o r entonces é l te­
n í a s ó l o ocho a ñ o s , pero s u p a d r e 
'comentaba con l a f a m i l i a las i n c i ­
denc ias del P r i m e r C o n c i l i o y los 
su fr imientos de P í o X I 

L a l abor e s p i r i t u a l del A r z o b i s ­
po C a r i n c i se ' p o d r í a r e s u m i r e n 
h a b e r ce lebrado: 30.000 misas , for­
m a r p a r t e de l a S a g r a d a C o n g r e -

La Habana, en 

as a causa 

e una explosión 
L A H A B A N A , 9.— U n a f u e r t e 

e x p l o s i ó n se h a r e g i s t r a d o e n e l 
o e n t r o de e s t a c a p i t a l . H a h a b i ­
d o i v i h e r i d o y l a c i u d a d se h a 
q u e d a d o s i n s u m i n i s t r o d e e n e r ­
g í a e l é c t r i c a a x a u s a d e l a s a v e ­
r í a s p r o v o c a d a s p o r l a e x p l o s i ó n , 
q u e p o r o t r a p a r t e t a m b i é n h a 
a f e c t a d o a l s u m i n i s t r o d e g a s . — 
( E í e ) . 

p o c i ó n de R i t o s d u r a n t e 25 o ñ o s 
y h a b e r p a s a d o desde e c ó n o m o 
h a s t a r e c t o r del famoso y P o n t i ­
f icio Co leg io C a p r á n i c a de R o m a . 
A todo esto h a y que a ñ a d i r que 
e s t u d i ó 62 c a u s a s de s a n i o s y bea­
tos a lo largo de su p e r m a n e n c i a 
en l a C o n g r e g a c i ó n de Ri tos , c u ­
y a s i m á g e n e s le f u e n m rega-adas 
e n u n á l b u m en 1955, y c o n t a r 
e n t r e sus d i s c í p u l o s a l P a p a 
P í o X I I , los C a r d e n a l e s T a g l i a y 
F o r n i , y otres i lus tres pre lados . 

E l pasado a ñ o , J u a n X X I I I le 
c o n c e d i ó " p e r m i s o " p a r a que no 
asist iese a Ja D e c i m o q u i n t a C o n ­
g r e g a c i ó n G e n e r a l del C o n c l io. en 
e l d í a de s u a n i v e r s a r i o . E l V a t i ­
cano y el C o n c i l i o c e l e b r a r o n con 
a l e g r í a que u n s iervo de Dios , el 
Arzob i spo Alfonso C a r i n c i , pasase 
l a f r o n t e r a del siglo. Y a h o r a , Ja 
S a n t a Sede y la I g l e s i a v u e l v e n a 
s e n t i r el m i s m o gozo a l l l egar a 
los 101 a ñ o s . 

P R E N S A A S O C I A D A 

Una niña de tres 
años es asesinada 
cerca de Liverpool 

L O N D R E S , 9.— U n a n i ñ a d e 
t r e s a ñ o s , P a u l a A t k i n s o n , h a s i ­
do a s e s i n a d a e n L u r t o n , c e r c a d a 
L i v e r p o o l . Ltc f u e r o n a s e s t a d a s 
v a r i a s p u ñ a l a d a s . 

L a p e q u e ñ a h a b í a d e s a p a r e c i d o 
de s u c a s a y c u a n d o l o s p a d r e s 
a c u d i e r o n a l a p o l i c í a , ios a g e n ­
tes r e a l i z a r o n u n a bat ida . , e n c o n ­
t r a n d o a l a p e q u e ñ a m u e r t a . E n 
u n a de s u s m a n o s t e n i a a ú n u n a s 
m o n e d a s c o n l a s q u e a l p a r e c e r 
p e n s a b a c o m p r a r b o m b o n e s , p a r a 
l o c u a l h a b í a s a l i d o de s u c a s a , 
s e g ú n d e c l a r a c i o n e s á e u n m i e m ­
b r o d e l a f a m i l i a . — ( E f e ) . 

S O L O C O M E N Z A R O N C U A T R O . . . 

El Club de Pintura del 
de GAZTELUETA tiene o y mas 

e 
os fundadores, Jaime Moreoes, 

otura en el V Certamen Juveoi 
iio de 

F a l l e c e 

a l o s 

1 2 0 a ñ o s s 
B E L G R A D O , tí. — D i m i -

tr i je M e m a r e v i c , u n a g r i c u l ­
tor que d e c í a c o n t a r 121 
a ñ o s de edad y que no v i ­
s i t ó a u n m é d i c o d u r a n t e 
toda s u v ida , h a fal lecido 
e n f o r m a t r a n q u i l a en u n a 
p e q u e ñ a ( ü d e a de l a r e g i ó n 
Kosovct -Metot i ja , de Y u ­
gos lavia , c e r c a de l a f ron­
t e r a con A l b a n i a , i n f o r m a 
e l p e r i ó d i c o " P o l i t i k a " , de 
B e l g r a d o — ( E f e ) . 

' LISBOA TAMBIEN ESTRENA FUENTE IUMIN ' 
sisiFiSisisisisismr^isiiíi 

• t an r e ñ i d a . i * 
^ - n H ^ a q í e « n 

g afla de n " e v e ñ o c ¿ 

J a i m e M o r a n e s , p r i m e r p r e m i o de p i n t u i r a e n e l V C e r t a m e n N a c i o n a l d e A r t e J u v e n i l — í F o t o 
E U R O P A P R E S S ) * " 1 

C o m o M a d r i d y o t r a s c a p i t a l e s e s p a ñ o l a s , l a cap i taH l i s b o e t a h a e s t r e n a d o fuen t e l u m i n o s a , l a d e 
l a P l a z a de'l T m p ' r l o , d e B u i g a s , r e s t a u r a d a a h o r a . — ( F O T O E T E L ) 

R e p o r t a j e E u r o p a P r e s s , por 
J a i m e P E Ñ A F I E L , p a r a E L 
C O R R E O G A L L E G O . 

S e h a c l a u s u r a d o e n e l C í r c u l o 
de B e l l a s A r t e s d e M a d r i d e l V 
C e r t a m e n J u v e n i l d e A r t e , a l que 
h a n c o n c u r r i d o m á s d e d o s c i e n t o s 
raui^iacihos i s e í o ü i j l o n a d c i s e n t r e 
v e i n t e m i l d e t o d a B s i p a ñ a . E s t a 
e x p o s i c i ó n n a c i o n a a r ecoge c a d a 
a ñ o o b r a s q u e a s c e n d i e r o n p e t r - s u 
p r o p i o m é r i t o y q u e c o m o l o m e j o r 
e n e l n i v e l j u v e n i l d e l a r t e , h a y , 
A t r a v é s d e los o e r t á m e n e s l o ­
c a l e s , p r o v i n c i a l e s y r e g i o n a l e s , y 
l a s o b r a s q u é h a n ' s i d o e x p u e s t a s 
e n e l V C e r t a m e n , c o m o e n los 
a n t e r i o r e s , f u e r o n l a s v e n c e d o r a s 
s u c e s i v a s de t o d a s e s t a s p r u e b a s . 

Y n o h a i m p o r t a d o l a e d a d y a 
q u e h a h a b i d o a r t i s t a s q u e n o 
l l e g a b a n a l o s c u a t r o a ñ o s y o t ro s 
q u e p a s a b a n d e l o s d i e c i s é i s . 

U n o d e e s t a e d a d J a i m e M o -
r e n é s E u l a t e , h a s i d o e l g a n a d o r 
d e l P r e m i o d e P i n t u r a . A u n q u e 
n a c i d o e n M a d r i d h a v i v i d o y se 
h a f o r m a d o e n B i l b a o , e n e l c o ­
l e g i o d e G a z t e z u é ! a , d e l O p u s D e l . 
J a i m e s o b r i n o d e l C o n d e de A s a l ­
t o es « v i e j o » e n e s t a s l i d e s a p e ­
s a r d e s u s d i e c i s é i s a ñ e s , y a que 
es te p r o m i o es .e l t e r c e r o que c o n ­
s igue . 

— E n e l S e g u n d o C e r t a m e n m e 
l l e v é e l P r i m e r P r e m i o d e • D i b U ' 
j o y e n e l I V , e l t e r c e r o d e P i n ­
t u r a . 
C O M E N Z A R O N S O L O C U A T R O 

tfrte m u c h a c h o e s u n v e r d a d e r o 

c a s o de a u t é n t i c a v o c a c i ó n p i c t ó ­
r i c a , q u e h a s i d o e n c a u z a d a y 
o r i e n t a d a e n en C o l e g i o de G a z -
t e z u o l a , d o n d e uin g r a n m a e s t r o 
do p i n t u r a , d o n J o s é A z u e t . h a 
c r e a d o d e n t r o d e l m i s m o oen t ro 
r e g i d o p o r e l Q p u s D e l t o d a u n a 
E s c u e l a d e B a i l a s A r t e s . 

— A p o c o de y o e n t r a r e n e l C o ­
leg io , u n g r u p o de c u a t r o a l u m n o s 
a l o s q u e a p a s i o n a b a i a p i n t u r a , 
c r e a m o s b a j o l a d i r e c c i ó n d e d o n 
J o s é A l z u e t u n c l u b d e p i n t u r a . 
H o y , d e s p u é s d e c i n c o a ñ o s , de 
los o u i a t r o c i e n t o s a l u m n o s que* t i e ­
n e e l co l eg io , d o s c i e n t o s c i n c u e n ­
t a p e r t n e c e u a l d u b e n s u s d i ­
v e r s a s grupos.-

J a i m e M o r e n é s e s t u d i a « P r e u » 
y s e p r e p a r a p a r a l a c a r r e r a d e 
A r q u i t e c t u r a . T i e n e u n a s i d e a s 
m u y p a r t i c u l L a r e s s o b r e e l A r t e 
que c u l t i v a c o n t a n t o a c i e r t o . 

— Y o i n t e n t o n o se r a m a n e r a d o 
e n m i e s t i l o . P r e f i e r o a n t e todo 
e l d i b u j o : es l o q u e m á s m e gus­
t a . L o m í o e s u n d i b u j o c o n c o l o r . 
M I p r o f e s o r d i c e que m i e s t i l o es 
m u y , p e r s o n a l , p e r o que n e c e s i ­
to o r i e n t a c i ó n p a r a c u l t i v a r l o c o n 
E c i e r t o . ^ T i p ^ d r o , que a m a l a p i n ­
t u r a y q i e s a b e p i n t a r r e ­
p r o c h a q u e n o c u i d o e i d e t a l l e , 
é l e s m u y d e t a l l i s t a . P e r o es toy 
s e gu r o d e que y o dibui jo m e j o r que 
p i n t o . 

A p e s a r de s u e d a d este m u ­
c h a c h o q u e y a tiene e n e l b o l s i ­
l l o s u p r e m i o y t ires m i l p e s e t a s 
t i e n e l a v a i e n t f a d e j u z g a r a u n 
p i n t o r c o m o D a l í . 

—No c r e o e n é l . T o d o ' e s f a l s o . 
E n c a m b i o P i c a s s o es e x t r a o r d i ­
n a r i o p o r q u e es p o l i f a c é t i c o , 

A J a i m e M r e n é s n o lp g u s t a 
t a m p o c o l a p i n t u r a b o h e m i a . P a ­
r a é l , e l a r t e e s u n <cholbby». p e ­
r o u n « h o b b y » que l e h a d a d o 
a l g ú n d i n e r o c o n é l que p a g a r 
s u s c a p r i c h o s . 

L A S C A S A S C O M O R E F L E J O 

D E L O S Q U E L A S H A B I T A N 

— ¿ Q u é t e g u s t a p i n t a r ? 
— A m o l a A r q u i t e c t u r a , a l a Q^e 

p i e n s o d e d i c a r m e p o r e n t e r o . P o r 
e l l o l o que m á s m e a g r a d a p i n ­
t a r s o n l a s c a s a s p e r o n o c o m o 
e d i f i c a c i ó n e n s í s i n o c o m o r e ­
f l e j o de l a s gentes q u e l a s h a W -
| t an . L a s q u e p r e f i e r o . son l a s 
y i e j a s e d i f i c a c i o n e s v a s c a s de l o s 
p u e r t o s p e s q u i e r o » . L a s p r e f i e r t » 
p o r s u s ince r id -Td c a r a a l e x t e r i o r , 
po r l a p e r s o n a l i d a d y l a v i d a q u e 
a s o m a a s u s v e n t a n a s y a s u s 
p u e r t a s . 

r J a i m e M o r e n é s n o h a sUío e l 
ú n i c o p r e m i a d o d e l colegio d a 
G a z t e z u e l a d e B i l b a o . S u « e s c u e l a 
de B e l l a s A r t e s » h a dado s u f r u ­
to y a que o t r o a lumine^ e s t e d e 
onoe a ñ o s , J u a n M a r í a A n d u i z a 
G o r b e ñ a . h a c o n s e g u i d o e l s e g u n ­
do p r e m i o i n f a n t i l . / 

U n p r e m i o m á s p a r a este O l l u b 
d e P i n t u r a q u e es t odo u n e j e m ­
p l o y c u y o , m a y o r m é r i t o e s t r i b a 
e n e l e s t í m u l o y e n c a u z a m i e n t o 
de l a s J ó v e n e s v o c a c i o n e s . 
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C U A R T A 1 0 X I — E l C O R R E O G A L L E G O 

S A N T O R A L 

\ D o m i n g o , 1 0 d e n o v i e m i b r e 

• N u e s t r a S e ñ o r a d e l a A l m u -
a e n a S t o s - A n d r é s . A v e l i n o , 
c o n f e s o r ; S o t e r o , T i b e r i o , n l á r 
t i r e s . 

* * * 
S a l e e l S o l a l a s 6 . 5 ! 
S e p o n e a l a s 17.3. 

L u n e s . 1 1 d e n o v i e m b r e 

S a n t o s M a r t í n , o b i s p o ; M e ­
t í a s , A n a c o r e t a ; V e r a n o , o b i s -
. p o ; V a l e n t í n , F e l i c i a n o . V i c ­
t o r i n o , A t e n o d o r o . m á r t i r e s ; 
T e o d o r o B a r t o l o m é , a b a d e s -

* * * 
* S a l e e l S o l a l a s 6 . 5 6 , 

S e p o n e a l a s 17.2. ^ . \ 

CUPON DE CIEGOS 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o a y e r 

h a r e s u l t a d o p r e m i a d o e l n ú -

R E F E R E N C I A D E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

i s l a c i o n e a i r e s o p e s o n 
ATORIO 

r p o u n e é d i c o d e S a n i d a d N a c i o n a 
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D E LA T V 
a n t e s d e e legi r 
s u t e l e v i s o r 
c o n s u l t e e n 

D O M I N G O , 10 D E N O V I E M B R E 
S O B R E M E S A 

2,00 C a r t a d « a j u s t é , 
2.15 S i n f o n í a . O r q u e s t a N a c i o ­

n a l de E s p a ñ a . 
8.00 T e l e d i a r l o . 
8,30 ¡ A l f ú t b o l ! 
8,40 C u a t r » p o r c u a t r o v CSon-

c u r s o f a m l l l a r r 

I N F A N T I I i 

4,00 D i b u j o s a n i m a d o » . 
4,07 B r o n c o . T e l e f l l m e d© l a r g o 

m e t r a j e . 
í,05 F i e s t a c o n n o s o t r o s . C a n -

c l o n e s , c u e n t o s c o n c u r s o s . 
6,00 t a T l d a y ©1 J u e g o . B u e d » 

de p r e n s a I n f a n t i l . 
6.16 B u m b o s u r A v e n t u r a » r e a ­

l e s e s e e n l f l c a d a s , 
6>S0 T e l e f l m o . 

N G C H B \ 
J,00 E l d í a d e l S e ñ o r . E m i s i ó n 

re l lg r losa . 
7,80 E d i c i ó n ex!tr |a . C o n e x i ó n 

c o n E u r o T M Ó n . 
8,00 Y l a j e s i n p a s a p o r t e , p o r 

J o s é A n t o n i o T o r r e b l a n c a . 
8,30 T e l e - d o m l n g o . C i e n t o c i n c o 

m i n u t o s l l e n o s d e e n t r e t e -
m i m i e n t o s : t p p o r t e s , h u ­
m o r , b a i l e , c a n c i o n e s , c o n ­
c u r s o ® , e n u n p r o g r a m a 
e s c r i t o y d i r i g i d o p o r F e t -
n a n d o G a r c í a de l a T e g a y 
E u g e n i o P e n a . 

10,15 M l c r o g r a m a . 
10,18 I n s t a n t á n e a . E s p a d o l n -

f o r m a t l r o . 
11,00 S e s i ó n de n o c h ^ 
12,30 T e l e d i a r l o . 
12,50 E l p r o g r a m a de m a ñ a n a . 
12,58 M e d i a n o c h e . 

1,00 C i e r r e . 

CRUCIGRAMA 

M A D R I D , 8 — R e f e r e n c i a d e l o 
t r a t a d o e n l a r e u n i ó n d e l C o n s e j o 
d e M i n i s t r u s c e l e b r a d a e l d í a 8 d e 
n o v i e m b r e d e 1963, b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a d e S u E x c e l e n c i a « i J ^ 6 
d e l E s t a d o 

( C o m p l e t a m o s h o y l a injormcp. 
ci&n d e l C o n s e j o , de c u y a refe~. 
r e n d a a n t i c i p á b a m o s e n n u e s t r a s 
e d i c i o n e s de áUjer Ha c o r r e s p o n * 
diente a c inco M i n i s t e r i o s } 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 

I n f o r m e g e n e r a l s o b r e p o l í t i c a 
e x t e r i o r . 

; P r o p u e s t a d e r a m i f i c a c i ó n d e l 
c o n v e n i o e n t r e e l E s t a d o e s p a ñ o l 
y e l G r a n D u c a d o d e L u x e m b u r g o , 
s o b r e S e g u r i d a d S o c i a l . 

P r o p u e s t a d e a p r o b a c i ó n d e l 
a c u e r d o h i s p a n o - i r a n c é s s o b r e inr-
d e m n i z a c i o n e s p o r c a r g a s d e f a ~ 
m i l i a y d e l a c u e r d o a d m i n i s t r a ­
t i v o c o m p l e m e n t a r i o . 

D e c r e t o p o r e i q u e s e d e s i g n a 
E m b a j a d o r d e E s p a ñ a e n M a u r i ­
t a n i a a d o n P e d r o A n t o n i o C u y a s 
y Q r t í z . d e l a V e g a . 

C o n c e s i ó n d e b e n e p l á c i t o a u n 
J e f e d e M i s i ó n e x t r a n j e r a . 

A s u n t o s d e t r á m i t e . 

J U S T I C I A . 

A c u e r d o p o r e l q u e s e r e m i t e 
a l a s C o r t e s p r o y e c t o d e l e y d e 
r e f o r m a d e - a r r e n d a m i e n t o s u r b a n o s 

D e c r e t o - L e y p o r e l Que s e s u s ­
p e n d e l a t r a m i t a c i ó n d e l o s p r o c e ­
s o s d e r e s o l u c i ó n d e l o s c o n t r a t o s 
d e a r r e n d a m i e n t o d e l o c a l d e n e ­
goc io , f u n d a d o s e n l o d i s p u e s t o 
e n «1 a r t í c u l o 6 ° d e l a L e y d e 
A r r e n d a m i e n t o s U r b a n o s . 

D e c r e t o s p r o m o v i e n d o a l a s p l a ­
z a s d e m a g i s t r a d o s d e l a s S a l a s 
P r i m e r a y T e r c e r a d e l T r i b u n a l 
S u p r e m o a l o s m a g i s t r a d o s d e t é r ­
m i n o d o n J a c i n t o G a r c í a - M o n g e 
M a r t í n y ) d o n D i o n i s i o B o m b í n 
N i e t o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

D e c r e t o s d e p e r s o n a l y e x p e ­
d i e n t e s d e i n d u l t o y l i b e r t a d con-; 
d í c i o n a l . 

M A R I N A , 

D e c r e t o s p o r l o s Q ü e s e r e s u e F 
v e n e x p e d i e n t e s d e l a c o m p e t e n c i a 
d e l D e p a r t a m e n t o . 

G O B E R N A C I O N 

I n f o r m a c i ó n « o b r e a s u n t o s 
d e l D e D a r t a m e n t o . 

D e c r e t o ñ o r e l q u e s e m o ­
d i f i c a l ' a l e g i s l a c i ó n v i g e n l e 
s o b r e l a f o r m a d e i n g r e s o -en 
e l C u e r p o M é d i c o d e S a n i d a d 
N a c i o n a l , y o t r o p o r e l q u e s e 
a m p l i a e l n ú m e r o d e m i e m ­
b r o s d e l C o n s e j o N a c i o n a l d e 
l a s T e l e c o m u n i c a c i o n e s . 

D e c r e t o d e c l a r a n l o u r g e n t e 
d e t e r m i n a d a s a d q u i s i c i o n e s l a s 
c o n f i n e s s a n i t a r i o s » 

D e c r e t o p o r e l q u e s e a p r u e ­
b a l a s e g r e g a c i ó n d e p a r t e d e 
l o s t é r m i n o s m u n i c i p a l e s d e 
S a n J o s é . S a n t a E u l a l i a d e l 

R í o , y S a n A n t o n i o A b a d , 
P a r a s u a g r e g a c i ó n a l d e I b i -
z a ( B a l e a r e s ) . 

D e c r e t o p o r e l q u e s e a u í o -
r i ? a l a a d q u i s i c i ó n d e u n i n - , 
m u e b l e s e n V a l l e e a s ( M a d r i d ) , 
p a r a i n s t a l a c i ó n d e u n a B s -

Life Press 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— I n t e n t a r 
r a , 2 .— ( A l r e v é s ) I n d i c a , 3 . — 
S í m b o l o q u í m i c o . D ó r a J o 4.— D u e ­
ñ o A l r e v é s ) C i e n o o n e l f o n d o 
d e l a g u a . 5.— P r o p o r c i o n a _ 6.— 
E l e v á r a . l i a 5 . 7.— H i j o d e E s a ú y 
O l l v a m a . ( A l r e v é s ) D e m o s t r a t i ­
v a . 8.— A l i e f f i t a . A r t í c u l o . 9.— ( A l 
r e v é s ) F e r t i l i z a r . 10— T o s t á s é l a . 

V E R T I C A L E S : 1.— C o m e r c i a r a . 
2 . — M u j e r e s de d e r t a s r a e a s gue­
r r e r a s de l a a n t i g ü e d a d , 3.— D i o s 
egdpcioi. I i n e í r u m e n t o m ú s i i o o die 
b a r r o . 4.— C o s t a d o de^Uin e j é r c i t o . 
M a r a h a . n e m o s 5.— V a i ú a . A l r e ­
v é s ) h i j o d e W l t f e a , p e r a e g u M o 
d e s p u é s de l a m u e r t e d e s u p a d r e 
6.— ( A l ' r e v é s ) A n i m a l p c r j u i d l -
cLaJ . C o n t r a c c i ó n . 7.— C o n t a s e , 8. 
A r r a s i á s e l o , 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1— DePOgaF; 
2— P a r a s e . 3— a D . a e k x B . 4— M e s . 

, T a l o . £ — A m a z o n a s . 6 — R o s a l e d a , 
7— A r e l . S o r . 8— D a l e s , S A 9— 
a d a m ó N . 10, s a s a p e R . 

V E R T I C A L E S : 1— C a m a r a d a s . 
2—De m o r a r a , 3— e P . sasef taS. 4 — 
r a A . Z a m e l a , 5-- o r e t o L a * . © » • 
G e i a n e s . N e . 7 — Aflotedoft ft-ft» 
b a s a r a n 

t a í e t a d e C o r r e a s y T e l é g r a ­
f o s . 

D e c r e t o s s o l b r e c o n s t r u c c i ó n 
d e c a s a s c u a r t e l e s p a r a l a 
G u a r d i a C i v i l e n C u a c o s d e l a 
V e r a ( C á c e r e s ) , P e l r o o h e ( C ó r 
d o b a ) , F o r n e l o s d e M o n t e s 
( P o n t e v e d r a ) , V i l l a f r e c h o s ( V a 
l l a d o l i d - y V i l l a v i c e n c i o d e l o s 
C a b a l l e r o s ( V a l l a d o l i d ) . 

I n f o r m e s o b r e l a c a m o a ñ a 
n a c i o n a l d e v a c u n a c i ó n g r a ­
t u i t a c o n t r a l a n o l i o m i e t í t i s d e 
n i ñ o s d e d o s m e s e s a s i e t e 
a ñ o s -

E D U C A C I O N N A C I O N A L 

D e c r e t o p o r e l q u e s e a u t o - , 
r i z a l a a d q u i s i c i ó n d e t e r r e n o s 
p a r a l a s i n s t a l a c i o n e s d e l C e n ­
t r o d e E n s e ñ a n z a M e d i a v p r o ­
f e s i o n a l d e O r i h u e l a ( A l i c a n ­
t e ) . 

D e c r e t o s s o b r e o b r a s d e c o n s 
t r u c c i ó n d e l o s e d i f i c i o s p a r a 
e s c u e l a s t é c n i c a s d e p e r i t o s i n ­
d u s t r i a l e s e n L o g r o ñ o y l a s , 
P a l m a s d e G r a n C a n a r i a -

D e c l a r a c i o n e s d e i n t e r é s so^ 
e i a l . 

A c u e r d o s o b r e c o l a b o r a c i ó n 
d e E s p a ñ a e n e l p r o y e c t o d e , 
U n e s c o d e c o n s e r v a c i ó n d e l 
t e m p l o d e A b n - S i m b e l -

E x p e d i e n t e s d e t r á m i t e . 

I N D U S T R I A 

D e c r e t o p o r ea q u e ,se o r g a n l r 
z a l a d i r e c c i ó n g e n e r a l d e I n d u s ­
t r i a s n a v a l e s . 

D e c r e t o p o r e l q u e s e e x c e p t ú a 
d e l a s f o r m a l i d a d e s die c o n c u r s o 
y s u b a s t a l a a d q u i s i c i ó n p o r l a 
J u n t a d e E n e n g í a N u c l e a r d e u n 
e s p e c i t r o f o t ó m e t r o d e i n f r a r r o j o y 
s u s ac i ceso r ios . 

D e c r e t o p o r ea q u e s e d e c l a r a a 
Ha s o c i e d a d « U r ' e o h e » S . R . O . 
c o n d e r e c h o a a c o g e r s © a l O s be-: 
n e f i c i o s d e l a l e y d e e x p r o p i a c i ó n 
f o r z o s a p a r a Ig, c o n t i n u i d a d d e s u 
I n d u s t r i a d e e x p l o t a c i ó n dft c a n ­
t e r a s d e m á r m o l y t a l l e r d e ase - , 
r r a d e r o y b e n e f i c i o , s i t o s e n M u 
r e ü a g a ( V i s S o a y a ) y O y a r z u n ( G u i ­
p ú z c o a ) , 

I n f o r m e s o b r e v i s i t a e I n a u g u ­
r a c i ó n d e u n a n u e v a f á b r i c a e n l a 
p r o v i n c i a d e M a d r i d . 

E x i p e d i e r i t e i n c o a d o a p e t i c i ó n 
d e don* A l f o n s o d e Y b a r n a y G o r -
b e ñ a , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e «Els^ 
p a ñ d a d e M i n a s d e S o m o r r o s t r o 
y p a r a q u e s e d e c l a r e u r g e n t e l a 
e x p r o p i a c i ó n d e u n a p a r c e l a s i t a 

e n A b a n t o y C i e r v a n a , p o r l a q u e 
p a s a e l f e r r o c a r r i l m i n e r o « O r c o -

n e i í a I r o n O r e O o . L t d . » , n e r 
c e s a r í a p a r a l a e x p l o t a c i ó n d e l a 
m i n a ( fOondha S e g u n d a O c t a v a » 

E x p e d i e n t e i n c o a d o a p e t i c i ó n ! 
d e d o n J o s é B a l z o i a M e n c a c a , e n 
r e p r e s e n t a e d ó n d e « O r c o n e r a I r o n 
O r e C o , L t d » . p a r a q u © se. d e c l a ­
r e u r g e n t e l a e x p l o p i a c i ó n d e d o s 
p a r c e l a s s i t a s e n G a i U a r t a , t é r ­
m i n o d e A b a n t o y C i e r v a n a ( V i z ­
c a y a , n e c e s a r i a s p a r a l a d e s v i a c i ó n 
dea f e r r o c a r r i l m i n e r o p r o p i e d a d 
d e d i c h a e m p r e s a . 
A G R I C U L T U R A , 

D e c r e t o s p o r l o s q u e s e d e c l a r a 
d e u t i l i d a d p í W i c a l a s c o n c e n t r a -
d o n e s p a r c e l a r i a s d e l a s z o n a s d e 
G a r c i n a r r o ( C u e n c a ) , E s c a r i d h e 
( G u a d a l a j a r a ) , D u r a n a ( A l a v a ) y 
d e V i l l a v i e c o - R e v e n g a - P o b l a c i ó n 
( P a l e n e i a ) , a g r e g á n d o s e a l a d e V i -
l l a r m e n t e r o s d e C a m p o s , 

I n f o r m e s o b r e a s u n t o s v a r i o s d e i 

D e p a r t a m e n t o . 
E x p e d i e n t e s de t r á m i t e , 

S E R E T A R I A G E N E R A L D E L M O 
V I M I E N T O . 

I n f o r m e s o b r e p e t i c i o n e s d e l S i n ­
d i c a t o N a c i o n a l d e l A z ú c a r . 

I n f o r m e s o b r e l a s p e t i c i o n e s d e 
l a A s a m b l e a d e R e m o l a c h e r o s d e 
V a l l a d o l i d . 

I n f o r m e d e l S i n d i c a t o N a c i o n a l 
d e l a M a d e r a s o b r e l a F e r i a d e l 
M u e b l e , M a d e r a y M i m b r e , 

I n f o r m e s p o l í t i c o s . 
A I R E 
D e c r e t o d e p e r s o n a l - . 
O r d e n e s m i n i s t e r i a l e s p o r l a s 

q u e s e d e c l a r a n l e s i v o s a l a 
A d m i n i s t r a c i ó n d e 1 E s t a d o , 
l o s a c u e r d o s d e l J u r a d o P r o ­
v i n c i a l d e E x p r o p i a c i ó n d e B a 
l e a r e s , r e f e r e n t e s a l a s p i e z a s 
d e v a l o r a c i ó n d e l a s f i n c a s 
" C a n L l a u d i s " y " C a n P a n -
c h o s a " -

E x p e d i e n t e s d e a d q u i s i c i ó n 
d e m a t e r i a l , e j e c u c i ó n d e 
o b r a s y f r a n q u i c i a s a r a n c e l a ­
r i a s . 

C O M E R C I O 
D e c r e t o s d e m o d i f i c a c i ó n 

a r a n c e l a r i a -
D e c r e t o s d e r e p o s i c i ó n c o n 

f r a n q u i c i a a r a n c e l a r i a . 
O r d e n s o b r e d e r e c h o s r e g u ­

l a r e s a l a i m p o r t a n c i a l e m a í z 
y c e b a d a -

D e c r e t o p o r e l q u e s e o r g a ­
n i z a e l S e r v i c i o S o c i a l d e i n s ­
p e c c i ó n . V i g i l a n c i a y R e g u l a ­
c i ó n d e l a s E x p o r t a c i o n e s ( S o í -
v r e ) . 

A s u n t o s v a r i a s . • 
I N F O R M A C I Ó N Y T U R I S M O 

I n f o r m e s o b r e , l a r e a l i z a c i ó n 

d e l P l a n N a c i o n a l d e F e s t i v a ­
l e s d e E s p a ñ a . 

I n f o r m e s o b r e c e l e b r a c i ó n 
d e r e u n i o n e s n a r a l a p r o m o ­
c i ó n d e l t u r i s m o -

V I V I E N D A 
D e c r e t o p o r e l q u e s e m o ­

d i f i c a e l a r t í c u l o s e g u n d o d e l 
D e c r e t o 1-447, 1960, d e 21 d e 
j u l i o , s o b r e o r g a n i z a c i ó n d e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e l a V i ­
v i e n d a . 

D e c r e t o s p o r l o s q u e s e d e ­
c l a r a u r g e n t e l a e x p r o p i a c i ó n 
d e t e r r e n o s p a r a l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e d o s c o l e c t o r e s d e s d e l a 
u n i d a d v e c i n a l d e a b s o r c i ó n d e 
F u e n c a r r a l a l a r r o y o d e B e a -
c o s y d e l F r e s n o , y d e s d e e l 
c o l e c t o r d e l A r r o y o d e V a l d e -
l o b o s a l d e l P a r q u e S i n d i c a l , 
c o n s t r u c c i ó n d e u n s r r u p o , d e 
c i e n v i v i e n d a s d e t i p o s o c i a l 

. e n J á t i v a ( V a l e n c i a ) y o t r o 
d £ c i n c u e n t a v i v i e n d a s d e 1 
m i s m o t i n o e n L a n j a r ó n ( G r a ­
n a d a ) . 

' D e c r e t o p o r ©1 q u e s e a u t o r i z a 
l a r e a l i z a c i ó n p o r c o n c i e r t o d i ­
r e c t o d e l p r o y e c t o d e " o r d e n a c i ó n 
d e e n l a c e a l o s a c c e s o s d e l t e a t r o 
r o m a n o d e S a g u n t o " ( V a l e n c i a ) . 

I n f o r r a c i s o b r e a s u n t o s d ive r sos , 
d e l . D e p a r t a m e n t o , 

E x p e d i e n t e s de gas tos p a r a el 
p a g o d e l j u s t i p r e c i o d e t e r r e n o s 
e n . M é r i d a ( B a d a j o z ; p o l í g o n o 
" S a n I s a d r o " , d e A l m e r í a ; p o i í g o -
n o . - " L a s H u e r t a s " , de P o n í e r r a d a 
( L e ó n ) , y d e c o n s t r u c c i ó n d e a l ­
b e r g u e s p r o v i s i o n a l e s e n C ó r ­
d o b a . 

atoe bi 

D. J o s é de l 

os 

IMPORTANTE LA 

N E C E S I T A P R O P A G A N D I S T A M E D I C O P A R A Z O N A 

D E A S T U R I A S Y P R O V I N C I A S L I M I T R O F E S 

S E O F R E C E : 

— B U E N S U E L D O 

— D I E T A S E N R U T A Y D E R E S I D E N C I A , . 

— P E R I O D O D E F O R M A C I O N Y C A P A C I T A C I O N 

S E R E Q U I E R E N : 

— E D A D M A X I M A 35 A N O S , 
E S T U D I O S ( a l g u n a s a s i g n a t u r a s aprobadas^ dA 
F A R M A C I A O C I E N C I A S Q U I M I C A S . 

í-BUENAS C O N D I C I O N E S P E R S O N A L E S : D o n de 
g e n t e s , d i n a m i s m o , b u e n a p r e s e n c i a , s i m p a t í a 
f a c i l i d a d d e e x p r e s i ó n y r e d a c c i ó n . 

| D i r i j a n l a s s o l i c i t u d e s m a n u s c r i t a s , i n d i c a n d o f o r m a c i ó n t r a ­
b a j o s d e s e m p e ñ a d o s c o n a n t e r i o r i d a d , a s p i r a c i o n e s y r e m u n e l 
r a c i ó n o i n g r e s o s a c t u a l e s , e n u n i ó n de u n a foto carnet n-
N ú m . 7047 d e P Ü B L I C I T A S , S. A . , P e l a y o , 44,— B a r c e l o n a (1)] 
D e v o l v e r e m o s l a s c a r t a s n o s e l e c c i o n a d a s s i n m a n t e n e r ot ra 

c o r r e s p o n d e n c i a y g a r a n t i z a n d o a b o s l u t a r e s e r v a . 

Nuevo producto hemostático 

conseguido por un farmacéutico 

barcelonés 
Tras seis años de experimentos 

D o n J o s é d e l C o r r a l . S á i z , n a c i ó 
e l ,6 d e e n e r o d e 1909. E l a ñ o 1923, 
i n g r e s ó e n l a A c a d e m i a d e I n g e -
nderos M i l i t a r e s , d e . G u a d a l a j a í a . 
H o y e s t e n i e n t e c o r o n e l d e I n g e i -
n l e r o s d e A r m a m e r l o y C o n s t r u c -
d ó B i . 

T i e n e , a d e m á s , l o s fítiuios d e I n -
é e o i e r o E l e c t r i c i s t a y d e I n g e n l e -
iro die R a d i o , d e l a E s c u e l a d e 
E l e c t r i c i d a d d e l a U n i v e r s i d a d ' d e 
p a r í s . 

I A c t u a l m e n t e e s p r o f e s o r . d e 
fetectrónloa y R a d í o T é c n i c a , e n l a 
j B s c u e l a , POM t é c n i c a . d e l E j é r c i t o . 
H a s i d o t a m b i é n p r o f e s o r d o E l e c ­
t r i c i d a d e n l a A c a d e m i a d e > I n g e ­
n i e r o s M i l i t a r e s , y d e E c o n o m í a y 
¿ E s t a d í s t i c a , o n J a E s c u e l a S o c i a l 
d e M a d r i d . 

! T o m ó , p a r t e m u y a c t i v a , e n l a 
p r e p a r a c i ó n de? A l z a m i e n t o . D u ­
r a n t e l a G u e r r a d e L i b e r a c i ó n . , 
p r e s t ó l i n l c l a t o e n t e s e r v i c i o s -hasn 
t a f i n d e 1936, e n l a s f u e r z a s de, 
M a l l o r c a , d o n d e l e s o r p r e n d i ó 
a q u é l ; p o s t e r i o r m e n t e , y d u r a n t e 
t o d o e l r e s t o d e l a . C r u E a d a l o h i z o 
e n i o s s e r v i c i o s d e T r a n s m i s i o n e s ; 
d e l E j é r c i t o d e l S u r , tomando p a r ­
t e e n l a s a c c i o n e s q u e t u v i e r o n l u ­
g a r e n d i c h o f r e n t e , 
i H a d e s e m p e ñ a d o l e s c a r g o s 
d e J e f e N a c i o n a l - de S l n d i -

caitps, d i r e c t o r d d I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l ' d e E s t a d í s t i c a , d e l q u e f u é . 
a u f u n d a d o r ; v i c e p r e s i d e n t e de l . 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n y 
O o m í s a r i o g e n e r a l d e l C o n s e j o d e 
A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s . . E n 
l a a c t u a l i d a d e r a ' s e c r e t a r i o d e l 
C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c t ó n d e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e I n d u s t r i a , y 
d i r e c t o r g e n e r a l d e l C e n t r p de ^ E s ­
t u d i o s E c o n ó m i c o s y S o c i a l e s d e 
d i c h o o r g a n i s m o . 

P e r t e n e c i ó a l a F a l a n g e E s p a ñ o ­
l a y .de l a s J . Q . N . S . E s c o n s e j e r o 

B A R C E L O N A , 9, — U n n u e v o 
h e m o s t á t i c o , q u e a h o r r a u n 80 
p o r c i e n t o d© s a n g r e , n o e x t r a ­
v a s a d a , y d i s m i n u y e e n u n 60 p o r 
c i e n t o e l t i e m p o d e l a s a n g r í a , 
h a s i d o d e s c u b i e r t o y s i n t e t i z a d o , 
p o r u n l a b o r a t o r i o d e e s t a . c a p i -
t a h I m p o i r t a n t e s l a b o r a t o r i o s , y 
c e n t r o s c l í n i c o s , d e g r a n p r e s t i ­
g i o , se h a n i n t e r e s a d o p o r e l n u e ­
v o p r o d u c t o , q u e h a s i d o c o m -
p r o b a d o e l e c t r ó n i c a m e n t e e n 
N o r t e a m é r i c a , , c o n e x c e L e n t e s r e - , 
s u l t a d o s 

D . R a m ó n M a r í a R í u s G a r r i g a , , 
e l f a r m a c é u t i c o i n v e s t i g a d o r b a r ­
c e l o n é s , q u e h a c o n s i s g u i d o e l 
p r o d u c t o h e m o s t á t i c o , e m p l e ó s e i s 

n a c i o n a l d e l M o v i í r a e r u t o , p o r l a 
p r o v i n c i a d e C u e n c a , y p r o c u r a - ; 
d o r e n C o r t e s , e n l a s q u e p r e s i d e 
l a C o m i s i ó n de T r a b a j o . " 

E s t á e n p o s e s i ó n d e l a s s i g u i e n ­
t e s c o n d e c o r a c i o n e s : C r u z b l a n c a 
d e s e g u n d a c l a s e d e l M é r i t o M i l i ­
t a r ; P l a c a de l a O r d e n d e S a n 
H e t r m e n e g i l d o ; M e d a l l a do l a C a m -
ñ a , d o s c r u c e s r o j a s d e l M é r i t o M i ­
l i t a r , d o s c r u c e s d e G u e r r a , M e d a ­
l l a d e O r o de l F r e n t e de J u v e n t u ­
des , m e d a l l a de o r o c o l e c t i v a a l 
M é r i t o e n e l T r a b a j o , y m e d a l l a 
d e l a p r o v i n c i a ; d e C u e n c a . G r a n 
C r u z de l a O r d e n de C k n e r o . s , 
G r a n C r u z d e l M é r i t o C i v i l , y 
G r a n C r u z d e l a O r d e n d e I s a b e l 
l a C a t ó l i c a —. C i f r a , 

L A _ B O J L S ^ 

Bajó el índice general 

a ñ o s d e c o n s t a n t e s exper ímien tos 
pa i ra l o g r a r l o L o s ensayos efec­
t u a d o s t a n t o en E s p a ñ a como ea. 
E s t a d o s U n i d o s , h a n dad© u n ' 
m a g n i f i c o r e s u l t a d o , y ag, ha de­
m o s t r a d o q u e . s i l a can t idad de 
s a n g r e p r e d e s t i n a d a a « x t r a v a s a r . 
s e , e r a de u n l i t r o , ochocientoa 
c e n t í m e t r o s c ú b i c o s pueden dete-
nieir&e e n e l caso , med ian te el eni-
p l e o de es te producto , que se 
a p l i c a p o r i n y e c c i ó n , y e s t á indi­
c a d o p a r a t oda c l a se de hemorra­
g i a s , t a n t o m é d i c a s como q u i r ú r ­
g i c a s . 

E l n u e v o p roduc to e s t á paten­
t a d o m u n d i a l m e n t e y t a m b i é n l a -
b o r a t o r i o g ing l e se s se h a n intere­
s a d o p o r e l m i s m o . P o r deseo dé 
s u d e s c u b r i d o r , p r i m e r o s e r á dis­
t r i b u i d o p a r a s u emplto en E s ­
p a ñ a y d e s p u é s en el extranjero. 
C i f r a , 

E l « C s n a r i a s » e n A l i c a n t é 

K fina m e s 

será sometido a 
importantes 

obras de 

T A L L E R E S B L A N C O 
• E Q U I P O S E L E C T R I C O S O R I G I N A L E S 

{ B A N C O S D E V E R I F I C A C I O N 

¡ P E R S O N A L E S P E C I A L I Z A D O 

» E A T ( T O O O S L O S M O O E L O S T 

R E N A U L T • C I T R O E N • M A T A D A S v P E R K I Ñ Í 

taKW • P E G A S O • B 0 R G W A R O • L A N O - R O V E S ^ 

V A L F A R O M E O 

S E I S M E S E S G A R A N T Í A 

T A L L E R E S : G e n e r a l F r a n c o , 4 4 T e l é f o n o 1 8 0 5 

E N T A S y O F I C I N A S : G e n e r a l F r a n c o , 2 1 T e l é f o n o 3 5 9 2 

BANCO HIJOS m OLIMPIO PEREZ 
F U N D A D O E N 1 8 4 7 

C E N T R A L : S A N T I A G O - C E R V A N T E S , 1 5 

A G E N C I A U R B A N A : G R A L M O L A , 8 

S Ü C Ü R S A L E S : V I L L A G A R C I A - M U R O S 

S t R V K i O 

H a n b a j a d o m á s i c e c a m b i o s e n e l s e c t o r de d i v i d e n d o e n l a 
s e m a n a b u r s á t i l q u e t e r m i n a : e l í n d i c e m á s b a j o h a b i d o h a s t a a h o ­
r a s e r e g i s t r ó e n l a s e s i ó n de l j u e v e s ú l t i m o , c o n 96,65 B n l a s e m a - i 
n a b a j ó e l í n d i c e g e n e r a l de l a B o l s a —0,95, a l p a s a r de 97,65 a 96,70. 
S i n e m b a r g o , u n a l i g e r í s i m a m e j o r í a p a r e c í a q u e r e r i n i c i a r s e e n los 
m o m e o t o s f i n a l e s de l a s e m a n a e n t o r n o a l o s s e c t o r e s b a n c a r i o s . q u e 
s o n l o s q u e s u e l e n d a r l a t ó n i c a g e n e r a l , B n D e u d a P ú b l i c a y r e n t a 
f i j a l o s c a m b i o s e s t á n s o s t e n i d o s . ^ 

B n c o n j u n t o e l negoc io h a s i d o v o l u m i n o s o : s e h i c i e r o n e n t o t a l , 
93.420.933,55 p e s e t a s n o m i n a l e s , 25.5716.065.80 m á s q u e e n l a s e m a n a 
a n t e r i o r . B s s i g n á f i c a t i v o , a d e m á s , q u e l a p a r t i d a m á s i m p o r t a n t e d e l 
c o n j u n t o n o p e r t e n e o e a l a d e l o s v a l o r e s d e d i v i d e n d o , s i n o a lo s 
e f ec to s p ú b l i c o s , q u e a s c e n d i ó a 38.708.500 pese tas n o m i n a l e s ; m í e n ? 

t r a s e l d e l a s a c c i o n e s s ó l o s u p u s o 36.935533,55 p e s e t a s n o m i n a l e s . 
T a m b i é n a l c a n z ó b u e n a c i f r a d e o b l i g a c i o n e s c o n 17.737.000 pese tas 
n o m i n a l e s . ¿ E s q u e s e i n i c i a u n c a m b i o d e p r e f e r e n c i a d e l o s I r w e r -
s o r e s e n f a v o r d e l a s v a l o r a c i o m e s d e r e n t a f i j a ? 

L a b a j a d e l o s v a l o r e s de d i v i d e n d o , b a a l c a n z a d o a todos l o s s e o 
t o r e s p o r d s i g u i e n t e o r d e n : —2,16 e n d s i d e r o m e t a l ú r g i c o ; —2,04 
e n e l d e v a r i o s ; —0.97 , e n e l d e m i n e r í a ; —1.75 , eaj ©1 d e a l i m e n t a ­
c i ó n ; —1,62 e n e l d é i n v e r s i ó n ; —1,06 e n e l d e B a n c o s ; - - 0 , 6 7 e n e l 
d e m o n o p o l i o s ; —0,60 e n ©1 d é c t r i c o ; —0,36 e n e l d e l a c o n s t r u c ­

c i ó n ; —0,16 e n los d e q u í m i c a s y t e x t i l e s . 
L a p o s i c i ó n d e e x p e c t a t i v a , de l a B o l s a , a n t e l a r e f o r m a de l s i s ­

t e m a t r i b u t a r i o , q u e d a y a r o t a : e l p r o y e c t o d e l e y a c a b a de s e r 
a p r o b a d o p o r e l G o b i e r n o , y e n v i a d o a l a s C o r t e s , p a r a s u e x a m e n . 

- L o que s i g n i f i c a , e n c i f r a s , l a r e f o r m a , y a s e h a c e p ú b l i c o e n l a p r ó ­
x i m a s e m a n a b u r s á t i l q u e d a r á b i e n d e f i n i d a l a t e n d e n c i a , q u e h a y a 
d e p reva i l ece r . 

E l p r o p ó s i t o d e m a n t e n e r l o s c o n t a c t o s , p a r a e n c o n t r a r s t f u c s i o -
n e s d e m u t u o i n t e r é s , e n d c o m e r c i o s i d e r o m e t a i l ú r g i c o , e n t r e l a 

s C o m u n i d a d E u r o p e a d d C a r b ó n y d e l A c e r o , y e l G o b i e r n o e s p a r t ó 
I h a s i d o l a a g r a d a b l e d e c i s i ó n t o m a d a , a l f ina iMzar l a s c o n v e r s a d o n e s 
I e n t r e l a D e L e g a c i ó n d e l a C E C A , y l a e s p a ñ o l a . E l l o p e r m i t e i n -
tf-tulr, u n d e s a r r o l l o d e r e l a c i o n e s f r u c t í f e r o , e n t r e a m b a s p a r t e s 

modernizacióo^ 
en El Ferrol 

, • A L I C A N T E , 9. - ^ « ¡ J j * 
í - én e l p u e r t o : e l crucero f ^ W T 
' a bordo de l . c u a l enarboja. su w 

s i g n i a e l . A l m i r a n t e 3 f * z 
F l o t a e s p a ñ o l a , s e ñ o r Fernana 
de B o b a d i l l a . n 

P r o c e d e de B a l e a r e s y / « f 1 ^ 
c r u c e r o de, i n s p e c c i ó n de ia 
e n a g u a s d e l , M e d i t e r r á n e o > ^ 

t r e c h o . „„nrn re-: A f í n a l e s ^ mes el c uce^o J 

p e s a r á , a E l ^ ^ 
p a r a s e r sometido a ^ r0. 
ob ra s de m o d e r n i z a c i ó n que y r 
l o n g a r á n por espacio de un ano. 
C i f r a . 

[ H i U i i l 

• 1 1 K 
. , . . _ E l m a t ^ TARRAGONA, »• «Condeno 

de t o r o s J u a n . . ¿ e s t a 
h a recogido e l trofeo . e£ec-

r a d a " Que ^ ^ ^ ^ l a tei«P0; 
t u a d o l a m e j o r f ^ ^ r a c o n e n e . 

^ € n ^ a b ' a s P r o n u n c ^ 
E n u n a s P a f ^ } i o . que s i ^ 

po r « M o n d e n o ^ sU 
f u i e r e t e r m i n a r í a ( i p i d ( ^ u 

p r o f e s i o n a l e " f ^ voy ' es-

z a r h a c i a ^ ™e™ i r por ' f a ; t0i 
t a m o s obligados a . ^ pUeSto 

cia. - C i f r a . 

Biblioteca de Galicia



• 
, c a K E O o a u - f o o . c R E F L E C T O R E S I T C A N D I L E J A S 10 — X I — 63 QUINTA 

R E L I A S i l E s t á muy adelantado 

el rodaje de 

« T I A T U L A » 

y [STRELIAS 
ffliOSflS | 

n r S ^ttt, m J í x \ ^ g i a a . 

•««^ j0s lectores. 

aoaHoff M 

CoMinúa en forma acelerada la 
filmación de «La Tía Tula» que 
dirige Miguel Picazo, con Aurora, 
Bautiza en el papel central, acom-> 
panada por Carloh Estrada, secun­
dados por un seleccionado reparto 
de primera figuras entre las Qué 
se destacan los nombres de; Irene 

-Gutiérrez Caba, Laly Soldevilla, 
Enriqueta Carhalleira, José Maña 
Prada, Julia Delgado Caro, Mon­
tserrat Julio, Jorge Granada, la 
actuación especial de María José 
Alfonso v los niños Mari Loli Cor 
hos y Carlos Sánchez. 

Tarea ardua h. de trasladar a 
la pantalla la obra de Don Miguel 
de Unamuno, el inmortal cátedra'-
tico y dramaturgo de cuyo naci­
miento se cumplirá el próximo año 
el primer centenario. Coincidiendo 
con esa fecha, «La tía Tula» se­
rá presentada al público como 
homenaje a su memoria. 

Conscientes de la Responsabili­
dad Que el tema les demanda, los 
protagonistas están compenetrados 
con sus respectivos personajes y 
puede adelantarse Que A u r o r a 
Bautista representará como sd̂ o 
ella salle hacerlo, a esa íorifurada 
heroína qué deja pasar por su lar 
do el amor por no tener la va* 
lentía de retenerlo, en la seguri-' 
dad de qué al hacerlo profana sus 
Hondas creencias y dd pie a la ma­
ledicencia. 

Por su p a r t e Caritos Estrada 
confiesa que su personaje de tsie 
film, es el trabajo más difícil que 
hasta ahora le fué encomendado 
en su lafya carrera de actor V 
0on él Se siente phevamerite iden­
tificado. 

«La Tía Tula» es una producción 
de Eco Films S. A, y Surco Film», 
pertenéciendo el guión cinemaío-1 
gráfico a: J o s é Miguel fíe^tóín. 
Luí* S. Enciso, Manuel López t u ­

bero y el propio director Miguel 
Picazo. Tiene por operador a Juan 
Julio Baena, jefe de producción 
Antonio López Moreno, la música 
pertenece a Antonio Pérez Olea V 
los decorados son de Luis A r -
g ello. 

Ei regreso de 
Bette Davís 
Bette Davis, la gran trágica del 

cine americano, ha vuelto a los 
estudios tras un largo paréntesis 
de ausencia. AhoTa acaba de- in­
terpretar en Roma, bajo la direc­
ción de Damiano Damiani («El 
lápiz de Tabios», «La isla de Ar ­
turo») la película «El hastío». Sus 
compañeros de reparto han sido 
dos jóvenes y famosos adores: 
Catherine Spaak y HorslJ Buch-
holz. 

Betle Davis ha explicado asi su 
regreso al cine: 

«Hace un año pubMqué en la 
Prensa americana un anuncia que 
dedo: «Madfe de fres hijos, divor­
ciada, con treinta años de expe­
riencia artística, c a r á c t e r más 
alegre de lo Que pudiera creerse, 
desea trabajar en el cine o en el 
íeatro», y luego añadía mi foto­
grafía y dirección. Nadie me con­
testó. En estos úííimos años al-
flfuien me echó «mal de ojo». ¡Soy 
supersticiosa! Me fracturé ta cos 
lumna vertebral y sufrí vartáfi 
enfermedades. Por otra parte, en 
Hollywood sólo se escribe ahora 
guiones para actores: Brando, Per-
fcins, Newman... Pero, al fin he» 
vuelto». 

Con l a p a r t i c i p a c i ó n d e l « L 0 S C O N F L I C T O S 

A n d y R u s s e l i f ina l izó 

«So l de V e r a n o » 
D E P A P A » 

Filmarán para 
Walt Disney 

Wailt Disney decidido rodar 
una película con Maurice Ohe-
vali«r, Haiyleiy Mills y Charles 
Lauigitíion, por considerar que son 
actores muy oonoeidoa dea pú-r 

bidoo infantil 

Una producción de George Mínter 
Se ¡ha estrenaido recientemente 

en varias ciudades inglesas la cin­
ta dal título que encabeza estas 
tlíneasg jj:ia s|5¡%> produciidia por 
Geong© Minter, dinifgiiida ¡por Gor^ 
don Pany e inteprretada por Dia­
na Dors, George Baker Terence 
JMongatn y PaiÑiofe Alien entre 
otros. La sinopsis es oomo sigue: 

Rawborough,, con su cielo aplo­
mado y oscurecadlo por el ihumo 
de sus altas cihameneas, con sus 
altos hornos, es Un pueblo típico 
de fundaedones de acero. Surgen 
aquí cd alboroto, el conflicto, los 
recelos, los amores y lo^ odios 
de un puñado de personajes que 
<2an a la trama un ambiente de 
drama y suswose. 

E n cada pueiMo existe una mu­
jer que suspira por Una vida d© 
placeres, y en cada pueblo tarar: 
Kfen exíisten hombres que caen 
presos de su encanto y engaños, 
quedando en ridículo, como, por 
ejemplo, los hermanos Mansedl. 
Empiezan mal las cosas cuando 
Johnniy Mansell, que ha tenido 
que dejar precipitadamente Lon­
dres por líos entre apostantes, lie: 
tga a Rawborough y consigue alo-: 
jamento con su hermano. Davo, 
un empleado de oficina dé pagos 
de salarios. Jothnny se ^ncuentra 
con Ryan, ei viedo que educó a 
los dos hermaflaos, con el hijo de 
Ryan, Paddy y la novia de éste, 
Silvia, Como Dave. todos traba­
jan en la gran fundición da acero. 

La noche de su llegada sale 
Johnny de su habitación al tejado 
de la casa y ve en un balcón a 
una rubia arrebatadora. Es Ca­
licó, la amiga de Dave. Al día si­
guiente la vueüiv'e a ver cuando 
ella sale al tejado-terraza para 
¡hacer ejercicio y tomar ea sol, y 
Johnny Se percata de que ©Ha 
siente más que interés hacia él. 
Llega a reconocer que esta fas­
cinadora mujer ha engañado a 
Bave, quien gastaba más que ga­
naba en satisfacer la voracadad 
de ella. Hace unas pregunta, a 
Dave, y éste confiesa que ¡ha ro­
bado dinero a la Empresa para 
comprar regalos ctaros a Calicó. 
L o alarmante dea caso es que de 
Un dáa para otro van a llegiar 
Sois interventores para examinar 
las cuentas. 

Dave y Calicó hacen un pro­
yecto para robar la caja fuerte 
"donde se guardan los salarios. 
Johnny está en contra y propone 
que Calicó le dé el más valioso 
de I 0 3 regalos de Dave, un reloj 
con diamantes para que ©1 lo em­
peñe, use el dinero para apostar 
en una carrera de oaíbatllos y así 
saque a Dave de su apuro con 
lo que gane E l caballo gana pero 
al dlejar ea hipódromo Johrmiy es 
atracado por dos malhechores, lo 
Que le hace perder el último tren 
a RaíwboJtou^h. Daiva y dalfeco 
piensan que Johnniy los ha trai­
cionado. Calicó persuade a Dave 
a hacer ei robo, y para animarle 
le da un revolver. Dave se marcha 
a la fundición pooo ante» de la 
vuelta de Jóhnny, y éste al sa­
berlo se dirige allí rápidamente. 

pero llega demasiado tarde para 
persuadir a su hermano, quien ya 
ha abierto la oa|ja fuerte y tiene 
el dinero. Batán para marcharse 
cuando se les enfrenta el viejo 
Byan, que es sereno; hay lucha 
y Dave saca e l ravóliver y mata a 
Ryan. Desesperados escapan, pero 
ooincáden en el camino con un 
extraño tipo ¡vagaboindo que se 
llama Danniy, y camino de casa 
Dave tira el revólver al canal. 

La vida se convierte en una 
pesadillia para los tres. Dave está 
aterrorizado, mas para no infun­
dir sospecOias tiene que ir a la 
oñciinat Yla están buscando los 
policías y los buzos el arma ho­
micida, Paddjy ,sdn embargo, inicia 
por su cuenta su^ investigacaones, 
y CalSco, Dave y Johnny creen 
que se sospecha de ellos, Danny 
ha desapareciido y Johnny se e11-
tera de que la policía está com­
probando los números de todos 
los billetes en circulación. Vuelve 
a su casa para quemar ea dinero 
robadlo. Calicó d i c e a Johnny 
cuanto le quiere, teniendo con eso 
Un eíeoto opuesto al que deseaba, 
puesto que se irrita ante el modo 

con que ha engañado a Dave. La 
coge para edharla de la casa, y 
de repente se quedn abrazados 
apasionadamente. 

Dave y Calicó se enteran de 
que Johnny ha destruido el dine­
ro, y Dave, enfurectído ataca a 
su hermano. Mientras luchan, les 
interrumpe la entrada de Paddy 
y Silvia, quienes les dicen que se 
van a casar. Los tres se encuen­
tran oomo en una ratonera, CaJico 
suplica a Johnny que la saque de 
allí, pero éste se niega a abando­
nar a su hermano. Más tarde le 
llevan a la Comisaría para ha­
cerle unas preguntas, y mientras 
está fuera dg casa, Paddjy se apro­
vecha de la oportunidad para in­
tentar hacer hablar a Da/e. A éste 
le entra pánico cuando Paddy, con 
éxitoi, le enfrenta a Danny. el 
testóigo ausente, y declara la ver­
dad. En este momento vuelve la 
polioía con Johnny, el cual se 
asusta al ver a Danny. De súbito, 
Johnny sonríe con amargura; ha 
tropezado con la verdad, al com-
prenidlar lo fácilmente que ha­
bían conseguido la confesión de 
Dave. 

. «Sol de Verano» promete ser 
una nueva muestra del cine espa­
ñol, que no se rueda con frecuen­
cia, pese a la aceptación popular 
que tienen las pelíauias donde 
Se entremezclan historias audaces 
de amor y lucha de pasiones, en 
contacto con la naturaleza, con 
el maravillloso marco de las pla­
yas, el mar y los paisajes que por 
aigo son la admiración de los 
turistas que las visitan. Rodada 
en eastmancolor, la belleza de la 
Costa Brava llegará al espectador 
en tpda su grandeza sumando un 
motivo más de interés a este filme 
de Arturo Fernández, que según 
propias declaraciones es uno de 
sus más difíciles trabajos cine-
matográficoe. E l recio actor apa­
rece en «Sol de verano» acompa­
ñado por un elenco de primeras 
figuras, entre ellas: Luz Márquez, 
que vuelve al cine español después 
de 'Un largo alejamiento de nues­
tras pantallas, Rossana Yanni ac­
triz del cine italiano que se in­
corpora a la cinematografía es-
psñola, ei veterano y eficaz actor 
Rafael Alonso, la bella Patricia 
Luján, José Sancho Steriing, Mar­
cos Martí y otros, todos bajo la 
dirección de Juan Bosch Palau. 

La música de «Sol de verano» 
pertenece a José SoláT quien ade-
tmás compuso una canctíón que 
sirve como tema central dei ar­
gumento, lleva por título «Sol de 
verano» y la interpreta el famoso 
cantante Andy Russeli. 

E l argumento que relata las 
aventuras de un picaro explota­
dor de turistas y su amágo acci­
dental, un apuesto caza fortunas, 
es original de Juan Bosch y An­
gel G. Gauna, teniendo como ope­
rador a Miguel Fernández Mila 
y como jefe de producción a En­
rique Cabeza. Es una producción 
de Izaru Films rodada en colores 
y totalscope, que terminado ya su 
montaje podrá sei estrenada a 
mediados de este mes. 

A n ú n c l e s e e » 

E E C O R R E O G A t t E H O 

M. DE AGOSTA 

MEDICO C1RÜJAJSO 
Partos y enfermedades de 

la mujer 

S A K T I A O O 

SANATORIO NEURO-
PSIQFIATRICO DEL 

DOCTOR PABLO ARES FEAl 
Robleda de S Lorenzo 3 

Teléfono 1606 
CONSULTORIO: HORREO 24-26 

Teléfono 1105 
SANTIAGO 

"«w mw mují ^ - m r ^-^m^ ^ - ^ r ^smr- ^ - m r ^m^r- ^ ^vm*- -nm^ — 

C. C. contrlbnye a la Cruz Roja 

m m m m 

MADRID. — La ««tris Italiana Claudia Cardlnale, que rueda en Madrid la pelícnla " E l fabuloso mun. 
do del circo", ha comenzado su tr abajo en ©1 Circo de Madrid. En la foto, Claudia Cardlnale es abor­

darla por una postulante en favor de la Cruz Roja.---(Foto. E . P.) 

U n a f a m i l i a a c o m o d a d a , p&ro q u e n e c e s i t a a d m i n i s t r a r s e , e m ­
p r e n d e u n v i a j e de v a c a c i o n e s desde N u e v a Y o r k h a s t a E u r o p a . 
L o s c o n f l i c t o s e m p i e z a n c o ñ e l v i s a d o de p a s a p o r t e s y y a no c e s a n 
h a s t a e l f i n a l d e l v i a j e . U n m u n do n u e v o , l l eno de co lo r , n u e v o s 
modos , n u e v o s h o r i z o n t e s y l a s a v e n t i w a s h i l a r a n t e L j y d i v e r ­

t i d a s q u e i n t e r p r e t a n F r e d Mate M u r r a y , J a n e W y m a h , M i c h a e l C a ­
l l a n , D e b o r a h W a i l e y , J e s s i e R o y c e L a n d i s , T o m m y K i r k y o t r o s 

a c t o r e s d e r e l i e v e . 
D e " L o s c o n f l i c t o s de p a p á " d i r i g i d a p o r J a m e s N e i l s o n s o n e s ­

t a s e s c e n a s . 

< L a n i n a d e l u t o > 

EL NUEVO HUMOR DE UN 
S U M M E R S RENOVADO 

Incansablemente está trabajan­
do Manuel Summers en el monta­
je de su segunda película de lar­
go metraje «La niña de luto». 

De regreso de los tres festiva­
les donde asistió acompañando a 
«Del Rosa..., ai Amarillo», Sum­
mers manifestó: Eli púibüioo de 
Alemania, Italia y Portugal reac­
cionaba al ver mí películgi de la 
misma ínanera que el púbaico es­
pañol, lo cual me demostró que 
no estaba equivocado ag reflejar 
en mi cine parte de i l S panora­
ma vital. Yo no ataco nada, me 
limito a contar historias huma­
nas que divierten y hacen gracia, 
precisamente porque siendo rea­
listas no cargo los tintes negros 

y soy feliz dándoles solo un le-r 
ve tono gris marengo», 

«La niña de luto» se ha rodado 
en color para hacer más nota­
ble el contraste de los personajes 
vestidos de negro, en ese marco 
de maravilloso colorido que es 
An-dalucía, y la historia es ve­
rídica formando parte de los re­
cuerdos que de su adolesoencia 
guarda el fino humorista y mo­
derno realizador, que ha conquis­
tado en tan peco tiempo la admi­
ración de la crítica y ©1 público. 

En este film, Summers lanza 
al estrCllato una joven p a r e j a 
compuesta por María José Alfon-
Oo y Alf|redo Landa, que pese 
a tener un larga experiencia en 
teatro, en cine y televisión, es la 
primera vez que asumen respon­
sabilidades de protagonistas. Jun­
to a eíllos, actúan Pilar Gómez 
Ferrer, Carmen Santoja, Vicente 

Llosá, José Viqente Cerrudo y 
Eoris Ken, el operador es Fran­
cisco Fraile y el Jefe de producción 
Francisco Lara perteneciendo la 
música a Antonio Pérez d e a y 
el guión es original del propia 
Summers con la colaboración de 
Lara y Tico Medina. 

La casi totalidad del equipo té(M 
nico de «La niña de luto», pnw 
cede de la Escuela Oficial de Cine* 
matograía, agrupados hoy en la 
A.T.C. (Agrupación de Titulados 
en Cinematografía). Es una prw 
ducción de «Eco Films» e «Impal» 
Piims» que ha sido rodada en 
lugares típicos de Huelva, y lo» 
interiores en los estudios Bailesa 
teros de Madrid, donde Burman 
reconstruyó decorados auténticos 
de Andalucía. 

Emitía Penella, 
a la Argentina 

A primeros do año Emma Pe­
nella marchará a la Argentina, 
para protagronlzar ©1 filme "La 
coqueta Matarllc", «oproducclén 
hispano-argentina cuyo autor e» 
Tono. 7 que en un principio Iban 
a filmar Lola Flores primero y 
Marujíta Díaz, después-
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S O P O R T A L 

O b r a s d e r e s t a u r a c i ó n e n 

e l S E M I N A R I O M A Y O R 

D u r a r á n v a r i o s a ñ o s , y s u p r e s u p u e s t o 

s e e l e v a r á a l o s 4 5 m i l l o n e s d e p t a s 

L a H i s t o r i a nos dice que e l ed i ­
ficio de S a n M a r t í n P i n a r i o f u é 
m o n a s t e r i o de los Bened ic t inos . 

D a t a de l a ñ o 1835 y poster ior a 
e u o c u p a c i ó n por l a r e f e r i d a C o ­
m u n i d a d » f u é v i v i e n d a de f a m i l i a s 
de m i l i t a r e s , e s t a b l e c i é n d o s e des­
p u é s e n él , nues tro S e m i n a r i o que 
a l c a n z ó l a c a t e g o r í a de U n i v e r s i ­
d a d Pont i f ic iat l a que p e r d i ó a p o -
ipo do p r o c l a m a r s e l a R e p ú b l i c a . 

A n t e r i o r m e n t e e l S e m i n a r i o f u n ­
c i o n ó e n e l edificio de S a n C l e m e n ­
t e , que o c u p a e l I n s t i t u t o de E n -
s e m a n z a M e d i a " R o s a l í a C a s t r o " . 

A o t u a l m e n t e se procede a l a r e s ­
t a u r a c i ó n del inmueble , o b r a s q u e 
se p r o l o n g a r á n v a r i o s a ñ o s , dos o 
c u a t r o , conforme, se d i s p o n g a de 
a y u d a s e c o n ó m i c a s p a r a h a c e r 
f rente a s u cuant ioso presupues to . 

E n t r e v i s t a m o s a l " R e c t o r d e l 
Centro , e l c a n ó n i g o d ign idad M a e s ­
tre e s c u e l a , M . I . S r . don M a n u e l 
C a p ó n F e r n á n d e z . 

C o m e n z ó m a n i f e s t a n d o : 
, — D e momento se h izo u n a se­
p a r a c i ó n de los ú l t i m o s oohenta 
m e t r o s del p a b e l l ó n que t e r m i n a 
e n l a ca l le de S a n F r a n c i s c o , a 
ñ n de v e r i f i c a r l a • t r a n s f o r m a c i ó n 
p r o p u e s t a a S u E m i n e n c i a R e v e ­
r e n d í s i m a el C a r d e n a l por e l a r q u i ­
tecto s e ñ o r Z a s , con l a s u p e r v i s i ó n 

de s u colega de l P a t r i m o n i o A r t í s ­
t i co s e ñ o r P o n a S o r o l l a . 

Y a ñ a d i ó : 
— S e b a n v a c i a d o y a p o r c o m p l e ­

to desde l a s b ó v e d a s b a j a s hasrta e l 
te jado todos los p i s o s y so p r o c e ­
do a l a i n s t a l a c i ó n de p l a n d h a s e n 
los dis t intos sectores del inmueble,-
ipero s i n t o c a r por a h o r a e l t e jado , 
lo que e s t o r b a r í a e l t r a b a j o d u r a n ­
t e e l i n v i e r n o . C u a n d o se h a y a l o ­
grado l a t r a n s f o r m a c i ó n do e s t a 
p a r t e del inmueble , que h a de d u ­
r a r v a r i o s a ñ o s » se e x t e n d e r á i d é n ­
t i c a obra e n otros trozos. 

•—¿Es dec i r que e l edificio s e r á 
to ta lmente objeto de o b r a s ? 

— ( L a s p r e c i s a . 
— ¿ P u e d e d a r n o s . u n a r e f e r e n c i a 

do lo que i m p o r t a r á n ? 
—'Dada l a c u a n t í a de e s t a o b r a 

m a g n a no es f á c i l c o n t i n u a r l a s i n ­
i n t e r r u m p i d a m e n t e , p u e s s u p o n e n 
gastos e x t r a o r d i n a r i o s , s e g ú n i n ­
d i c a c i ó n de los c i tados arqu i tec tos , 

— ¿ P o n e m o s , S r . R e c t o r , l a c i f r a 
do 45 mi l lones de pese tas? 

— P u e d e que ac ier te . 
E l S e m i n a r i o C o n c i l i a r e n v i ó a l 

M e n o r u n grupo b a s t a n t e n u m e r o ­
so de a l u m n o s . 

E n t r e a m b o s y los que r e a l i z a n 
grados e n S a l a m a n c a , Coomillas, 
M a d r i d y e n R o m a » to ta l izan m u y 

P R I N C I P A L 

H O Y : 5'45 — 8 y 11 

C o l o s a l e s treno 
L a p a r e j a m á s f a m o s a d e l 

c i n e en u n a s u b y u g a n t e 
h i s t o r i a de a m o r . 

« H O T E L I N T E R N A C I O N A L » 

c o n E l i z a b e t h T a y l o r 
y R i c h a r d B u r t o n 

P a n a v i s i ó n — M e t r o c o l o r 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

a m e n 
H O Y : 5'30 — 7'45 — 10'30 

S e n s a c i o n a l e s treno 

d e l a m a g n í f i c a p e l í c u l a 

« E L T E M I B L E M R . C O R Y » 

C i n e m a s c o p e - E a s t m a n c o l o r 

T o n y C u r t í s — M a r t h a H y e r 

^ M a y o r e s ) 

Y A G O 

H O Y : 5'45 — 8 y 11 
E s t r e n o en T e c h n i c o l o r 

U n a a c c i ó n de t e n s a y v i ­
b r a n t e f u e r z a , ¿Q p o d e r o s a 

e m o c i ó n 

( ( A G E N T E 0 0 7 

C O N T R A E L D O C T O R N O » 

c o n S e a n C o n n e r y 
y U r s u l a A n d r e s s 

{ M a y o r e s de 18 a ñ o s ) 

H O Y : 5 — T é 5 . — lO'SO 

M a j e s t u o s o e s t r e n o 

d e l a impondierable p e l í c u l a 

( ( E S P I A P O R M A N D A T O ) ) 

e n T e c h n i c o l o i : 
W i l l i a m H o l d e n 

L i l i P a l m e r 

{ P a r a m a y o r e s j 

S A L O N T E A T R O I 
H o y . a l a s 5'30, 7'45 y l O ^ 

P R E S E N T A 

« L A E S C L A V A D E R O M A » 

c o n R o s s a n a P o d e s t a 
y G u y M a d i s o n 

' (Mayores ) 

3'30 
« N O V I O A L A V I S T A ) 

. ( T o l e r a d a ) 

H O Y : 6 — 8 — 10'30 

S e n s a c i o n a l p r i m e r i,6esit¡rén<l 
d e l a g r a c i o s a p e l í c u l a 

« C A N C I O N D E J U V E N T U D » 

e n E a s t a i a n c o l o i : 

R o c í o D u r c a l 

SPaara todos l o s p4iblicos2 

U N H E R O E D E F I C C I O N M A S 

A U T E N T I C O Q U E L O S R E A L E S • 
M A T A B A . . * E N A M O R A B A . . . O B E B I A 

C O N L A M A S E L E G A N T E I N D I F E R E N C I A 

a g e n t e 

e l U ; N O 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmm&mmmmmmmk 

c e r c a de l m i l l a r de a l u m n o s . 
L a s a y u d a s p a r a h a c e r f r e n t e a 

loa c uant io sos gastos q u e o r i g i n a n 
l a s o b r a s p r o c e d e r á n de s u b v e n ­
c iones de l E s t a d o de l a s co lectas 
©n l a D i ó c e s i s y d)e donat ivos de 
i p a n t i e i i ^ r é s . 

E n í a rec iente v i s i t a que efec­
t u ó & S a n t i a g o e l D i r e c t o r G s n e r a l 
de A r q u i t e c t u r a , p r o m e t i ó u n a i m ­
p o r t a n t e a y u d a a l C a r d e n a l p a r a 
e s t a s o b r a s que j u z g ó de u r g e n c i a 

T e r m i n a d a l a b r e v e e n t r e v i s t a 
c o n e l R e c t o r de l S e m i n a r l o , e n l a 
c a l l e r e c a b a m o s do u n c a p i t u l a r 
s u i m p r e s i ó n soilíre l a pos ib i l idad 
de que o t r a vez recobre s u r a n g o 
de U n i v e r s i d a d Pontdflcia a q u e l 
C e n t r o , y c o m e n t ó : 

—(Eis u n a v i e j a a s p i r a c i ó n de l 
S r . C a r d e n a l . C r e o q u e u n a v e z lo ­
grado e l objet ivo do l a to ta l r e s ­
t a u r a c i ó n de l edificio, lo otro v e n ­
d r á por a ñ a d i d u r a . 

J e s ú s R E Y A L T P f E 

S E A N C O N N E R Y v m m o T B C H N l O O U l l t 

U N A A C C I O N D E T E N S A Y V I B R A N T E F U E R Z A , D E P O D E ­
R O S A E M O C I O N , D E F A S C I N A D O R R I T M O , Q U E S O L O S E 
I N T E R R U M P E T R E S V E C E S ffARA D A R E N T R A D A A O T R A S 

T A N T A S H E R M O S A S f É f t t i E S T E V A S M Ü J E B S S , 

Í A U T O B I Z A D A P A R A M A Y O R E S I » I S A f l O S í 

I t O Y — E S T R E N O E N 

M E T R 0 P 0 L 

V I D A R E L I G I O S A 

Aplaza su regreso de Roma 

el Obispo Auxiliar 
N o s p a r t i c i p a n d e l P a l a c i o 

A r z o b i s p a l » q u e p o r u n o s d í a s 
r e t r a s ó e l r e g r e s o a l a c a p i t a l 
ü e l a A r c t h á d i ó c e s i s » e l o b i s p o 
A u x i l i a r d o c t o r N ó v o a F u e n t e , 
q u e c o m o e s s a b i d o , h a a s i s t i ­
d o a l a s s e s i o n e s d e l C o n c i l i o 
E e u m é n i c o V a t i c a n o I I . 

F U N E I M i L E S E N L A C A T E D R A L 

E l lunes , d e s p u é s del c o r o m a ­
tut ino, s e r á c e l e b r a d o e n l a C a ­
t e d r a l u n f u n e r a l p o r e l e t e r n o 

descanso de l a l m a d e l Araoblstpo 
R a j o y . 

E i d d s igu iente d í a s e r á p o r 
e l a l m a d e l A r z o b i s p o M e i n t í c e a . / 

H O R A S D E 

ORIA DE NUEVOS 
PRESBITEROS 

E n b r e v e s e r á e x p u e s t a l a o d a 
d e los n u e v o © p r e s f o í t e r o s q u e f l -
malfearon los esbudlos e n e l S e m i ­
n a r i o Ocmicdiiar, e n e l c u r s o 
1962-63. 

E s oaiginail d e l a r t i s t a d o n L u i s 
K s a r i o y e n e l l a f igurain e n g r a n 
t a m a ñ o l a s f o t o g r a f í a s del' A p ó s t o l 
q u e f i g u r a é n d P a r t e l m de l P á r -
jtioo de l a G l o r i a y l a f a c h a d a de l 
S e m i n a r i o . 

E n e l cenitro se d e s t a c a l a fo­
t o g r a f í a de S u Bmineniciia ed C a r ­
d e n a l 

V i s i t a d e l A l c a l d e , a 

o s G r u p o s E s c o l a r e s 

e n c o n s t r u c c i ó n 

E l 1 d e d i c i e m b r e 

s e i n a u g u r a r á e l 

d e l C a s t i ñ e i r i ñ o 

E n e l d í a a y e r , e l A l c a l d e , 
d o n A n g e l P o r t o A n i d o , a c o m p a ­
ñ a d o d e l p r e s i d e n t e d e l a C o m i ­
s i ó n d e C u l t u r a , t e n i e n t e a l c a l d e 
s e ñ o r F e r n á n d e z V i l a s . y d e l a r ­
q u i t e c t o e s c o l a r , s e ñ o r V i c e n s 
M o l t ó , g i r ó v i s i t a a l o s g r u p o s 
e s c o l a r e s q u e s e h a l l a n e n c o n s ­
t r u c c i ó n ,en n u e s t r o M u n i c i p i o , y 
c u y a s o b r a s e s t á n p r ó x i m a s a t e r ­
m i n a r . 

S e h a fijado l a f e c h a de 1 ° d e 
d i c i e m b r e p a r a l a i n a u g u r a c i ó n 
d e l g r u p o e s c o l a r d^l c a § t i ñ e i r i -
ño, , y se p r e v é l a i n a u g u r a c i ó n d e 
l o s d e A r i n e s y L a P e r e g r i n a , e n 
l a p r i m e r a s e m a n a d e l m e s de! 
d i c i e m b r e . 

S O C I E D A D 
V I A J E R O S 

R e g r e s ó de L o n d r e s , e l I n s p e c ­
tor d e l C u e r p o G e n e r a l de P o l i ­
c í a , D . J o a q u í n G a r c í a O t e r o . 

— A c o m p a ñ a d o de s u esposa p a ­
s ó v a r i o s d í a s e n es ta c i u d a d , d o n 
A n t o n i o A r i s t o t , m i e m b r o d e l C o n 
s e j o de los V a l l e s d e l P r i n c i p a d o 
d e A n d o r r a . 

L o s s e ñ o r e s de A r i s t o t , q u e es ­
t u v i e r o n a l o j a d o s e n e l C o m p o s -
t e la , h i c i e r o n c á h d o s elogios de 
l a c i u d a d , des tacando s u m o n u -
m e n t a l i d a d . 

E l S r . A r i s t o t , que v i s i t ó e l H o s ­
t a l de los R e y e s C a t ó l i c o s , d i jo 
q u e se t r a t a d e u n P a r a d o r que 
pocas c i u d a d e s d é i M u n d o poseen. 

B A U T I Z O 

E » L o n d r e s s e h a c e l e b r a d o l a 
c e r e m o n i a d e l b a u t i s m o d e l n i ñ o 
que r e c i e n t e m e n t e dio a luz do 
ñ a D o l o r e s D u r o L o r e n z o , espo­
s a d e l Joven s a n t i a g u é s D . A g a -
pi to G a r c í a N o g u e i r a . 

S e l e i m p u s o e l n o m b r e de" A l e ­
j a n d r o y f u é a p a d r i n a d o p o r do­
ñ a P a t r i c i a S o l i k y D . J o a q u í n 
G a r c í a Otero , a b u e l o p a t e r n o 

R E S T A B L E C I D A 

S e e n c u e n t r a r e s t a b l e c i d a d e l a 
i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i i m a que f u é 
s o m e t i d a l a esposa de l m é d i c o del 
H c s p i t á l de S a n L á z a r o , d o n J o s é 
V á z q u e z 

C O M P O S T E L A 
T r e s c o n c e j a l e s p o r e l T e r c i o S i n d i c a l 

v a n a s e r e l e g i d o s h o y 

C o n v o c a d o s p o r e l D e l e g a d o puerto nues l p i * 
Comarccrt de S i n d i c a t o s , D . F a u s HQ Ecbnomico H an A r r o ­
to S a n t a n w r i n a , se r e u n i e r o n cuadamente ú b-omPUÍ.Sar C(íe' 
a y e r tarde e n l a C a s a S i n d i c a l el loarn ^ ' o m o c i ó n 
los t r e i n t a c o m p r o m i s a r i o s de^ 
s ignados p o r e l e c c i ó n p a r a que 
a s u v e z e l i j a n hoy, domingo, 
los tres conce ja l e s que r e p r e s e n ^ 
í a r á n a ' los S i r í d i c a t o s e n l a E x ­
c e l e n t í s i m a C o r p o r a c i ó n M u n i ­
c i p a l composte lana . 

E l S r . S a n t a m a r i n a e x y i i c ó 
e n b r e v e s t é r m i n o s l a f i n a l i d a d 
de d i c h a convoca tor ia , que no 
e r a c t r a TO^S Q-U0 ^a de d a r l e s 
a conocer e í Mani f i e s to Q.ue d i ­
r i g e a los c o m p r o m i s a r i o s sindi-r 
ca les e l D e l e g a d o N a c i o n a l de 
S i n d i c a t o s , D . J o s é S o l i s R n i z . 

E s t a v e z - e i per iod i s ta c u m ­
p l í a t a m b i é n u n a m i s i ó n r e s p o n ­
sable , como a o m p r o m ' m r i o . Y de l a m a ñ a n a de h o y ' e n l ^ s Z 
e n Ta doble faceta , hemos reco* l a C a p i t u l a r del Palacio de Ro-
fifido u n r e s u m e n d e i r e f e r i d o joy . 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 

S U C E S O S 
D E S C U I D E R A S D E T E N I D A S 

H a n s i d o d e t e n i d a s M a n u e ­
l a C í h i c o V á z q u e z y A r a c e l i 
P a r d o O d h o a , d o m i c i l i a d a s e n 
L a C o r u ñ a . 

P a s a r o n a l a P r i s i ó n d e l P a r 
t i d o . a d i s p o s i c i ó n d e l J e f e S u ­
p e r i o r d e P o l i c í a d e l a p r o v i n ­
c i a . 

E s t á n c o n c e p t u a d a s p o l i c i a l -
m e n t e c o m o b o l s i l l e r a s . 

C a r t e l e r a d e i n f a n t i l e s 

C A P I T I I I j 
'A l a $ t r e s y m e d i a 

C A N C I O N D E J U V E N T U D 

e n E a s t m a n c o l o r 

A l a s t r e s 

E l m i s t e r i o d e l 

b a r c o p e r d i d o 

C i n e m a S c o R e l —>• M e t r o c o l o r 

A V I S t H I I I A 
A l a s c u a t r o 

E l m i s t e r i o d e l 

b a r c o p e r d i d o 

C H A B L T O N H E S T O N 

E N D I C I E M B R E V E N D R A N 
D O S C I E N T O S T U R I S T A S 

. A L E M A N E S 

E l 2 ^ d e d i c i e m b r e , a l a s c u a 
t r o d e l a t a r d e l l e g a r á n a S a n ­
t i a g o d o s c i e n t o s t u r i s t a s a l e ­
m a n e s Q u e f o r m a r á n e l o a s a j e 
S e a m o t o n a v e " B e r l í n " q u e 
a t r a c a r á e n V i l l a g a r c i a . 

I n f o r m a c i ó n 

del S . E . U . 
E l S e c r e t a r i o < 

D i s t r i t o , a M a d r i d 

A y e r s a l i ó c o n d i r e c c i ó n a l a 
c a p i t a l de E s p a ñ a , el s e c r e t a r i o 
dial SjE.U. d e l D i s t r i t o U n i v e r s i t a ­
r i o , d o n J o s é Antondo S a n g í l N o -
y a , q u i e n dnjananite u m s e m a n a 
a s i s t i r á , e s p e c i a l m e n t e Invitadlo, a l 
C u r s o N a c i o n a l de M a n d o s de l a 
D e l e g a c i ó n de O r g a n i z a c i o n e s . 

E l d í a a n t e r i o r e m p r e o d i ó v i a j e 
c o n i d é n t i o o dest ino, l a J e f e de l 
D e p a r t a m e n t o de A c t i v i d a d e s C u l ­
t u r a l e s de l a J e f a t u r a del S . E . U . , 
s e ñ o r i t a F i n i t a P r a d o V i l l a l b a , l a 
c u a l a s i s t i r á a u n a R e u n i ó n N a ­
c i o n a l d e J e f e s d e A c t i v i d a d e s Cul­
tura l e s , que se c e l e b r a r á e n l a J e -
t u r a Naic lonal d e l S . E . Ú . 

C O M I E N Z A N L O S E N T R E N A ­
M I E N T O S D E R U G i B Y 

E í D e p a r t a m e n t o d e D e p o r t e s 
c o n v o c a a todos los u n i v e r s i t a r i o s 
q u e q u i e r a n p a r t i c i p a r e n e l e q u i ­
p o d e rugby , p a r a ei p r ó x i m o mar-
tes, d í a 12, a l a s 4,30 de l a t a r d e 
e n e l G i m n a s i o U n i v e r s i t a r i o ( R e ­
s i d e n c i a ) a f i n de d a r comienzo a 
ios e n t r e n a m i e n t o s de p r e p a r a c i ó n 
p a r a part icdpar e n l a " C o p a G a -

y e n los J . U . N . 

S A L O N T B A T B O 

H O Y : - S ' S O - 7 ' 4 5 y 1 0 * 4 5 

U N E S P E C T A C U L O C I N E M A T O G R A F I C O D E I N U S I T A D A 
G R A N D I O S I D A D , Q U E C O N D E N S A E N S U T R A M A A C C I O N , 

A V E N T U R A Y A M O R 

L A E S C L A V A D E R O M A 

•

c o n R O S S A N A P O D E S T A 

y G U Y M A D I S O N 

C I N E M A S C O P E — E A S T M A N C O L O R 

( A u t o r i z a d a mayoi les^ 

A l a 3'30: G R A N I N F A N T I L 

L o s p e r e g r i n o s , c o m o y a d i ­
m o s c u e n t a , a s i s t i r á n a l a m i ­
s a d e l G a l l o e n l a C a t e d r a l , 
p a r a r e g r e s a r a l a m a ñ a n a 
s i g u i e n t e a V i l l a g a r c i a . 

S e a l o j a r á n e n e l H o s t a l d s 
l o s R e y e s C a t ó l i c o s . 

N O S E R A A P L A Z A D O E L 
H O M E N A J E A L O S C O ­
R I S T A S D E C A N T I G A S 

E A G A R I M O S 

P o r g e s t i o n e s p a l i z a d a s a y e r 
e n L a C ó r u ñ a , a d o n d e s e t r a s 
l a d o P o r e s t e m o t i v o , v u e l v e a 
s u p r i m i t i v a f e c h a e l h o m e ­
n a j e q u e s e r á o f r e c i d o e n S a n ­
t i a g o a l o s v e t e r a n o s c o r i s t a s 
d o n V i c e n t e J u z g a d o y d o n 
R a f a e l R e y • 

E s d e c i r , q u e h a q u e d a d o e n 
s u s p e n s o e l a p l a z a m i e n t o s e ­
ñ a l a d o p a r a e l n r ó m e r o d e d i ­
c i e m b r e , c e l e b r á n d o s e ' l o s a c ­
t o s p r o g r a m a d o s e l 17 d e l o s 
c o r r i e n t e s -

A l o s s e ñ o r e s J u z g a d o y R e y 
l e a s e r á i m p u e s t a l a M e d a l l a 
d e " M a r c i a l d e l A d a l i d " . 

N O V I O A L A V I S T A 

E S C O L A R 

L a D i r e c i ó n G e n e r a l d e E n ­

s e ñ a n z a P r i m a r i a a s i g n ó a 

S a n t i a g o p a r a s u d i s t r i b u c i ó n 

e n t r e l a s E s c u e l a s d e l t é r m i n o 

m u n i c i p a l , d o s c a r p e t a s d e m a ­

t e r i a l e s c o l a r , q u e p o d r á n r e ­

c o g e r l o s m a e s t r o s e n e l n e g o ­

c i a d o d e C u l t u r a d e l A y u n t a ­

m i e n t o . 

C E N T R O S D E 

C O L A B O R A C I O N 
-4 

L a I n s p e c c i ó n d e E n s e f í a n z a 

P r i m a r i a d e l a Z o n a c o n v o c a 

a l o s s e ñ o r e s m a a s t r o i d e l A y u n 

t a m i e n t o d e S a n t i a g o , t a n t o 

n a c i o n a l e s c o m o d e c o l e g i o s 

p r i v a d o s r e c o n o c i d o s , a l a p r i ­

m e r a R e u n i ó n p r o f e s i o n a l d e l 

a c t u a l c u r s o e s c o l a r , a l o b j s t o 

d e d a r e f e c t i v i d a d a l p r i m e r 

C e n t r o d e C o l a i b o r a c i ó n P e d a ­

g ó g i c a q u e t e n d r á l u g a r ( D i o s 

m e d i a n t e ) e l p r ó r i m o m i é r c o ­

l e s , d í a 13 d e l a c t u a l a l a s o n ­

c e h o r a s , e n e l G r u p o E s c o l a r 

" A p ó s t o l S a n t i a g o " . 

L o s s e ñ o r e s m a e s t r o s d e l o s 
A y u n t a m i e n t o s d e A m e s y 
B o q u e i j ó n q u e d a n c o n v o c a d o s 
c o n e s t e m i s m o o b j e t o , p a r a 
e l j u e y e s , d í a 14. a l a s o n c e 
h o r a s , e n e l m i s m o C e n t r o ^ 

D a d a l a i m p o r t a n c i a d e l o « 
a s u n t o s a t r a t a r , l a I n s p e c c i ó n 
e n c a r e c e y e s p e r a l a a s i s t e n ­
c i a a l a c t o d e l a t o t a l l d a ü d e 
l o s ü r o f e s i o n a l e s c o n v o c a d o s -

dos Tos e s p a ñ o l ^ 
u n a comunldaa política 

í ^ o y cuyo ^ í i m o l ,„ 
t ü u y e n la - t a b i l i ^ ^ 0 -
tttuciones y ia m z e ^ ns-

entre los hombres l t f C;a 

E l acto d u r ó pocos minuín, 
T r a s l a i e c í u r a , el Sr. 
r i ñ a d e d i c ó u n saludo a los p « -
sentes y les d e s e ó una 
e iec iDra l feliz. 
- Como es sabido, elecci^ 
de los amceja l e s po,. 6{ Terdo 
S i n d i c a l se e f ec tuará a 1 ^ d{ez 

L o s candidatos Que se pre^ 
s e n t a n son los siguientes: 

D o n J o s é Rodr íguez Magaña 
ñ o s , por Actividades Diversa». 

D o n J o s é NoVo Fernández, 
p o r Transportes . 

D o n E m i l i o P e n a s 'Piñeiro 
p o r la C o n s t r u c c i ó n . 

D o n Ceferino Castelao Esté* 
vez , por F r u t o s y Productos 
H o r t í c o l a s . 

D o n J o s é Albar iño Gómez, 
p o r H o s t e l e r í a . 

D e n Ange l Robles Lallane, 
Po r Act iv idades Diversas 

D o n J o s é Mar ía González ííig 
to, por l a Hermandad de Labra­
dores y Ganaderos. 

D o n L u í s Maiz Bello, por la 
B a n c a . 

D o n J o s é Garc ía Mozoedí, 
por l a C o n s t r u c c i ó n . 

M a n i / i e c í o , que ofrecemos a loa 
lectores : 

D e s t a c a e l De legado N a c i o n a l 
l a n e c e s i d a d de d a r e l voto a, 
q u i e n tenga c a p a c i d a d de i n i ­
c i a t i v a , v o c a c i ó n V de s e r v i c i o , 
i n t e r é s p o r los p r o b l e m a s m u ­
n i c i p a l e s y que sea, a d e m á s e l 
f e p ' esentat ivo de las personas , 
los in tereses y opiniones . I n s i s ­
te en l a necesidad- de b u s c a r 
a i h o m b r no s ó í o ^ ó b i í y apto, 
s i n o t a m b i é n jus to e n e l r e ­
p a r t o de las cargas , e j e m p l a r ­
m e n t e honesto, responsab le de 
sus actos ante las gentes de s u 
c iudad . S e ñ a l a t a m b i é n la n e c e ­
s i d a d de l l e v a r ante, el C o n c e j o 
l a v o z de los S ind ica tos , c u y a 
r e p r e s e n t a c i ó n ostentan t a m b i é n 
y ante los Que son responsab les 
de SU3 actos. T e r m i n a destacan* 
do l a neces idad de l l e v a r a b u e n 

L o s c u r s i l l o s d e A * T * S * - E x á m e n e s 

y e x c u r s i ó n 

L o s v e i n t i o c h o a l u m n o s d e l curs i l l o breve de Ayudantes 
T é c n i c o s S a n i t a r i o s de E m p r e s a , p a s a r o n y a l a barrera áe sus 
p r e o c u p a c i o n e s . A y e r , a l a s n u e v e de l a m a ñ a n a , fueron los 
e x á m e n e s escr i tos , s i m u l t á n e a m e n t e en l a s au las números 1 y 6 
dle l a F a c u l t a d de M e d i c i n a ( c a l l e de S a n Franc i sco ) . 

S a l i e r o n t e m a s de p s i c o l o g í a , r e c u p e r a c i ó n , masaje, Que­
m a d u r a s , « t c . , e t c . 

L o s a l u m n o s e m p l e a r o n l a s dos h o r a s que dieron como 
d u r a c i ó n de l e x a m e n . E u t r e « U o s h a b í a mucho optimismo, señal t 
ev idente de que h a b í a n a s i m i l a d o satisfactoriamente. 

C o m o h a b í a m o s i n f o r m a d o , l l e g ó de M a d r i d Para Pfesimr 
el t r i b u n a l , e l d i r e c t o r dle l a E s c u e l a N a c i o n a l de Medicina en 
e l T r a b a j o , pro fe sor F r a n c i s c o D í a z G o n z á l e z . Con el c » ™ ^ " " 
Jos e j e r c i c i o s e l d i r e c t o r de l c u r s i l K c a t e d r á t i c o de la * ^ ; a á , 
d e M e d i c i n a de S a n t i a g o , doctor S á n c h e z Sa lono; <1 d ¿ o r f a 
r e z , s e c r e t a r i o , y e l doctor V á r e l a Novo, medico de E m p r e ^ o 
V i g o y a y u d a n t e de l a c l í n i c a de l profesor V i l l a m d en n^stra 
F a c u l t a d de M e d i c i n a . UÍ0„ /H«Hnta. 

L a s e g u n d a p a r t e de l a j o r n a d a fue de ^ a b ^ 
C o n s i s t i ó e n u n a e x c u r s i ó n c o l e c t i v a a L a . Coruna aonae v 
f a r o n v a r i o s c o m p l í e j o s i n d u s t r i a l e s , principalmente ^ f ™ 
y F e u o s a . E n este ú l t i m o l e s o b s e q u i a r o n con un espíe 

' ^ A p r o v e c h a n d o que en esas v i s i ta s les a c o m p a ñ ó el 
D í a z G o n z á l e z , e n n o m b r e de todos los « " « ^ ^ ^ S s e -
u n a s p a l a b r a s durantie e l a g a s a j o s erv ido en * « n o s * ; " . hiM 
c r e t a r i o d e los c u r s o s , don J u a n V i d a n T f 5 e * ' ^ ^ " t i d p a d o 
p r e s e n t e l a g r a t i t u d de c u a n t o s pract icantes / * (1>reve,,. 
t n , l a s j o r n a d a s que a c a b a n de finalizar p a r a ^ f i . ^ ^ e . 
L o s d e l c u r s o r e g u l a r a u n t i e n e n t a r e a h a s t a ei i * ™ 
E s e d í a s e r á l a e n t r e g a d e d i p l o m a s a u^os, L O T 

E l D r . D í a z G o n z á l e z r e g r e s a hoy a M a u n a . 

D i s t i n c i ó n a l D r . S á n c h e z H a r g u i o d e y 

A c a b a de s er c l a u s u r a d a en 
l a be l l a p o b l a c i ó n m e d i t e r r á n e a 
de B e n i d o r m l a R e u n i ó n a n u a l 
de l a S o c i e d a d E s p a ñ o l a de C a r ­
d i o l o g í a . E n l a so lemne s e s i ó n 
—dice l a A g e n c i a C i f r a — e l pre'-
s idente, D r . T r í a s de B e s hizo 
entrega de a r t í s t i c a s p lacas a l 
doctor A f p i t a r i e , de G r a n a d a y 
a l D r . S á n c h e z H a r g u i n d e y , de 
Sant iago , c o m o te s l imonio de 
r e c o n o c i m i é n t o p o r l a organiza*. 
c i ó n de l a s ádis r e u n i o n e s ante -

riores- Ae Cordioloff'-a 
E l Congreso ae , A a 

ceTcbrado en nuestra cmdad h 
constituido, en e/ecto, un ^ 
í a d o é x i t o de o r ^ z a c m , ^ 

E l cronista tuvo o m n ^ 
aquel las jornadas de ™ 
a destacados 
m i í é D i r e c í z u o de j 
de quienes o b l u v ^ s ^ * 
s inceros eloQ^s a ^ en 
sona l Que ahora se P ; ^ " 
l a d i s t i n c i ó n de W *> oW 

N o m b r a m i e n t o ^ ^ 

E l Min i s t ro , d e l A i r e a c a b a d e n o m b r a r ^ ^ ^ t ñ ^ 
de l a p l a z a de L a C o r u ñ a , a l c o m a n d a n t e P " ^ 
d o n J u a n T e i j e i r a R o d r í g u e z . j^c^mueñando el 0 

N o obstante e l n u e v o c a r g o , s e g u i r á desw y _ 
j e f e d*! a e r o p u e r t o d e A l v e d r o . . distinguido * ^ 

C e l e b r a m o s o f r e c e r e s ta n o t i c i a , p o r q ^ «1 ^ a d f s y s ^ P J 
d o r ga l l ego c u e n t a e n S a n t i a g o c o n m a c h a s ¿ a g] no 
tías. E s p e c i a l m e n t t n o s c o m p l a c e por l a a ^ ' f ^ de 
«11» y l a p a r t i c u l a r i d a d de s e r h e r m a n o P j » " ^ (panurffo)-
c o m p a ñ e r o d e R e d a c c i ó n , M a n u e l S u a r e z 

T e m p o r a l ^ ^ 

A g u a V v iento , e n dosis a l - W c?' de j . 

fo*. E l v e j a r r ó n h a p r e n d o « « ¿ f ^ V p e r a s l ¡ 

p a r c i a U s a v e r í a s , e n e l a l u m b r a - gQr que Pudim0s que ü 

do p ú b l i c o . L a s l l u v i a s torrenP gantiagueses, cabe 

d a l e s s a t u r a r o n h a d a n t e s d e r I ó n i c a de hoy sea 

D o s d e t e n c i o n e s 

ía Guaa'dia erui>o 
L l e g a a n o s o t r o s l a n o t i c i a de « u « ipr tónec i f en^8 *¿ms efl 

« c ó a y w l a d e t e n c i ó n d e dos ^ ^ f J f ^ c t l c ^ ^ X o s ** 
« d e l o s s i e t e » q u e ú l t í n u u n e n t e h a n ^ " ^ W r e i r a . A eu 
t l v l e n d a s y e r f a M e e l m i e i i t o s d e l a ^ . J ^ á e »ycr ,ü lg*io 
r e f e r í a l a n o t i c i a p u b l i c a d » e n e d i c l ^ S o o s i c i ó n del J 

L o s d o s de ten idos f u e r o n puestos a <v*v" » 
d e I n s t r u c c i ó n de N e g r e i r a . « « « - m é r i t a P31"* ¿ Z e t i á 0 t 

n - o s i g i í e n l a s p e s q u i s a s d e l a » S "sSieron & 
l o s c i n c o r e s t a n t e s , que , c o m o es ^ " f , ' ropietano & 
« e a c u b r l r l e s . c o n u n p a l o <n l a " ^ " ^ ^ b a r - ^ 
l o s e s t a b l e c i m i e n t o s e n q t í e i n t e n t a b a n r o o * alVItE 

J o s é R E * 

S u s c r í b a s e a 

E L C O R R E O G A W 
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r E p R Q L Y S U I N D U S T R I A L I Z A C I O N 

Hoy h a b l a d o n J o a q u í n M a r í a 
de O c h o a y V á z q u e z 

«El c o m p l e j o i n d u s t r i a l f e r r o l a n o d e b e s e r d e p e q u e ñ a s i n d a s t r i a s 

que s u m i n i s t r e n s o b p r o d u c t o s a l a s g r a n d e s e m p r e s a s l o c a l e s » 

• D e b e m o s h a c e r a l g o s i m i l a r a l P i a n S u r d e V a l e n c i a ' 

E n c u e s t a , p o r P A N C H E T E 

hov a través de laS 
rt™*10* E L CORREO G A L L E -

^umnas ^ ña . encuesta sobre 
^ r / S d ^ i a l i z a c i ó n ferro. 
€l P Nuestro d^rio. en van^uar-
iTde los intereses de la ciudad. 
d v. ^ tradicional en su pro-

• departamenta! anhela. 
Para comenzar e s t a encuesta, 

traemos hoy la opinión de D. Joa-
S ^ r í a de Ochoa 7 V á z q u ^ 
E b r . joven. ^ l c o ' 
frente de su industm. está reaU-
zando una extraordinaria labor. 
He aquí sus palabras: 

«Ferrol es una ciudad rica eB 
aterías naturales ^ e deben. ló­
gicamente, ser aprovechadas. Asi^ 
mismo en una urbe con una im­
portancia industrial elevada, pues­
ta de manifiesto oon esas dos gran 
des empresas de construcción de 
buques que son Astan© y Bazán. 
Por ello, mi opinión se mantiene 
en que todo el complejo indus­
trial que Ferrol puede formar, de­
be ir encaminado a suministrar á 
estas empresas aquellos subpro­

ductos que ccintribuyan a la ^ b r i -
cación total de los buques. ^Estos 
precisan de instalaciones eléctri­
cas, tuberías, motores auxiliares, 
decoración y toda una ampíia gar 
ma de elementos que coadyuvan 
a ¡a totalización del producto fa-
bricado. Pues bien, nuestra ciudad 
debe ser la suministradora exclu­
siva de las partes del todo íabrir 
cado. No. intentemos crear gran­
des empresas que necestttarfflan 
mucho dinero y, lógLctamente no 
serían rentables. En cambio, si­
guiendo este cauce, se lograría una 
proliferación de todlustrias q u e 
darían potencial y auge a nues­
tra dudad. 

Se pregaintarán los lectores que 
cuiáa sería la fórmula ideal para 
oooseguir el dineno neoosario para 
llevar a cabo estas lerrjprestasu 
Yo solamente veo una solución. 
Nconfarar una comisión de entu­
siastas ferrO)LainoB que visite^ a 
los Departamentos estatales oon 
e! fin de conseguir para nuestra 
tíudald un H a n similar al llar 
litado «Sin* (de Valencia». Pana 
dar una idea más excrt^ de lo 
que es en sí este Pitan, intentaré 
exjpüLcariló lio meijor posábClei. A 
todas las cautas que salen dA la 
provincia leivantóna, se les añade 
un sello die 0.25 pts. el cual vai 
destinado a los fondos comunes 
de este Plan. Los Bancos, de esta 
forma, con^eideai cafáditoia necé-) 
saaíos para la puesta en mardha 
del PQap y así, en el Sur ele Var 
lenciia se está Uevando a cabo un 
magnífico ¡proceso de mejora y 
Oansitirucciión de carreterías, ede-í 
vacilón del ¿ível agríoola e indus-: 
trial, oon unos resultados óptimos. 
Figúrese lo que sería en nues^ 
tra dudad, que todas las caitas 
que diariamente sallen de la rnias 
ma. ¡Uevasen éste sedlito. Sería afc 
ta mente beneficioso por dos ra­
zones: la primera, eooitómiica, y 
la segunda., daría nombre y forí 
manía ambiente de atracción tu-
ajísitiioa a nuesitria oomair(ca. Por 
ciento, y ya que hablo de turismo, 
he ide maniíestar que es una In­
dustria en tpoltenciia maravillosa, 
la epe puede lograrse en nues-r 
tr® caudatí, pon l a atracción turís­
tica. E n Ns cartas que diarias 
menite salen de mí modesta indus-
trta con destino a diversos pun­
tos die España y él extranjero, he 
puesto, por l a parte trasera, una 
íoítograillíia de la Playa de San 
Joitge y un «Slogan», No es mu^ 
dio, pero menos es nada. 

Volviendo al tema de la todus-
titíaliBación, oreo y estimo con-' 
veniente, que a los p r o d u c í a que 
en Eerroi se íabrfcan, se les de­
bía encauzar hada una mayor ex-

J a r n a n a f e r r o i a n a 

M 1 C R 0 D R A M A D E N U E S T R A R E A L I D A D 

Personajes: Esteta, Ingenuo y D. ironio. 
Ingenuo. — Galicia es una región maravillosa, extraordinaria, 

con historia y eon futuro. Es más rica que otras regiones... 
Tenemos de todo: ganado vacuno, dos cosechas a l año, ca­
tedrales, folklore muy rico y gran cantidad de marisco. 

Fsteta. — Y poesía. Tenemos mucha poesía. ¿Hay quién nos 
gane en poesía? 

Ingenuo. — Grecia» acaso. Los árabes del siglo V t l , quizás, Fero 
después, nosotros, ¿eh? 

D. Ironio. — Tenemos, también, un poco de indigencia. ¿La 
contabilizamos? 

Esteta. — Ya salió usted, hombre. ¿Quién no tiene indigencia? 
iromo. — Las regiones mlUonarias, o conscientes. E n Galicia» 
pa.rticularmenite, hay también muchos mMonarios. Pero sus 
millones no nos sirven de nada. A los gallegos que no somos 
nuUonarios, quiero decir. 

K {-«eia. - Galicia, sobre todo, es muy bella. 
Ü Estê 1110, ~ dónde? ¿Por dentro? ¿Por fulera? Aclare. 
\ íttimítabl^' * *' ¿Va us*ed a discutir que nuestro paisaje es 
% D" ^í10-' " " ^ ^ señor- Pero me agradaría bastante que ese 
jjj estuviese ((relleno». Verá usted: ocurre con nosotros 

ria^e 0011 a^^nas flores tropicales. Somos bellos en apa-

Don Joaquín M a n « d í Ochoa y 
Vázquez. — (Foto ARJO) 

portación que ya c a l i d a d tie­
nen para ello. ÍPor tal motivo, 
unas gestiones cerca del Banco 
Exterior die España, a l objeto de 
nomibrar un Delegado en nuestra 
ciudad, sería muy conveniente y 
hasta si me apuran, necesario, 

Y sobre otro punto a tratar, 
cual es el del emplazamiento del 
Podígono industrial creo que los 
sitios ideales serían dos: Perlío 
y la Carretera de Castilla Claro 
que ésto encerraría dos peligros. 
E n cuanto a l de las tierras de la 
otra orilla de nuestra Ría, pudiera 
ser que la expansión eoonómica 
y urbana que allí se desarrollase, 
diera lugar a otro núcleo más 
importante que nuestra ciudad; 
y en lo tocante a la Carretera 
no, estrangularía l a expansión del 
de Castilla, ai elevarse el Polígo-
casco urbano. 

Y , para teaminar, adámente 
animar a toldes para que estas 
aspiraciones lógicas die n u e s t r a 
ciudad, lleguen a un feliz térmi­
no, manteniendo firme l a idea y 
procurando trabajar oon t o d o 
ahinco para la consecución de lo 
que se podría llamar el P l a n 
Tiualisimo e Industrialización del 
Noroeste». 

Hasta aquí lo que ha dicho don 
Joaquín María de Odhoa y Váz-
trodo de pensar del lector sobre 
quea. Ahora nos falta conocer el 
eHto. oUiestión. Mañana opinará 
©tila vop autorizada sdbre este 
mismo tema. 

P A N C H E T E 

Gacetillas locales 
HALLAZGOS 

E n la Jefatura de la Policía Mu­
nicipal. s« encuentran depositados 
Jos objetos que a continuación se 
deitallan, los cuales serán entre­
gados a quien acredite ser su due­
ño: Una pañoleta de señora; una 
bolsa do nyion, tamaño pequeño; 
un pulso de muñeca oon una ins­
cripción; Una cartera y carnet de 
Identidad a nombre de Luis Lou-
reda Yeiga; Varios zapatos y l la­
ves. , 

NOTA D E L A J E F A T U R A LOCAL 
DfEJL MOVIMIENTO 

Esta Jefatura Local del Movi­
miento pone en conocimiento de 
todos los contratistas a quienes 
pueda interesar, que el día de ayer 
ba sido paibllcado el anuncio del 
concurso de subasta de las obras 
de construcción del edificio de esta 
Jefatura en el Boletín Oficial de 
la Provincia. E l plazo de admi­
sión de proposiciones termina el 
día 28 de los corrientes a las tre­
ce horas. 

E l pliego de condiciones y pro­
yecto se encuentra a disposición 
de los interesados en esta Jefa­
tura Local del Movimiento, calle 
General Franco 151-1.° y en horas 
de 10 a 14. 

F E R I A S COMARCALES 
E l próximo d a trece será la 

feria mensual de ganados y mer­
caderías en el barrio del Treoe, 
en Sedes. NarÓn. 

O R D E N E S D E 
S A N H E R M E N E G I L D O 

Se concedió l a P l a c a de l a 
R e a l y Mi l i t a r Orden de S a n 
Hermenegildo a l c a p i t á n de 
navio D . J o s é L u i s P é r e z Ce­
l a , a l c a p i t á n de fragata, don 
G u i l l e r m o Díaz del R ío . y 
G o n z á l e z - A l l e r y a l mayor die 
p r imera de I n f a n t e r í a de M a ­
r i n a , D . J o s é P á e z J i m é n e z . 

R I F A S D E L A S O B L A T A S 

E n el sorteo de l a r i í a que 
o r g a n i z a r o n las Religiosas 
Oblatas ¡ha resultado agracia­
do con e l nr imer nremio el se­
gundo de l a Dase Nava l de 
L a G r a ñ a , D- Ar tu ro López 
de l a Osa, 

E S P A Ñ A , i n v i t a d a a i n t e g r a r s e 

e n l a A s o c i a c i ó n H i s p a n o a m e r i c a n a 

d e L i b r e C o m e r c i o 

S u i n g r e s o r e f o r z a r í a e l b l o q u e p a r a d a r 

l a b a t a l l a a l M e r c a d o C o m ú n E u r o p e o 

MEJICO, 9.— España ha sido 
Invitada a ingresar en l a Aso-; 
Ciación HflBpano-americana de L i - : 
bre Comercio ( A L A L C ) . L a invi­
tación ha sido formulada en nom-: 
Ihre de Méjico y de los otros 
ocho mlemlbros de la Asociación 
por don Juan Sánchez Navarro, 
Iprtesidente de la \Confedei1ación 
Nacional de Cámaras Industria­
les y máximo representante del 

sector privado mejicano en sus 
xtelactones con el extranjero, a 
d o n Manuel Puentes Irurozqui, 
¡Secatetardo Generfeul dea Consejo 
Superior de Cámaras de Comer-
c(io¡, Industria y Navegación de 
España. 

L a invitaoión para que España 
se integre en la «ALALC» ha sido 
cursada con motivo del segundo 

- A c t u a l i d a d U n i v e r s i t a r i a 

Vista a l a moda actual con los 
t r a j e s de caballero Tamburini 

E x c l u s i v a s D I A Z B A R C I A 

Real, SI y 33 

F a r m a c i a s J e g u a r d i a 

Turno semanal de farmacias de 
guardia; Doña Adelina Vázquez 
Oarballido, San Carlos. 93, y don 
Antonio Usero Torrente, General 
Franco, 116. 

m i 

SANTO J U B I L E O jGIRCULAR 
J M L A S CUARENTA HORAS 

Hoy, corresponde la Exposición 
del Santísimo, en la capilla del 
Hospital de Caridad. 

Mañana. Junes, y, pasado, mar­
tes, en la .iglesia partroquiai de la 
Angustia. caille de Carlos I I I , 

lega? ¿Quiere usted mejor perfume? 
Ingenuo""' Pv10,110, teilemos perfume 

en ca^ü = i *lma «alle«a es nuestra umea nquem. Pero, 
Docaí'lr* •e PerfU!Qw-r sólo algunas habitaciones, digamos, 
^ n r ^ * 3 3 , Creo s? impone agitación anímica. Hay 
eos IImT T1* c-011 nllesitra alma casera, como con ios fras-

Esteta — Nn » niedicamentos. ¿Comprenden? 
Pro t r i ^L U1?uendtt: es nsted un lamentable producto del 

cierto no t" ^ ^ « « a . E l progresismo regional, que, por 
fin, rómnipn^neinada' de iaínentaWe, ^gea comenzar por el 
IjProvecha i0 toldes naturales. Es un error. Hay que 
tipiarlos ' m<)lldes- Hay que' limpiarlos, simplemente. 
Poesía «me «'? va8:ueda'des. de cuquerías, de eonfusiór^, de 
a ia prosnerW ^ ^ i ^ & > de pobres» que imita bastante bien 
im)perant^ h k de 1<Kíalisnios rabiosos, de intelectualismos 

, ferenclas barroquismo .espiritual, de inteligentes indi-
^íenno J r .q" - ,. 
n nio es eso? 6 dl0e? ¿ ^ e ü g e n t e s indiferencias? ¿Qué d/emo-
u- ironio, — No * • 

a?uí, donde l h , ; S ^ ningún dfómonio. Se trata de esto: 
WbHcaanente o ^ * 1 1 los hombres inteligentes, proliferan 
cojos de la c i h ^ , ^ ^ minoría, jos pobres mentales, los 
^ 8llrse un n S w u CÍ8go3 *ei a l n » . A l principia cuan-
€ncaja b i ^ ^ , ^7? , huin*no lamentable —y ahora sí que 
Cuerda Para ^r™L n<>s 'elmos mucho y le damos 
nunca ^ ^ d* í^10*8- 13 Producto lamentable, que casi 
Ia carcajada ^ S . ^ 1 1 0 po,p9ue »« reir. y «ólo ejerce 
le befante ^ f008; o, al escachar lo de que <oei colmo 
construye un i L w * ? « « ' ^ n " . ganando confianza, se 
£ * « alaba sin t ^ í , d < 5 vfcrbwrea, altera los valores, cr i -
^ . N u ^ < d n ^ £ «í11 ? » crease hombre impor-

Inge2e^*r ^ o<Cs fete ^^iíeitmcia,, no hace nada por 
4 h Y b a c S S l S C^as' «^«ro decir. 
J? .frusto m o C T ^ t e qué le vamos a dar a nadie 

fc tt"7^^"*^^^? ^ ^ « l e cruetoiente: «Usted es 
Esleu ^ esas nafL ^ miieren del corazón por un quí-

Señores; 
, & *? «1 W t í S í a f 1 ? «a® P * ™ * muy bien. Pero fiengo 
í^eauo ¿I10 leo? e ^ chaqueta, « a bello poema rosa-

U r í - N o . 
Ironio ^ usted la p o ^ mucha r . ^ an*o tantn 1, 7" 
^ lo 0,!lacia o i r l T d í ' J r . t e ^ ^ »eri<» «u« me harfa 
** e In e ^^ece t o d l ^ ^o «ulero reírme 

e ^enuo (a i ! ^08 ^ / « s p e t o s . Perdonen. 

l 

«sted „ a diftA\ — - ««wpows. jreroonen. 
í r o S ^ ^ e m o í L ' Z rMaterlalista! Con hombres como 
?>ulí~i, . ' i ¿qué mujg^ *, ¿qué Tajá»^*' 
Ironiov 0011 algo nwZiSSL?61 ' .na4a 0011 esperanza o co-«)• 6 hirientemente rfdículo? ^rntla de don 

' • t o i r 
M A R I U 8 | 

ncmsi5l5lEicinr.!Í 

F E R R O L H A C E M A Ñ O S 

10 D E NOVIEMBRE D E 1923 
Ha sido confirmado en el cargo 

de Arcipreste del p a r t i d o de 
Pmentes, que desempeñaba, el pá­
rroco die dicha villa, don J O s é 
María Rivas. 

Jeíes y oficiales íerrolanos su­
pervivientes de los combates de 
Cavite y Santiago de Cuba. 

le M e S i i i i i 

Loa alumnos que en las convo-
catorias de Junio y Septiembre \ ^ ó n ^ 

Cava.c; v xccaimirante don Leo­
poldo Boado y Montes, entonces 
capitán de navio jefe de Estado 
Mayor de la Escuadra. 

Contralmirante, D. Alonso Mor-
gado capitán de íragata, coman­
dante del «Castilla», herido. • 

Capitán de navio, don José Nú-
ñez Quijano, teniente de navio, 
dtei Estado Mayor del almirante 
Montojo. 

Capitán de fragata don Daniel 
Novás Labora, teniente de navio. 

Capitán de fragata don J o s é 
Cebreiro, tendente de navío^ se­
gundo comandante del «Velasco». 

Capitán de corbeta don Julio 
Suanzes, alférez de n a v i o del 
«Marqués del Duero». 

Capitán de fragata don Inda­
lecio Núñez Quijano, alférez de 
navio del «Austria». 

Capitán de corbeta, don Fran­
cisco Cano y Wais, alférez de na­
vio del «Cristina». 

Médioo primero don Ildefonso 
Sanz Doménech. médico del «Lu-

OOLEGIO MAYOR 
«VIRGEN D E L PORTA U*L» 

E L PARROCO D E SANTA S U ­
SANA HABLO S O B R E E L 

CONCILIO 
D . Raimundo G a r c í a V e i -

ga. cura Dárroco de S a n t a 
Susana, dio e l jueves, d ía 7, 
una interesante y amena 
char la sobre el Concil io E c u -

x m é n i c o en el Mayor Feme­
nino del S E U "Vi rgen del 
Po r t a l " . Insiistió pr incipal ­
mente en e l importante pa-; 
pe í le los seglares dentro 
de l a Iglesia L a char la fué 
seguida con i n t e r é s por las 
colegialas del Mayor- A l f i ­
n a l hubo coloquio. 

R E L B G C I O N S O B R E G A R C I A 
LQRiOA 

Slg'diando el ciclo de relecciones 
sobre poetas, comienEada l a pasa­
da semana en el Mayor "Virgen 
del Portal", ha tenido lugar el 
viernes, día 8, una releceión so­
bre García Lorca. Estuvo a car­
go de la cdégiala, estudiante en 
la Facultad de Filosofía y Letras, 
Gaisida Fernández Salido, quien 
hizo una miagnáfica exposicián de 
lia obra de Gar cí a Larca y leyó sus 
más características poesías 

L E C C I O N S O B R E " E N S E ­
ÑANZAS D E L H O G A R " 

L a s profesoras de Ense­
ñ a n z a s de Hogar, M a r u j a 
C a r r e i r a y P u r a B a r d á n , 
han dado el viernes u n a lec­
c ión sobre esta mater ia en 
el Colegio "Vi rgen del Por­
ta l" . 

A U D I C I O N M U S I C A L 
E l miércoles , día 6, h a te­

nido lugar en el Mayor del 
S E U "Vi rgen del Por ta l " , 
una nueva aud i c ión musi­
cal, l a cuar ta de las ofreci­
das en el presente curso-

L a colegiala M a r í a . Tere-
sa Otero Sande. h:'zo el es-

E i t i e m p o , e n E s p a ñ a 

Precipitacione 

del presente año hayan obtenido 
la cíatsiñeación de Matrícula d'Q 
Honor en ios Exámenes de Grado 
SUperiocc del Bachillerato, podrán 
Optar a l Premio Extraordinario;1 

Para ello pueden verificar su 
inscripción hasta el día 13 de los 
presentes ^inclusive) gn las ofici­
nas da la Universidad (Negocia­
do de Enseñanza Media), en don­
de deberán presentar: 

a) Instancia, debidamente re­
integrada, dirigida al Bxcnjo. se­
ñor Rector Magnífico de la Uni-
Yiersidad. 

b) Libro de, Calificación Esco-
la t en el cual se haga constar la 
diligencia de haber obtenido Ma­
tricula de Honor. 

Los e x ^ e n s s se celebrarán a 
las diez de la mañana del día 15 
del presente mes en la Facultad 
die FÍlosoifía y Letras de Ia Uni­
versidad. 

Lo qué de orden del Excmo. se­
ñor Rector Magnífico de la Uni-
versidad «e hace público para 
general conoriaaiento. 

E l Inspeotortjefe de Enseñan­
za Media, DacOl Bestansa Aler. 

Capitán de fragata don Angel 
Blanco, teniente de navio, segun­
do del «Luzón». jCprisionero de los 
tagalos). 

Maquinista mayor don Edmun­
do Sanjuán, maquinista del «Ve-
lasco», herido. 

Capitán de navio, don Luis Ro­
dríguez Castro, teniente de na­
vio. 

i Santiago de Cuba. — Contral­
mirante don Carlos González-Lla-
nos y Alesson. capitán de corbe­
ta, tercer oomandante del «Co­
lón». 

General de Alabarderos, d o n 
Federico Baléate y Quirós, capi­
tán dg Infantería de Marina, en 
el Vizpaya. 

Capitán de fragata, Carlos Boa-
do y Suanzes. alférez de navio 
del «Pintón». 

Capitán de fragata don Ramón 
Manjón Brandar^ alférez de na­
vio de] Vizcayai». 

Capitán de fragata don Tomás 
Calvar Sancho, teniente de navio 
en el «Oquendo'». 

CapiÜa de fragata don Luis dé 
Otstro Arizcun, teniente de navio 

MADRID, 9. — Información ge­
neral: Durante la noche hubo pre­
cipitaciones débiles en Galicia, 
León. Extremadura y Castilla la 
Nueva. Por el día llovió oon poca 
Intensidad en Galicia, región de 
León y en la isla de Palma. 

Predicción válida para mañana 
domingo: Continuarán las precipi­
taciones en el Noroeste de la Pen­
ínsula con menor intensidad. Dis­
minución general de la nubosidad 
en todas las demás regiones, pre­
dominando los vientos moderados 
del Suroeste, con un ligero aumen­
to de la temperatura. — Cifra. 

en el «Vizcaya». 
Capitán de corbeta don Jesús 

Manjón Brandarís, guardiamari-
Ua del «Vizcaya». 

Capitán de fragata, don Ricar-
do .Bruquetas. alférez de navio, 
herido. 

ée Capitán de fragata don A n ­
tonio Cal. teniente de navio en el 
«Colón». 

Capitán de íragata don J o s é 
María de Pazos y Gómez-Colón, 
teniente de navio en el '«Vizca­
ya». 

Otros héroes. — Sentimos Pro­
fundamente no conocer lo» nom­
bres de los supervivientes de Cü-
ba y Cavite. nacidos en Ferrol y 
que en Ferrol viven, pero para 
ellos, como para los nombrados, 
tenemos hoy iaa recuerdo Heno de 
admiración. 

jefes, Oficiales,, clases, marinos 
y soldados, hijos del Ferrol, o de 
la comarca, honraron a España, 
a Ferrol en aquella memorable 
fecha. Honrémonos hoy reoordán- ' 
doles a todos, llenos de a<fcnlra-
dón patriótica. 

E l Centro de Clases Pasivas,, ha 
dirigido un telegrama a l almiran­
te Enlate, saludándole en esta t e ­
cha, gloriosa de 'recordación de! 
los combates de Santiago de Cu­
ba y Cavite, y agradedéndiole qué 
en dicho acto ostente la represen­
tación del Centro de Clases Pa­
sivas farrolano. 

Mejicano-Español, que ha comen­
zado en esta ciudad, al que asis­
ten destacadas personalidades del 
mundo económico español despla­
zadas exprofeso d e s d e España ' 
aaemas de las que se encuentran 
en Méjico con motivo de la ex­
posición de productos españoles 

E l Sr. Saruclhez Navarro ha ion 
citado a los españoléis tiara miA 

coloquio del Comité de Negocios definan su postura ante I c J M a ­
ques económicos regionales y ha 
señalado que con el ingreso de 
•tápana en la Asocoación Hispa-
noamórioa de L i b r e Comercio 
e. bloque que ésta representa se 
reforzaría hasta el punto que se 
Ppdria dar ^ ^ MeTOado 
C^mun Europeo, que ha adoptado 
tácticas discriminatoriaB para las 
economías hispanoamericanas 

«Se crearía de esta forma —ha 
continuado diciendo el Sr Sán­
chez Navanro- una punta de lanza 
para que el Mercado Común to­
mara efectivamente en cuenta las 
n^terias primas y los artículos 
tsemielaborados que oonstítiáyen, 
por ahora, la base de las expor­
taciones de los países hiispanoame-i 
ncanos. 

Durante el coLoquio se han pues­
to de relieve las facilidades con­
c e d í a s por el Gobierno español 
a la iniciativa privada y se ha 
hablado de la posibilidad de que 
fcSe inviertan capitales españoles 
en nuevas industrias mejicanas al 
tiempo qug se ejerce un aseso-

r amiento técnico 
a A ^ / 6 5 1 ^ ' ü<yn Alejandro 
Medina Mora ha infoimado a los 
representantes españoles sobre es­
tímulos y exenciones ílscale* 
el Gabierno de Méjiico 

tudio de l a obra o ída , que 
fué " L a M e r " , de Debussy. 

F A C U L T A D D E DERECHO 

HORARIO D E LOS CURSOS 
MONOGRAFICOS D E L 

DOCTORADO 
(Primer cuatrimestre) 

Lunes: 5 a 6 y martes: 11 a 12: 
«Bipolaridad y descolonización en 
cuantos factores de la política in­
ternacional posbélica», por el doc­
tor Camilo Barcia Trelles. 

Lunes: 6 a 1 y martes; 9 a 10: 
«El procedimiento de apremio», 
por el Dr. Carlos Miguel y Alon­
so. 

Limes: 7 a 8 y martes; 10 a 11: 
«La Escuela Italiana de Derecho 
Constitucional», por el Dr. Pablo 
Lucas Verdú. 

Las clases d a r á n comienzo el 
próximo lunes día H de los co­
rrientes. 

que 
concod© 

a ios inversionistas extranjeros--(Efe) 

— A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S = 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N mft-
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Soteio, 17. Te­
léfono 1203. Santiago. 

S E A L Q U I L A piso 
amuebl a d o, calefac­
ción, jardín, teléfono. 
Razón: Gestoría Llo­
vó. — Santiago. 

Propiedad Inmobilia­
ria. Rúa del Villar, 
núna. 31. — Santiago 

V E N T A de nlaoe y 
loca 1 a s comercialea. 
S6Uda y esmer a d a 
construcción de 6-0 y 
7 departamentos ex­
teriores, más servi­
cios. Con amplias te­
rrazas. Dalefac e l 6 n 
central. Dos ascenso­
res. Facilidades d« 
pago. Magníficos pre-

S E T R A S P A S A 
Panadería, bien situada, buena clientela. 
Informan: Rosalía de Castro, núm. 20. 

S A N T I A G O 

libre. Informes Agen­
cia Roca. — Ferrol. 

V E N D E S E casa 
dos plantas, construc­
ción moderna con tre­
ce ferrados tierra, l i ­
bre. Agencia Roca.— 
Ferrol. , 

V E N D E S E o alqui­
lo chalet a todo con­
fort. Infórmese Ag-en-
cia Roca. — Ferrol. 

CASA particular al­
quila habitación y co­
cina independiente, no 
matrimonio; también 
habitaciones sólo dor­
mir. Huertas, 25. — 
Santiago. 

COMPRA-VENTA 

C O M P R O todo: 
muebles, ropas. Ca­
nalejas, 142. Teléfono 
2506. — Ferrol 

MAQUINAS punto. 
Sistema Italiano Ul­
timos modelos. Mejo­
res precios facilida­
des. Rematadoras. P i ­
cadoras sastrería Bo-
binadoras. Imper io . 
Montera, 82. — Ma­
drid. 

DEMANDAS 

tamente el constrúc­
elos por vender direc­
tor. Exentos de con­
tribución dudante 20 
a ñ o s Información : 
Construcciones "Gran 
Vía". Oficina central 
Doctor Teijelro (Es­
quina República Ar­
gentina) o bien teló-
fono 1868 — Santiago. 

S E V E N D E c a s a 
tres pisos y bajos l i ­
bres. Azabachería, 31. 
Razón en la misma, 
jueves y domingos, de 
4 a 6.— Santiago 

V E N D E S E bajo l i ­
bre superficie 535 me­
tros cuadrados. Agen­
cia Roca. — Ferrol. 

¿QUIERE ven d e r 
su casa? Roca, serie­
dad, garantía, Sola­
mente Agencia Roca. 
Ferrol. 

O F £ R 1 A S 

SEÑORA f o r m a l 
para cuidar niños, con 
práctica, por las tar­
des, se ofrece. Telé­
fono, 17943. — Vigo. 

N E C E S I T A S E asis­
tenta. Razón: «sta Ad­
ministración. — San­
tiago. 

S E N E C E S I T A pi­
so grande, céntrico. 
Razón esta Adminis­
tración. Santiago. 

ENSEÑANZA 

COLASES: 6 en ade­
lante. Preparación in­
greso, i.» Bachillerato, 
cultura general, «te. 
Primer Curso Anato­
mía, tfbc San Pelayo» 
2-3.» —• Santiago. 

F I N C A S 

VENDENSE p i s o s 
z o n a ensanche, mo­
d e r n a construcción, 
acogidos b o nifleaeio-
nes tributarias. Infor­
mes: cOuro» Agente 

VENDO casa Cas­
tro, 13. Procurador 
GlppinL Castro 11.— 
Santiago 

VENDO solar cén-
trlcto. Razón. Cons­
tantino Lobo, 20.-2.° 
Ferrol. 

EMPLEADOS de to­
da Esip a ñ a (incluso 
pueblecitos) multipli­
carán ingresos cola­
borando ventas a pla­
zos, contado intere­
santes artículos. Apar­
tado, 896. — Madrid. 

TRASPASOS 

S E TRASPASA tien­
da de comestibles con 
vivienda, poca renta. 
Razón: Entremura-
llas núm. 8 bajo. —• 
Santiago. •. 

N E C E S I T A S E habitación céntrica, para 
destinar a oficina, sólo tres horas por la 
nafiana. Pagaría bien. Ofertas a esta 

Administración. — SANTIAGO. 

VENDO casa Ave­
nida del Genemlísdmo 
137, Raasón: Rodhel, 
1« 2.# — Ferrol. 

V E N D E S E casa 
tr«a plantas con in­
dustria de cafetería, 
toda libre. Agencia 
Roca. — Ferrol. 

V E N D E S E segundo 
piso libre, sitio cén­
trico. Agencia Roca.-
Ferrol. 

V E N D E S E bajo con 
un ferrado de tierra, 

E N SAR traspá­
sase local de negocio 
con vivienda r e n t a 
360 ptas. precio muy 
económico. Para in­
formes esta Adminis­
tración. — Santiago. 

V A R I Q S 

S E CONFECCIONAN 
uniformes para em­
pleados de fábricas, 
factorías de conservas 
y o t r a s industrias. 
Precio módico. Telé­
fono, 17943. •— Vieo, 

Biblioteca de Galicia
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U O U l D A C l O N f O g 

en I M , 
CRISTAL 
y-PORCEUNA 

I ESTABLECIMIENTOS 

Mas d© c í e n oportunidades en platos.' 
Vasos, cafeteras, azucareros, tazas.1 
floreros, }uegos de cafó, vajillas, crista* 
lerías y piezas sueltas, con precios reg 
baJadíslmosj 

1 I N F O R M A C I O N D I V E R S A 

8 V E N T A N A A L M U N D O g 
! ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ® ^ ^ ^ í p o r PAl^ lUR'CíO ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

C O R R E 0 
GALLEfj « 0 

A p u n t o d e a c l a r a r s e e l 
m i s t e r i o d e l T O P L . I T Z 

E n u n a i n f o r m a c i ó n f e c h a d a el B de l a e t i u i l e n l a l o c a l i d a d a u s ­
t r í a c a de B a d Aissee , t r a n s m i t i d a por l a a g e n d a E F E se d ice que "loa 
h u s o s que r e a l i z a n l a b ú s q u e d a d u n i o s o r o depos i tado p o r los n a ­
z i s e n l a s pro fund idades de l lago Topl i t s ; h a n descubier to u n g r a n 
n ú m e r o de cables de a c e r o r e c u b í e r t o s q u e e s t á n sujetos a u n obje to 
t o d a v í a no ident i f icado, co locado en fondo de l lago"t A n t e estas Uneos, 
p a r e c e v a a desve larse l a i n c ó g n i t a de l tesoro d e l I I I R e i c h , c u y a 
b ú s q u e d a - c a u s ó l a m u e r t e a l buzo a l e m á n , A l f r e d E g n e r , e n s u i n ­

m e r s i ó n c l a n d e s t i n a l a n o c h e del ¿ d e o c t u b r e ú l t i m o , e n él fondo c e n a ­
goso de l lr^g0 a l p i n o de T o p l i t s . 

Tazones Loza blanca ...•>-««...-.-<• .r.T;..< a 
Platos llanos y soperos Loza blanca ks a 
Fuentes Loza blanca ;.*.....,....»:.;. a 
Juegos Aperitivo decorad'oa ,.,•.•.,•¿«...•¿1 » 
Tazas café Porcelana blanca k*...^..,... a 
Cafeteras PoTcelana blanca s^c*..,̂ ...- a 
Soperas Porcelana blatnca «v.rf...'»T,- * a 
Azucareros cristal" ««..¿^.^..«is^gj a 
Copas licor. talladas ,.„.,5r«..<OT.ir«.ri3.-.:.íi a 
Vasos licor s,-*..̂  i . . . . :* .< . .< . .^vB3naat . . . -3 ¡a * 

Platos pastas cristal ..,.. ̂ ¿e.. .srcc* .^.r^« a 

6'-» 
6'--

20'—. 
50'-* 
2'50 

12'-̂  
50'-« 
S'-* 
6'—» 
r— 

».^y S i g u e n 
t r iunfando l a s 
" 2 0 O F E R T A S 
DS E X C E P C I O N 

\ 
Don Ramón Hermida, presidente del Sindicato Nacional de la Pte*-

(Foto EUROPA PRESS). 
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d u s t r i a s de l a p i e l : Dos m i l m i l l o n e s 

e s a r r o l l o e p e s e t a s p a r a s u e n 

L l e v a r á u n i d a u n a i n t e n s a p r o m o c i ó n s o c i a l 
U n r e p o r t a j e E u r o p a - Press, 
por Francisco C A P O T E , p a r a 
E L C O R B E O G A L L E G O ) 

Hay un póntíeo de noiticla en̂  la 
entrevista con don Ramón Herrnt-
tíia, pnaskiente del Bindloato Nacio-
naildielaPM: dos mM millonjes de 
pesetas san los previstas para que 
en un plaza de cuatro años se lie* 
v,e a cabo el Plan de Desarrollo 
tíle la Ind'ustria española de la 
PieL La cifra es de tal importan-̂  
cia, que se oamenta ella nuisiroa.. 
Una cifra que es reisumien de lar­
gos meses de esbudlo y en esto» 
días objeto de' vivos, mediktos y 
apasionados debates. JPrimero íué 
Alloainite; ahora lo'es Valeruoia; 
después lo serán Palma de Ma­
llorca y Barcelona. El anteproyec­
to del Han de Desarrollo Econó­
mico - Social de la Industria de 
la Piel —doscientas setenta y nue­
ve páginas— está siendo estudiado 
a la luz de razones económicas y 
a la de la experiencia de los ©nv-
presarlos y trabajadores. Me lo 
confirma él señor Hermida. 

- El an teproyecto se ha llevado 
a cabo por técnicos eooncondfltas, 
pero de ninguna forma se ha que­
rido presentar a la Comisaría del 
Han de Desarrollo sin el contraste 
y el estudio por parte de los inte» 
resados, tanto empresarios carao 
obreros, para darle así la humamiU 
dad que nacesita nuestra política 
del futuro, que de otra forma que­
daría en una cosa fría de labora* 
torio. Las cuatro comisiones de 
estudio están integradas' en igual 
número por obreros y empresa­
rios. 

U N A N U E V A I N D U S T R I A U N 
N U E V O E S l ' I L O , U N N U E V O . 

S I S T E M A i 

•̂ rEsa política dd' futuro, ¿»iué 
meta se propone alcanzaff? 

—Rn' fundamental uno: carear 

más grandes industrias desde el 
punto de vista econiomioo y de 
íortaleza económica también, Y 
pedir ayudas que deberán pagarse 
a través de una , intensa promo­
ción isocial. Personalmente creo 
que en estas reuniones se están 
pandendo los hitos para una nue* 
va indústrla,, un nuevo estilo » 
vhi nuevo sistema. 

—¿Razo para elkx 
^nCuatm años, 
•̂ -¿Medios? 
—Dos rali millones de peseta» 
—¿Tiempo de preparación del 

ainteproyeoto? 
—iSeis meses. Lo han realizado 

un grupo de economistas del Sin­
dicato Nacional de la Piel que In­
virtieron ese tiempo en el estudio 
previo, plianteaimiiento y restructiu-
ración. Se ha manejado, toda la 
documentación posible, tanto na-
donal como extranjera, y los índii-
ces aplicados son los que se vie­
nen adoptando en todos los paí­
ses. Queremos y vamos hacia Una 
industria de típico rango europeo. 
Yo dlfinlría este anteproyecto... 

—Defínalo, por favor. 
—Lo que podemos eaateintíier por 

él perfecto convenio colectivo, un 
convenio que representa un gran 
esfuerzo; un gran esfuerzo que 
(tendrá que repartirse entre los 
dos sectores de la producción: ca­
pital-trabaja Hoy por hoy hay 
que fortalecer las Industrias de la 
¿Jel, uniendo éstas dos partes. 

S E T E N T A M I L E S P A Ñ O L E S 
T R A B A J A N E N L A S I N D U S ­

T R I A S D S L A P I E L 

Este Plan de Desarrollo, que en 
su tüa será parte dentro del con» 
Junto total' de toda la Industiift 
española, lia sido el primero y 
único que ha elaborado un Sindi­
cato Nwcíanal, BUo es I ndice de 
una aUt preocupación de las per-

senas con responsabilidad direc­
tora y ejecutiva qu* dirigen este 
sector. Su alcance humano eíeot^ 
a más de sesenita y tres mil espa­
ñoles. En 1961, existían en España 
siete mil novecientas cincuenta 
empresas dodicadas a la transfor­
mación de pieles y cuero y a ia 
producción de manufacturas. El 
cuarenta y dos por dentó de esta 
oífra corresponde a la Industria 
del calzado. La producción total 
se elevó a 10.582 millones de pe­
setas, dos por ciento de la venta 
nacional española en 1961 

—Una vez aprobado el antepro-
yeoto, ¿admitirá mcdlficaciontó? 

—Sí. No queremos un plan es­
tático, Sino más bien dinámico, 
con una flexibilidad que permita 
ser rectificado en todo o en parte 
cada tres meses. Algo vivo y ope-

Soto íl Monte, se 
llamará desde 
ahora, «Soto ¡I 
Monte Juan XXIII» 

ROM1A, 9. — "Sotlo fl Monte 
Juan XXIIT, se llama a partir 
de ahora, por decreto de ia pre-
¡sikieoata de la República italiana, 
el pequeño pueblo natal del fa­
llecido Pontífice; Anteriormente la 
aldea tenía solamente él nombre 
*e "Soto ñ Monte" y la medida 
ofldal, adoptada para honrar a 
la memoria del llorado Papa, está 
en línea con las que se habían 
tomado con respecto a las looa-
IWadios natales del Papa. Pío X 
y de San Juan Bosoo, a las que 
también se É̂ ) el nomb»* 
feos santos. — (Efe) 

rante que siga día a día la trans-
formacaón de todo el sector. La 
reorganización debe tender a can-
seguir una menos dispersión de la 
producción ;auhqUe se manten­
gan las especialidades, hay que ir 
a buscar la normalización que per­
mita un máximo rendimieato de 
las unidades productivas, un aho­
rro de la mano de obra y, por 
consiguiente, una rediuoolón de los 
costes. 

— ¿instrumentos fundamentailes 
para ello? 

—El factor humano, la organi­
zación de los sistemas productivo 
y comercial y el instrumentajl fi­
nanciero. 

— í̂,Características actuales délas 
industrias de su Sindiéató? 

—La gran proliferación de plan­
tas fabriles con predominio de las 
pequeñas empresas que, salvo las 
que lograron renovar recientemen­
te su equipo, bajo d' sistema de 
intervención, poseen un bajo ni­
vel técnico y una alta relación 
capital producto, lográndose la 
producción con excesivo empleo 
de inano de obr a a ba jos rendi­
mientos. El plan lo que está bus­
cando fundámeintalmenite es el 
cambio de estructuras. Y también 
es esencial oonseguíir una gran 
expansión de voflumen de venta 
de sus productos, especialmente en 
él exterior. La pM de España 
— r̂ecientemente está el éxito de 
la exposición de París— ha abier­
to nuevas fronteras, nuevos mer­
cados, nuevos clientss. Hay ejem­
plos muy significativos como el de 
la confeoción, tai vez la actividad 
más joven de todas las Industóas 
de la piel, pero 'también la lan­
zada en un "sprint" más espec­
tacular. 

Termina el diálogo con el señor 
Hermdda en «na paus^ «fe la? re­
uniones, que suman diez horas'"de 
cada iornada. 

E l p r i m e r o e n d e n u n c i a r a l Go­
bierno a u s t r í a c o l a e x i s t e n c i a d e 
este l egendar io tesoro f u é A l b r e c h t 
Q a t s m i n k l e r , a c t u a l m e n t e d i r e c t o r 
de u n a e n t i d a d a s e g u d o r a y , d u ­
r a n t e l a S e g u n d a G u e r r a agente 
secre to b r i t á n i c o , de s tacado e n es­
t a z o n a m o n t a ñ o s a , u n a de c u y a s 
m i s i o n e s f u é l a d e c /rgantear y fo­
m e n t a r los " m a q u i s " . E n este es­
c e n a r i o d e v a l l e s y lagos , s i t u a d o 
a i E s t e de A u s t r i a , s e h a l l a é l l a ­
go e n c u e s t i ó n . A r a í z d e l a v a n c e 
d e l a s f u e r z a s n o r t e a m e r i c a n a s que 
p e n e t r a r o n e n e s ta s a n a , p r o c e d e n ­
tes de S o l y z b u r g o , los ú l t i m o s r e s ­
tos de l a s f u e r z a s a r m a d a s g e r m a ­
n a s f u e r o n a t a c a d o s y apresados 
e n n ú m e r o b a s t a n t e e l evado p o r 
tos e l e m e n t y s d e l " m a q u i s " , a n t e s 
de l a p r e s e n c i a y a n q u i e n l a r c e r ­
c a n í a s de l lago T o p l i t z , 

H a b í a n t r a n s p o r t a d o los n a z i s 
h a c i a a q u e l l u n a r todos los obje­
tos y cosas va l iosas , que i n t e n t a ­
b a n e v i t a r c a y e s e n e n poder de 
l a s f u e r z a s a l i a d a s . R e c u p e r a r o n 
los c o m b a t i e n t e s a u s t r í a c o s u n a s 
se i s m ü o b r a s de a r t e ; pero n o 
m u c h o s p ianos y o t r a s c lases de 
d o c u m e n t o s secretos, gsí como m a ­
q u i n a r i a jx tra f a b r i c a c i ó n de b i ­
l le tes fa lsos d e l i b r a s e s ter l inas ( y 
los propios bi l letes fa ls i f icados) 
que, e n g r a n d e s c a n t i d a d e s h a b í a n 
p r e p a r a d o los n a z i s , p a r a h u n d i r 
e n f l a b a n c a r r o t a a l a m o n e d a in-
glesa. C u a n d o u n a c o l u m n a de 
a u t o m ó v i l e s , c a r g a d o s c o n los b i ­
l letes y otros d o c u m e n t o s y d i s t i n ­
tos objetos se d i r i g í a n a B a d 
Ai s see f u e r o n a t a c a d o s por l a 
R A F . D e s t r u i d o s los v e h í c u l o s , ex ­
cepto dos, é s t o s f u e r o n dase lo jados 
de s u m e r c a n c í a que f u é a r r o j a d a 
a l fondo de l lago s e g ú n G a i s w k l e r 
que p o s e í a i n f o r m a c i ó n del p r o p i o 
a y u d a n t e del g e n e r a l K a l t e n b r u n -
n e r , jefe s u p r e m o d e l a G e s t a p o , 
p u e s el i n d i c a d o a y u d a n t e t r a b a j a ­
b a p a r a los a l i a d o s S u c e d i ó esto 
e n 1945 Desde a q u e l entonces no 
c e s ó G a i s w i n u k l e r e n d e n u n c i a r a l 
G o b i e r n o a u s t r í a c o a q u e l hecho , 
pero s u s d e m a n d a s p a r a que se 
efectuase u n a e x p l o r a c i ó n s u b m a ­
r i n a e n e l lago r e s u l t a r o n i n f r u c ­
tuosas , pese a que dos a l e m a n e s 
a p a r e c i e r o n m u e r t o s e n l a s c e r c a ­
n í a de l lago e n f ebrero de 1948 
y , <un tercero, e n 1955. S i se tie­
n e e n c u e n t a que, d u r a n t e l a ú l ­
t i m a g u e r r a los n a z i s t e n í a n i n s ­
t a l a d a e n e s ta z o n a u n a E s t a c i ó n 
E x p e r i m e n t a l d e l a M a r i n a , y que 
ios tres fa l lec idos e n e x t r a ñ a s c i r ­
c u n s t a n c i a s p e r t e n e c í a n a l a m i s ­
m a , se c o m p r e n d e r á que crec iese 
e n i n t e r é s e l mi s t er io d e l tesoro 
d e l I I I R e i c h . 

P o r o t r a par te , u n o de los a c o m ­
p a ñ a n t e s de l i n f o r t u n a d o b u z o de 
19 a ñ o s de e d a d ( E g n e r ) que, co­
m o a n t e s h e m o s d i c h o p e r e c i ó en 
é l fondo de l lago é l pasado 5 de 
o c t u b r e , e r a n a d a m e n o s que u n 
c m í i g u o a g e n t e d e l s erv i c io de 
c o n t r a e s p i o n a j e d d a l m i r a n t e Ca­
naria, oí que , e n 1941 h a b í a n con­
d e n a d o d l a ú l t i m a p e n a en S u i ­
z a , a u n q u e f u é indu l tado . 

T o d o s estos antecedentes y cfr-
c u n s t a n c i a s h a n d e t e r m i n a d o a 
u n a o p e r a c i ó n , como l a que se es­
t á efectuando e n estos momentos , 
p o r orden de l G o b i e r n o a u s t r í a c o 
e n b u s c a d e l tesoro n a z i , h u n d i ­
do e n e l lago T o p l i t z . E s posible 
q u e e l tesoro b u s c a d o se c o n v i e r t a 
e n s o r p r e s a ; es dec ir , que en l u g a r 
de va l iosos objetos, se e n c u e n t r e n 
s i m p l e s bi l letes de B a n c o fals i f icados 
e n cant idades f a b u l o s a s ; pero a u n 
asf, t e n d r á i m p o r t a n c i a i a e x p l o r a , 
c i ó n pues a c a b a r á de u n a vez y 
p a r a s i e m p r e c o n urna Zieyeiilíâ  
q u e h a costado y a v í cTémas . 

D e s d e luego, oo n e l hoS2azgo de 
"ese objeto n o ident i f icado toda­
v í a " , su je to c o n cables de acero , 
p a r e c e v a a desve larse e l mis ter io 
d e l g é l i d o lago a i p f n o del É s t e de 
A u s t r i a . 

La pequeña 
historia del 

M A C A R R O N 
Loa macarrones fueron inven­

tados POr un alquimista llamado 
Sicho, allá por, 1220. Entonces fue 
cuando comenzó la leyenda de los 
macarrones. A un joven se le ocu­
rrió un día adicionarles queso de 
Parma y servirlos así a la mesa 
de Federico de Saboya,' príncipe 
reinante «n Palermo y Ñápeles. 
Desde «Be <Ma comenzó una. Mb-
toria de categoría para los ma­
carrones que fueron adoptados en 
las mejores mesas de Italia y bien 
pronto de toda Europa. 

Su nombre está también ligado 
a una historia novelesca. Kl Jefe 
de cocina d©i rey de Ñápeles, fue 
encargado de preparar un gran 
banquete en honor del Nunrio de 
Su Santidad y cuando el mag­
nífico cocinero mandó a Id me­
sa un plato el Nuncio lo probó 
y como su italiano era 3eficienle 
exclamó: «Ma molto caro». «Ma-
caroni». Y a aquei plato le que­
dó «nacamml» que viene del 
italiano «^o caro». 

Lag recetas de macarrones so» 
innumef»ibles; a la genov**a, a 
la siciliana, a la napolitana, a la 
pía montesa>... Bi aceita tierí© 
iwucha importanda a 1* hora de 
hacer los macarrones 

L O L A F L O R E S V O L m l 
A SER. M A D R E 

Lola Flores, la popular Iballarlna, a la qae T»mos en la fotoi?ra. 
fía en nn sanatorio madrileño, acaba de tener su tercer hijo, una 
niña que se llamará Rosarlo y a quien apadrinarán Carmen Serllla 

y el bailarín Antonio. ••. (Fotoflei) 

H E R M A N O H O M B R E : 
SE H O N R A D O 

N O es fácil ser honrado e» el sentido íntimo y secreto que 
esa realidad morad ©xige, sobre todo en U zona mas re­
cóndita de la conciencia. En cambio, ser honrado exie-

riormiente, ante la faz de les hombres, no es problema arauo 
7 El concepto de honradfez, tanto en su esfera de matiz perso­
nal, cuanto profesional y social, nv es una idea riffida y cerra 
para la generalidad de los hombres. u r̂adez Es-

Existen diversidad de opiniones acerca de la n«nra°e':V 
tas opiniones se Originan, con frecuencia, del medio amDieme 
educacional, del carácter individual, de 1» postura que c*^ 
cual tiene frente a las situaciones éticas de U existencia, 
circunstancias, a veces, presionan como las pasiones. 

Sabido es que la honradez no es. de suyo, un ™ ™ e V ™ * 
tracto. Un ente de razón. Una indea quie no tenga una reí» 
sión práctica « inmediata en «1 sentido moral de Ia vencía 
hombre. «Ser honrado» implica un concepto de ^ ^ 
cifrado «n la convicción y responsabilidad de que ^ " ^ d o 
tos conscientes deben servir de norma ética a todo ser 
dotado de integridad y de libertad. «erson-.s 

No es raro enconirar por los caminos de la ^ i ^ n n A e z » 
que blasonan de «honradKsz», y, por otra parte esa ca 
contradice flagrantemente nuestro concepto personal w 
esa realidad ética, de que hablamos. las ̂ eas 

¿Qué ocurre en este caso? Que no coincidimos en i» 
que ambos poseemos acerca de 1» honradez. ino-una ma-

¿Existen, pues, dos clases de ^ o n r & d w e s ? V e n ir^ 
ñera. Lo qué s?& dan, sencillamente, son dos clas^ ". ^ p̂ see-
—tú y yo, nosotros y los demás— que pensamos * pr0, 
dores dé esa virtud, mientras consideramos que «"«y IeíoS de mientras consideraroos 
ceden de uan manjsra indigna y villana, y esta° ""ouV'juzg» 
vivir en clima de honradez natural. Toda pe.̂ v giempre en 
ser propietaria absoluta d« la honradez, esta,a j misma. í 
trance constan^ de acusar al prójimo de falta<°efreC1iencia n» 
lodos decimos que somos honrados. Y con hana 1 
todos podemos tener, a un tiempo y por iS"^'^a ^ _ue re» 

Y es que —como decía Hebbel— «existen a o m o ^ y 
en su virtud una licencia para dar caza a loS .V el jue|p'' 
permanacen honrados para poder atribuirse el P v . ^ j i r m ^ 

¿Dónde radica, al fin, <el verdadero co»06^-.0^ inexl̂ 1": 
que todos apetecemos? Yo diría que en tres i"^ ^ ia 
bles: en la tradición de los pueblos moralmente 
Historia y en el Evangelio. «.imajiidad el 

Desde los tiempos más antiguos de la lificado cierta» 
bre. sean cualquiera sus ideas y cultura, ha <~ traS aĉ »11*3 
acciones de buenas y honradas, como ™ m ° f r r ¡ l b i e s ¡ 
han sido tenidas por todos por infames y & ^ n á T V «Nada, "i' 

Muchos años antes de Cristo escribía re,r otros, m 611 
gas que stea vergonzoso. Ni en prest»01* u . <,„ 
secreto. Sea tu primera ley el respetarte a u ^nda 

Para el F. Lacordaire existía una dife^e"^ud, Y era 1» * 
el hombre honrado y d que no goza deB*» y derechf a « 
guíente: en que el hombre honrado subordina sû  ^beng 
deber. Y, en cambio, el que no e« h o n r a ^ £ r a 1» 

la íntima, para la de dentro, 1» del a1™*'^ nuestra 
exterior, para la cívica, para la Que p r c » 
vencia humana entre los hombre^ _ honra,dicz "f̂ ncea* 

El Evangelio reclama de « ^ ^ . ^ £ . 1 mundo. «SlC 1U 
la presencia de Dios y en la presencia a i \ i so-
lux vestra ooram hominibus». . honrado ^ÍUencía 

Se equivoca ©1 hombre quie P ^ ^ ^ e t o de 1» ^ & 
cledad, si no lo es antes en «1 s^tuírio f ^ d e ser «"f̂  ¿tic» 
frente a Dios. La verdadera l»<,nradeíri°«15r esa realifa^.Kf. 
asunto de ser o de no ser. Y P»™ ^ ^ J r ja órbita f f ie ni 
de la vida humana entra estrictamente e u 1 ^ 0 grai dí))) 
«Ningún hombre —dice— está obligado » selcige ser WaT 
siquiera sabio; pero, a todo hombre se 1» . n p M' 

Fr. JOSE ISORNA, 0. 

S t B s e r i l m s e a 

E L C O R R E O G A l 
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r o m a u n 

q u e h a n 

e i n a d o s y 

c o n c e a i a o e n s e n o 

, pa^ de moda. Cfeda 

J variaciones dê  esta 

?ue qSera ^ elegíf" 
v . ' i a q ^ ^ calca-

* « !ta roginalMa<L_ está 

ha sido creado en 
jUemanla 

A L I C I A L O P E Z B U D I A ; L A M E J O R L O C Ü T O R A 1963 
K A l H O - I H C E - m L A P U E R T A « B A N O M P O R 

L A Q U i } S E E N T R A E N T O R O S L O S H O G A R E S » 
¡Eeportaj© E-uroipa - Press, por 
María Rosa GARRIDO, para 
E L CORREO GALLEGO). 

¡MADRID.—• Pulse el botón, do 
su radio, espere unos segundos a 
que se caliente y verá, cómo la 
voz de Alicia López Budia entra­
rá, sin permiso por las habita­
ciones de su casa como si fuera 
la dueña. Y dueña es, en verdad 
de todos lo s hogares españoles 
esta A l i c i a joven, simpá,tica y 
cordialisima. Premio "Ondas" 
1963 a la mejor locutora de radio 
adjudicado por la popular revis­
ta, de la S.B.R. Con ella charlo en 
la mañana siguiente a la noche 

en que 1« fué adjudicado el pre­
mio. 

—iConflese, ¿lo esperaba? 
—Cuando m i s compañeros d« 

Radior Madrid ise marcharon el 
Oasitellana Hilton para conocer 
Jas decisiones del jurado, yo le 
diije a mi amigo: "Oye, en cuanto 
me lo concedan me llamas por 

legado l a a s 

de las menos 

A Z A F A T A S , G U I A S E 

I N T E R P R E T E S 
I/jNDKES- CCrónica de Hu-

Conocido es el dilema de las 
«mpañías aereas que auleren per 
luíalas mucha«aias bonitas, p«-
n qne las prohiben casarse» 
Pi problema semejante existe 

pn los empresarios de ffnlas tu-
mtlcas j otras: jCómo hallar 
tudMaUs agradables, atractlyas 
j para colmo Inteligentes qne no 
•m las lleven" al cabo de 6 me-
M o nn año, incluso a Teces an-
fct, hombres a los que conocle-
ni en el ejercicio de su» fnncle-
î s i qne se casen con ellas! 

Hay qne creer que, al menos 
« ciertos campos, no hay dife-
wiclas entre las costumbres a 
wo j otro lado del telón de aco­
re. En efecto, al terminar una 
t«mpotada, ctue ha sido menos 
•altratada por el mal tiempo que 
« el Oeste de E u r o pa, rusos, 
WI«atos y rumanos, qne tienen 
inudios turistas extranjeros en­
te» ellos, te quejan de qne sus 
»»t»t*s e Intérpretes más boni­
tas —y más capaces-- les aban-
lonan por decenas, para casarse 
tvn extranjeros a quienes han 
«wcldo iruláudoles por los mn-
•«". dándoles un remedio contra 
" raareo o encontrándoles nna 
•> Uadón Más, confortable en el 
¡Hietí 14X1 p^a 188 «^rs lo -

lalta, Crimea, Mamía, en 

R»ONE3 A LA SUIZA 

. w E , . ^ ^ l . y Pimienta, en̂  

* ¿nanL*T: ^ - U ™ hasta que 

quilla. Sartén y a ¡a mant^ 

S f a ^ . f ^ r a esta salpa; 

^M. setas, tnrfafh 1 ^ alc&-
^ V r 2 ^ o Arante una 

Bamania, en las playas búlgaras 
del Mar del Norte, a orillas del 
Lago Balaíón, en Hungría, hay 
que renoyar casi cada año los 
efectivos de 1 a s Intérpretes. Tá­
mara se casó con un Ingeniero 
rumano y Leana va a casarse con 
un director de fábrica húngarej 
Klara de Budapest Irá aún más 
lejos; va a convertirse en la mu-
Jet de un joven médico canadien­
se a quien mostró este yerano los 
milagros do la "puzta" magiar. 

l a pareja, que acaba de pasar 
por Londres, camino -de Canadá, 
nos ha dado pie a esta crónica. 

ESCOGBIR LAS MENOS JOVENES 
Y MENOS BONITAS 

Las rusas no pueden abandonar 
el paraíso socialista, Obtlanen au­
torización para cas arse con un 
polaco, un búlgaro o un alemán 
de la zona soy létka e Incluso 
con un yugoslayo, p e ro no con 
un francés o un Ibelga, o un In­
glés salyo en caso excepcional. 

En las llamadas "democracias 
populares", se tiene más "manga 
ancha", sobre todo en Polonia o 
en Hungría, dónde se piensa por 
el contrario ---y no sin razón» 
que la ^exportación" de una bo­
nita Intérprete o azafata sólo con­
tribuirá a hacer la propaganda 
del turismo en su país. 

Pero que estas muchachas, for­
mada» generalmente dospués de 
uno, dos o tres años de estudios, 
partan para un país _ socialista o 
"capitalista" el r e s ultado es el 
mismo; hay que reemplazarlas. 

Los responsables del turismo se 
preguntan si no sería más opor­
tuno alargar el límite de las eda­
des^ ser menos seyeros en cuan­
to al atractivo físico se refiere. 
Una azafata o una lrit<érprete 
quincuagenaria, de medidas me­
nos yenusianas» atraería cierta­
mente menos a los turistas mas-
cullnosj pero duraría más tiempo, 

i Y como con el aumento del nú­
mero, de extranjeros se necesitan 
cada yez más Intérpretes y aza: 
fatas o gulas las conclusiones son 
bien fáciles de sacar. 

M O D E L O S 

^^ntai ^«¡ha n 

k ^ ^ V í . ^ a t e m L ? S m l m p » a b i l ^ a d o ^ detalle 
el a S Sigufe^s U 8011 ^ alfcas ^tas, como ea 

a p ^ ^ c a i i estiil0 mi,lltar- creado Por la 

0t0ñ^ O b S ^ f Í J ^ Warnial en los días 
m también e] detalle de las botas 

diálogo asi es fluido, Bencillo y 
DQormal. Con las e n t r evistas de 
famosos me queda la impresión 
de que los dos hemos representa­
do una magnífica comedia, pero 
nada rñ&s. 

Alicia habla con e nt u «iasmo 
de su trabajo. Desde hace cinco 
años dirige la revista femenina 

Alicia López Buriía, premio "Ondas" a la mejor locutora de radao 
1963, — (Foto EUROPA PRESS) 

teléfono a casa, aunque sean los 
tres de la madrugada..." 

—¿Y que pasó? 
—Que lo dije en broma y resul­

tó en serio. Le ^aseguro que de 
la e m o c i ó n pasé la noche en 
blanco. No sé cómo me tengo hoy 
de pie. 

Como ven, Alicia «s trasparen­
te., Su c u a lidad principal es la 
naturalidad. Naturalidad frente a 
los micrófonos, frente al perio­
dista, o l a s cámaras de televi­
sión, porque Alicia López Budia, 
es también la Alicia de "Tarjeta 
da Visita", que lo acierta todo. 

E L MAGO DE LA T Y 

—¿Ouál eg su truco para adi­
vinar todos los personajes por 
extraños que sean? 

—No hay truco lo aseguro. E l 
truco si quiere llamarlo así, con­
siste en preparar muy bien las, 
preguntas y seguir muy bien las 
preguntas y seguir muy de cerca 
las pistas que, dan los compañe­
ros de programa. Ya lo he dicho 
más de una vez que en el avión 
camino de Barcelona procuraba 
enterarme muy bien del ambiente 
teatral de la capital. Después.,., 
lógica y suerte, ¡Que hasta aho­
ra no me han faltado! 

Además de suerte, entre noso­
tros, en Alicia hay una inteli­
gencia desipierta, u n a intuiición 
muy femenina, mucha juventud 
y naturalidad que la hacen pisar 
fuerte donde vaya, 

—¿Qué prefiere, radio o tele 
vinión? 
ro ahora ea (Jue no hablemos de : 

Lo que verdaderamente prefie-
esto. Llevo cinco años en la ra­
dio, luchando día a día, sin que 
nadie supiera quién soy,̂  y, de 
pronto, como tin milagro un pro­
grama p u b licitario de la tele­
visión me llena la casa de car­
tas y la cabeza de tonterías. ¿No 
le parece un poco exagerado? 

VERSION E N ONDA CORTA 

Volvamos a los estudios de Ra­
dío Madrid en donde Alicia ha 
heoho de todo. Alicia ha traba­
jado en la Olimpiada Musical. 
Ha sido presentadora de Cabal­
gata, Fin de Semana. Su voz y 
pluma nos ha contado, día a día 
la.vida e n t r a ñ a b l e de un ser 
cualquiera, de los miles que vi­
ven sin ruido en Madrid. 

•"—¿Qué temas la interesan para 
•us entrevistas»- Alicia 

—Esos, "log entrañables". Me 
(justa hablar con la gente, eenci-
IÜ-,r.MP "o.e=+a comprometida. E!l-

felicitaciones de sus compañeros, 
los e n e a rgados de control que 
la reclaman para grabar: "Fir­
mado Leslia". 

—¿Qué piensa en estos momen­
tos de su trabajo? 

—Que a veces es u n a especie 
de» tirano. Te gusta un chico que 
te llama y lo ti e n es que dejar 
plantado. Le llamas presentándo­
le excusas, vuelves a quedar en 
el m i s m o sitio y le vuelves a 
plantar. Sin d u d a es profesión 
de casadas,.. 

LAS C A R T A S 

"Vosotras", lo que la autoriza 
para estar muy versada en te­
mas de mujer, 

—¿Qué opinión le merece su 
público femenino que la escucha, 
ve y lee? 

—-Que en c u a nto le localizan 
como fulanita de tal con domici­
lio en tal sitio, - es muy agrade­
cido, ¡Si supiera las cartas que 
semanalmente reicibo! 

—¿Qué admira más en ellas? 
•—La bondad. 
—¿Qué es para Alicia el mi­

crófono, 
•—La puerta grande que me 

abre todos los hogares. 
—Y ¿qué busca con esa en­

trada? 
—Formar, divertir e informar. 
<—¿Cree que lo consigue ? 
—Creo que cada vez me acer­

có más a la meta. 

HIJA DB FAMILLS 

Los premios, los micrófonos y 
la televisión nos han robado el 
tiempo, pero ¿q u é sabemos de 
Alicia como m u j e r e hija de fa­
milia? 

—Somos seis hermanos: soy la 
mayor y el pequeño tiene cinc& 
años. 

—¿Influye en el ambiente de 
su casa el que sea locutora? — 

— E l que yo sea 1 o c u tora lea 
tiene a toda mi familia sin cui­
dado. Si de mis actividades pro­
fesionales se h»bla alguna ve» 
es para qne mis hermanos me 
digan cos^ tan simpáticas como 
éstas: "En el último programa 
de Televisión estabas hecha una 
bola. A veces te tiembla la voz. 

A ver si a p r e n d e s a reírte..." 
Preocupar, preocupar en mi casa, 
sólo preocupan los suspensos de 
mis hermanos. 

Los m i é r coles son en Radio 
M a d r i d nefastos para Alicia¿ 
Nuestra conversación es un con 
tinuo trotar entre la lluvia de 

PERDIZ A LA CAZADORA 

Se i:inpia y ata la perdiz sazo­
nándola con sal; luego, se dora en 
aceite y se pone en una cacerola. 

Por otra parte se fríe una ce­
bolla bien picada en el aceite que 
sobra en la sartén y, cuando está 
frita, se espolvorea con pimentón, 
se le agrega un poco de vinagre, 
una tacita de caldo y perejil pi­
cado. TCdo esto se echa sobre la 
perdiz, dejándola cocer poco a po­
co, por espaeio. de dos o tres ho­
ras y sirviéndola cuando esté 
tierna 

Las que se pierden y 
las ilegibles 

L A CARTA PERDIDA 

¿Dónde fue a parar la caita 
que recibí esta mañana? Buscan 
por todos los lados y no la en­
cuentran. Y, ¿¡fin embargo, la han 
leído y releído y todavía conser­
van en la mano el sobre. Pero 
eso q u iere decir, entonces, que 
después de haber leído no la vol­
vieron a poner en el sobre, sino 
que la dejaron distraídamenta en 
un rincón de la casa. La, halla­
rán, cierto, pero mientars tanto 
pierden el tiempo y u,s dándola, 
probablemente la necesiten y se 
fastidian. Tomen la costumbre de 
depositar la correspondencia siem­
pre en el mismo lugar, por ejem­
plo en una c a r tera, de la QV6 
Irán e sitrayendo' confíorme se 
apresten a contestarla t,. 

LAS c a r t a s i legibi.es 

¿Desean tener u n a inmediata 
respuesta a su carta? Escriban 
tanto la dirección como la misma 
carta, a ser posible a máquina, 
o con una "letra" que se entien­
da bien, pues el que recibe las 
cartas no tiene ninguna obliga­
ción a estarse tiempo para desci­
frar lo que ustedes tienen inte­
rés en comunicar, Y con las di­
recciones pasa i g u a l . Ilegibles 
muchas veces, sin remitente, las 
cartas quedan detenidas en Co­
rreos, Al no recibir la contesta­
ción, entonces le echan la culpa 
a los carteros, cuando éstos son 
unos de los empleados del Estado 
más e í i o ientes, E i gremio de 
c a r t eros es Ideal y son todos 
unos hombres sufridos, amables 
y benemáirítos. Una oarta per­
dida puede representar un gra­
ve daño, B 11 o s hacen milagros 
para que todas las cartas lleguen 
a su destinatario. 

w m m m 

Fantasía para la noche, el "chignon 1860" colocado en lo 
ia frente. El maQuillaie aterciopda la mirada con dos 

en los párpado? 

alto de 
sombras 

i 

'Lotus de Nuit", fantasía de no che, creado -para la colección 
de Fabiani 

S P A R A 

L G A Z A 
¡Abandona la glotonería! Mira 

que la boca de la tumba es tres 
veces mayor para ti, que para 
otras personas flacas. 

Esta advertencia poética á Fals-
taff, ha sido reducida por muchas 
sociedades de seguros americanas 
a simples cifras, aplicando a las 
personas de peso excesivo tarifas 
mayores hasta tanto que de ma­
nera voluntaria recuperan su nor­
mal peso. E.st e hecho debería 
dar qué pensar, más que muchas 
palabras a aquellos que de año 
en año cómo les resultan estre­
chos sus trajes. A veces es me­
jor tener la cara no tan bella, 
que una g r a s a que nos afee 
nuestra silueta V amenaze nues­
tra salud. 

Como; es evidente, sólo el mé­
dico es el indicado para dar una 
dieta razonable. Siempre que al­
guien os diga: «si haces esto o 
aquello, vas a adelgazar tantos 
kilos». N0 las creáis y acercáos 
al médico. El si que os hará una 
dieta pafa vosotras y no tendréis 
que arrepentiros de nada. _ . -

Debemos poseer conocimientos 
necesarios para un cambín total 
de dieta alimenticia. 

í— Al comenzar una cura de­
ben considerarse con detenimien­
to las cantidades de alimentos y 
de líquidos i n g e r idos. Lo más 
sencillo es escribir cuidadosamen­
te lo que se come y se.debe ha-
bitualmente en un día normal de 
trabajo hablando de ello al mé­
dico. Seguramente que encontrará 
asi- .éste alguna falta fácilmente 

—•r^g'Ve 

.2— Es suficiente CcHn un con­
trol semanal de peso si s© hace 
de manera correcta. Las ropas, 
la hora dei día y la báscula son 
los factores de- inseguridad que 
eliminados con sencillez si ge 
mantienen constantes. 

3, _ No hay regla general que 
indique si se debe perder peso 
deprisa idos kilos por semana), 
por ejemplo, o con lentitud (05-1 
kilogramos por semana); ni cuán­
to se debe adelgazar en total. Lo 
mejor es dejarlo al criterio del 
médico, 

4. — Toda P e rsona que haya 
sufrido de los pulmones (tuber­
culosis) sea de los huesos, piel, 
etc.. puede resultarle peligroso 
una cura de adelgazamiento. Es 
^ste: prácticamente el '-mico peli­
gro que amenaza a las pérdidas 
voluntarias de peso 

TORO COCIDO A LA FRANCESA 

Poned a cocer en agua y sal la 
carne; cuando esté cocida sacad-
la, escurridla y dejad que se en 
irle. Sil una cazuela aparte do­
rad *n manteca un puñado de pe­
rejil y de cebolla a pedacit-os. aña­
didle una ouoharada de rarina, sal 
plmínta y moscada rallada, echán­
dole una; taza de caldo donde co­
ció lá carne; , cuando todo haya 
hervido lentamente durante diez 
minutos, cortad a lonjas delgadas 
la carne cocida, metedla en dicha 

| antes: de sorvirfta espesada con 
yema de huevo batida 

¿Problemas? 
¿Os ha llegado el amor?. Bienj 

Pero, cuesta más oonservarlo qua 
conquistarlo. Aunque hoy —-hac/ 
que ser sinceraŝ — cuesta conquis-s 
tar el amor,., de un hombre. ¿Por1 
qué. será? ¿Habéis hecho un acto 
Idie canedencua,, niñas casaderas? 
Haoedlo, os lo aconsejo.,, v €S 
posibfle que encontréis algo que 
sea el obstáculo para que ellos 
se hayan colocado en esta sitúas 
ción de «brazos caídos«»,,. 

* * * 
¿Tenéis problema de piso? Es 

muy posible. Sin embargo, es muy i 
posible también que no os int&r' 
resé ir a vivir con los «suegros», 
porque ellos «no , os, entienden». 
Eso lo decís vosotras. Si hubiera 
un poquito más de comprensión 
por parte de algunas jóvenes mo­
dernas, creo que el problema piso 
podría resolverse sin tantas cont: 
plicaciones. Son muchos los pa­
dres que se quedan solos en un 
gran piso, porque los hijos ó las 
hijas desean estar solos... ¿Es esto, 
una buena resolución? Hay que-
reflexionarlo, porque todos los que 
os caséis, podéis llegar a suegros 
y a suegras... Eu mundo es una., 
rueda que va muy rápida que cor 
rre más de lo que nos figuramos..; 

* • * 
: Vivir con una suegra o madre, 
es hoy una gran suerte. Ella puer 
de ayudar a la casa, ir a la com-i 
pra llevar una serie de trabajos 
que necesitan ei ojo clínico de la. 
experiencia... 

¿Qué debemos tenernos pacien­
cia, naturalmente? Y bien. ¿Qué' 
sociedad no ha de tenerla? Ta-s 
dos nos debemos tolerar v com---
prender con amor si deseamos 
vivir en paz. Es esta.- falta , de 
comprensión y de tolerancia,:, que 
nos han traído esta guerra sin: 
cua rtei en «1 mundos de ".as fama-; 
lia».,.. Máe comiprensión y todo 
puede solucionarse paoíficamenp, 
te... LEUCIETA. 
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D E C I M A 10 — X I — B* 
I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

os ¡unadores del Compostela e s p e r a n 

Vil lagapcía, trente al Arosa en a r 

Y A Y O S E M U E S T R A S A T I S F E C H O 

D E L E S T A D O D E L E Q U I P O 
Decididamente, ei tiempo no fa­

vorece demasiado, pero a u n así 
van a ser centenares de santia-
gueses los que hoy se desplaza­
rán a Villagarcía para presenciar 
el apasionante choque de Tercera 
División entre el Club Arosa y el 
Compostela S. D. 

Las noticias recibidas ayer de la 
ciudad arosana indican que ei op­
timismo sigue en aumenta. Los 
jugadores del Arosa confían en 
sacudirse con éxito de la presen­
cia del Compostela, al que no du­
da en calificar de enemigo muy 
difícil. En el ambiente reina la 
esperanza de una victoria, que po­
día suponer ai propio tiempo el 
comlíenzo de la reacción del sim­
pático equ'po de Villagarcía. 

Entre los jugadores del Compos­
tela existe tranquilidad y la con­
fianza de que se puntuará en Aro­
sa. Si los propósitos compostela-

nistas continúan s i e n d o los de 
acercarse más al puesto de líder, 
r e s u l t a indispensable que en el 
Campo de La Lomba luchen con 
todo ahinco, a fin de dar forma 
real a esos pronósticos de una vic­
toria clara. 

Y a y o , entrenador blanquiazul, 
nos ha manifestado que está ple­

namente satisfecho del estado físi-co 
de los jugadores. Todo el conjun­
to, que atraviesa un magnífico mo­
mento, ha trabajado sin desmayo 
durante la semana, de suerte Que 
puede esperarse un rendimiento a 
tono con las circunstancias. 

L a alineación que ayer antici­
pábamos sigue prevaleciendo en 
los planes del director técnico. Si 
no ocurre ninguna novedad impre­
vista, saldrán por el Compostela: 

Joaquín, Amadeo, Marín, Firi; Gui­
llermo, Tatá; José Luis, Garrincha, 
Tucho Sampedro, Fito y Villar. 

del marcador 
simultáneo ^ » 

P R I M E ] K A DIVISION 

Esta formación tiene la doble 
particularLdad de saber cerrarse a 
la defensiva v contra ta car con una 
rapidez de movimientos que acaso 
aea lo que mág haya de desoon« 
qertar al Ai osa. Sin embargo la 
consigna que llevan es la de lan­
zarse á la ofensiva desde el pri­
mer momento." 

Poco encuentros se presentarán 
en La Lomba esta temporada que 
t e n g a n el ambiente del Arosa ^ 
Compostela, considerado en Villa-
garcía como un aténtico aconteci­
miento futbolístico. 

La legión de aficionados santia-
gueses que irán a la ciudad/her­
mana constituye un importantísi­
mo factor para él Compostela, ya 
que será animado por sus incon-
didonales en todo momento. 

ARREGUI, ÍCHAVE, 

UGOII , delantera Ferro 

lOZfl, 

del C. 

frente al Arsena 
P o r acuerdo entre ambos c lubs , A r t u r o v L i s 

d o a l inearan en las f i las del A r s e n a l 
E n principio habíamos dicho que 

posiblemente Arturo y Lis no po­
drían jugar contra su antiguo Club. 
Consultado el caso, se nos dijo 
que no existía inconveniente al-
gnno en que dichos jugadores pu­
diesen ser alineados en el Ars€nal» 
al que habían sido cedidos por el 
Ferrol, sin ninguna cláusula es­
pecial y mucho menos que estipu­
lase la prohibición apuntada. Por 
eso nuestra afirmación a Ia inclu­
sión de Arturo y Xas en la forma­
ción del Arsenal para esta tarde» 
negada más tarde por un acuerdo 
de última hora entre los presiden-
t̂es de ambos clubs, que convinie­
ron excluir a estos jugadores, por 
consideraciones que no compren­
demos, ni encontramos íógicas, al 
ser, como asi se nos ha dicho, ele­
mentos que pertenecen al Arsenal 
a todos los efectos. 

Arturo y Lis tenían muohas ga­
nas de jugar este partido, pero 

esta vez tendrán que conformarse 
con verlo desde las gradas. 

También en el Ferrol hay cam­
bios. No sale Mosquera y en su 
puesto juega Bohave, que formará 
ala con Arregui. Se confirma el al­
ta de Ijoza y José será el interior 
izquierdo, con misión de enlace 
con la media. 

Así pues, los alineaciones serán 
éstas: 

F E R R O L : Cordal; Granda, Vi-
lar, Santiago; Marcelino, Artime; 
Arregui, Edhave^ Loza, José y 
Suco I I . 

ARSENAL: Dopico; Ricoy, Pe­
dro, Filgueira; Vizoso, Casitas; 
Cereijo, Pito, Bilbao, Díaz y Pe-
Oho. 

La hora del comienzo es a las 
cuatro de la tarde. E l ambiente es 
magnífico, lo que hace suponer 
una buena entrada en el estadio 
Manuel Rivera. 

L A L I G A . H O Y 

Jornada con muclio infer¿ 

en PRIMÍRA DIVISION 

El líder de Seguida j inp en (j^fm 
R i v a l i d a d ferro lana ea el Estadio ál. Rjye 

Esta octava jornada de Liga en Primera Divi -
scnta con perfiles del máximo interés. Coineiden en*? s« Pre-

entes que aspiran a lo mismo, esto es a consolidar n f K ' " " : n 
y otros a evitar situaciones comprometidas Tai nes altas 
Elche 
AtJético 

Elche - Murcia 

MRQUIK 
A t Bilbao - At. Madrid 

B R A N D Y J ^ V V 

Sevilla - Talladolld 

«SCMSO PERFECTO S f S f \ M 

mmFUÁ 
Córdoba • Valencia 

TRES ESTRELLAS 
Oviedo • Zaragoza 

t B J u r i £ a * L 

Levante • Barcelona 

E f e R Es L .O%3 

K A D U U i T 
E . Madrid - Pontevedra 

C A M I S E T A S FELPA 

Español • Betls 

SIGNOS CONVENCIONALES 
El color de las flechas índica: AMARILLO, primer tiempo — 
VERDE, descanso ~ ROJO, segundo tiempo — NEGRO, final 
partido — Flecha blanca. PARTIDO SUSPENDIDO — Flecha 
franjas blancas y negras. AVERIA TELEFONICA — Cuadra­
do negro. JUGADOR EXPULSADO — Disco rojo PENAL» 

TY EN CONTRA 

a 3 - 1 o n t e v e d r a , ! 

«1 n e g r o b r u s c o a r a t o s 

CHOLO y DI STEFANO LLEGARON A LAS MANOS 

e-Murcia, por citar un ejemplo y del Atléti^ Í Caso «iel 
«.^.Aco d« Madrid, en cuanto a partido de cierto h Bilba«-
aunque por ahora los clubs mal clasificados n n ^ "^^o 
siado peligro. u ^ren d?nu; 

Puede ser que hoy ocurran también muchas n 
ti grupo de honor. Nosotros, siguiendo la costumbre * « 
vamos a divagar un poco «n torno a aquellos chotm ^ P w , 
parecen susceptibles de traducirse en resultad^ que nos 
mente caseros. ^ no precî , 

Al eQuipo del Elche no le tranquiliza demasia.ii 
d.el Murcia^ un fuerte oponente como ha podido anr • vlsil* 
anteriores jornadas. Los del Elche se muestran f arSe en 
eufóricos después de situarse al nivel del BetiJ f.?;ieml)arS0i 
Primera— al encontrarse con dos positivos en Pont ^ ^ 14 
mando cuatro Cm la-actualidad. Tenemos & presentid 8?' 
que el Murcia hará pa*ar muy mal rato al coniunto ir V1 de 

No es presumible el Betis & afiance en el n i - L i ,tan<)' 
de la tabla, lo que habría de ser a costa dé ganar en S,rV?gar 
al Español. 5 en ^«elona 

Al Barcelona se le presenta si no una lucha fácil 
menos la circunstancia de que esfuerzo resulte en/ w0r 10 
«1 campo del Levante. Decíamos en el comentario dpim . 

el equipo azulgrana es, a estas alturas el que lleva que 
marcha más regular de todos los clubs de la Primera 

Repuesto ya d» la sorpresa del domingo pasado v an 
vaya a encontrarse con un adversario lleno de ilusión 1 
victoria en el Metropolitano, el Zaragoza acude a Ovied 

6 
Santandej 

G1JÓD Mellllaf 

H Alavés 

Indanch» s 
Granada 

Las Palma? 

J 
Orense 

Europa 

S. Fernándt 

Algerlras 

FAHILITAREMOS MEDIO TIEMPO í FINAL 

par í i r a para Bucares t 

el equipo del R e a l Madrid 

o s e 
T E N I S 

Alberto Arilia 
venció a Eisbert 
en la final del 

Campeooatq 
de Cataluña 

BARCELONA, 9. (Alñl). — Se' 
ha jugado la final de individual 
masoulinco de los campeonatos de 
Cataluña y. Baleares de tennis en 
el que Alberto Arilla ha vencido 
a Gisbert seis cero, s-eis cero, tre« 
seis y seis dos. 

También se jugó la final de In­
dividual damas, tercera categoría» 
en la que la señorita Masana ven­
ció a la señorita Boftll seis un» y 
seis tres. 

MADRID, 9.— Mañana domin­
go pantirán en avión, qon destino 
a Bujcarest (Rumania), la expe­
dición futbolística del Real Ma­
drid, via Zuridh, para jugar en 
la capital rumana, contra ea Dy-
mmq_ el primer enouianitito de 
cuartos de fíniad de la Copa da 
Europa de Clulbs Campeones de 
Liga, el próximo miércoles día 13. 

Formarán la expedición los si-r 
guientes jugadores: 

P o r t eros.— Araquistain y Vi­
cente. 

Defensas— Isidro, Santamaría, 
Zoco y Pachin. 

ttelanibems.— Amando, Evaris­
to, Félix Ruiz, Di Stefaño, Gento 
y Manolín Bueno. E s t e último 
suistítuy© a Puskas, que no figu­
ra en el viiáje. 

k A^ fr©n,te de ia expedición Irá 
el directivo, Sr. de la Rubia^ con 
eíl entrenador Miguel Muñoz, y el 
jefe de la secretaría de la geren­
cia madridista, don Agy^^- Do­
mínguez. 

Los oamponentes dea grupo, re­
gresarán a la. capital d!e España, 
el próximo jueves. 

MADRID, 9. (Alfil). — Con un 
gol a cero favorable al Real Ma­
drid, lia terminado el primer tiem­
po del partido que se jugó esta no­
che en el Estadio Bernabé u entre 
el Real Madrid y el Pontevedra,' 
que hace su presentación en la ca­
pital de España, como Primera Di­
visión. • 

Dirige el encuentro el colegiado 
señor Simó Fiol y los equipos pre­
sentan estas formaciones: 
PONTEVEDRA: Fermín; Azcue-

ta, Batalla, Cholo; Calleja* Va­
lle jo; Ribada, Martín Esperanza, 
José Jorge, Marcaida e Iglesia, 

R E A L MADRID: Araqulstaln; 
Isidro, Santamaría. Casado; Mu-
ller, Zoco; Amancio, Ruiz, TA Sté-
fano, Puskas y Gento. 

Al minuto y medio de juego se 
produce el único gol de este pe­
ríodo. Di Stéfano remata de ta­
cón y obliga al meta contrario a 
una espectacular parada poniendo 
el balón en comer. Lo saca Aman­
cio, lo dejan pasar varios jugadores 

Segunda D i v i s i ó n 

de Baloncesto 

y Di Stéfano remata a gol-
Después, dominio del Madrid, 

con excelente juego, -hasta el mi­
nuto treinta, en que el Pontevedra 
reacciona, empleando un juego de­
masiado duro al que Santamaría 
corresponde. Una jugada peligrosa 
de José Jorge obliga a Araquistain 
a una difícil salida, logrando apo­
derarse de la pelota. Hasta el final 
del tiempo, no hay equipo que im­
ponga su juego y la espectacularl-
dad del fútbol anterior desaparece 
por el iuego brusco que emplean 
algunos jugadores. 

A los treinta segundos de re­
anudado el juego Batalla incurre 
en penalty que Puskas transforma 
en el segundo gol del Madrid. 

A los 8 minutos en un avance 
del Pontevedra,- Iglesias desdo le­
jos dispara fuerte y el balón des­
pués de pegar en el poste entra en^ 

la red. Con dos a uno se anima el 
partido pero a los 17 Amancio hace 
una gran jugada se interna y ya 
dentro del área es trabado por Cho­
lo pero no se castiga la falta. 

A los 24 minutos el mismo de­
fensa gallego llega a las manos 
con Di Stéfano, pero son-separados 
sin que el árbitro tome parte en el 
asunto. 

A los 37 minutos Gento en juga­
da personal marca el tercer gol. 

La actuación del señor S imo 
Fiol muy irregular. 

Por el Pontevedra destacaron, el 
meta. Batalla, Marcaida, Martín 
Esperanza y José Jorge. 

Por el Madrid, Casado, los medios 
y el ataque. 

E l Madrid sacó siete corners por 
cuatro el Pontevedra. 

E l partido fué presenciado por 
SS.OOO espectadores. 

pian de no ceder. 
Dado la baja forma dial AUético de Madrid, y aunaue pi 

Bilbao tampoco marcha muy en consonancia con la resMnsahi 
lidad que implica su historial, hay que admitir como favorito 
a los de San Mamé». 

Los posibles resultados caseros forman esta vez pn nuestrn 
pronóstico, minoría. 

L a Segunda División (primer grupo) "ofrece para esta Unte 
dos ángulos de visión del máximo interés. Europa de Barcelona 
y Deportivo de La Coruña caminan a toda velocidad, con una 
ventaja práctica de los deportivistas de dos puntos'positivos 
sobne el cuadro catalán. Pero ¿qué ocurrirá hoy en Orense 
donde juega el Europa? Es un partido de probable signo nega­
tivo para el cuadro orensano. 

Menos inquietante aparece para el Deportivo coruñés ¡a 
visita del Constancia de Inca, a ptesar de la facilidad con que 
despachó al Celta, el domingo anterior, en terreno balear 

Por último tenemos e11 programa el encu^tro Celta-Sala, 
manca, qule en buena lógica debiera traducir?., en una victoria 
céltica jPero vaya usted a saber...! Son '-my reiterados lo! 
contratiempos dfól bando vigués, para echar cuentas seguras. 

Dos grandes aeontecimientos futbolísticos en la Tercera Di­
visión y ambos con tendencia al primer puesto. El Compostela 
fia de visita a Villagarcía, con muchas probabilidades de adju­
dicarse la pretendida victoria. 

En el Estadio Manuel Rivera, un partido fle primerísünO 
arden: Ferrol - Arenal. Las posibilidades de uno y otro son lai 
mismas. Sin «mbargo, creemos que el iríunfo será del Ferrol. 

A L F E 

1 V-

D N Í n , 21 
Se oalebro ayer, a las siete 

y media de la tarde y en el 
gimnasio de la Empresa Na­
cional Baaán. el encuentro de 
baloncesto entre el Baizán y 
el ConceDción Arenal- Termi­
n ó el partido con la victoria 
del B a z á n por 47 a 27 tantos. 

lilirsíiriiíintóitici 
Neoesita representante para 
esta provincia. Enviar foto­
grafía con «Cuirriculun), Vi­
ta*». Edad de 30 a 35 años. 
Introducido en la propagan­
da de especialidades farma­
céuticas. Re s e r v a absoluta 
para colocados. Esdbir: Nú­
mero 111. Apartado, 1.116.— 

M A D R I D 

SO r e p a r 

o d e s t o 
FUE lilAliGüRAlM) E L 
VIERNES EN SANTIAGO 

Gestiones para 
que una etapa 
del próximo 

«Tour» termine 

S u s c r í b a s e 
L A N O C H E 

en oarceiona 
BAROBLOtNA, 9.— (Alfü) E n 

una información que publica hoy 
en forma dostajcada «El Mundo 
Deportivo», parece muy probable, 
ya que se han realizado gestiones 
para ello desdo la oficina do los 
organizadkjres del «Tour» que la 
Vuelta a Prancda de 1965, tenga un 
final de etapa en Barcelona, 

Dicha etapa sería probablemen­
te «Aix-Les Badis - Barcelona» y 
sería típicamente montañera, con 
las escaladas aa. Puymorens' y a 
Tossas y- con final en lo alto 
de Montijíuidh. 

Caso de confirmarse este final 
de etajpa, tambiién él «Itour de 
L'ar/enir» llegaría basta la cáudaid 
condal, en la misma ocasión. 

EÜ pasado viernes, ha tenio lu-r 
gar la inauguración del curso de 
preiparadores de .Clubs Modestos 
de Santiago en una de las salas de, 
de % Casa Sindical, bajo la direc­
ción ^e don ¿ v S m Prol Carril, De­
legado del Comité Regional de 
Fútbol Aficionado y Juvenil y con 
asistencia diel Muy Ilustre Canó­
nigo, don Jesús Precedo Lafuen-
te, profesores del curso. Dr. Ma­
raño, don Antomio Pandiño, don 
Germán Jiménez don Elias Gar­
cía y miembros de la Delegación 
do Fútbol, don Valentín de Cas­
tro, don José de la Iglesia, don 
Manuel Várela, don José Pfeire y 
don Javier López Yañez. 

E n primer lugar ei Sr. García 
Bemxúdez, iSearetario de la Dele­
gación diió lectura a la Circular 
sobre el curso de preparadores y 
entrenadores del fútbol modesto, 
cuadro de profesores, horarios y 
demás normas que han de regir el 
mismo. 

A continuación ei Muy Ilustre 

Canónigo don Jesús Precedo La-
fuente disertó sobre «Relación de 
la Moral reíMigiosa con el Depor-
porte», base para lograr un per­
fecto entendimiento con la for-
madión dea jugaidor, exponiendo 
una serle de ejemplos. La misma 
ha sido seguida con el mayor in­
terés, siendo ampliamente aplau­
dido. 

Después intervino el Sr.- Pro!, 
que en breves palabras agradeció 
la valioso colaboración del doc­
tor Precedo al fútbol aficionado 
y juvenil, así como al cuadro de 
profesores, que intervienen «n es­
te curso. Destacó también la im­
portancia de estas clases y animo 
para que saquen el mayor pro-
vedho de las enseñanzas y lleguen 
al alcance de todos, para así lo-
grar la más perfecta formación y 
orientación en el fútlboi aficionado 
y juvenil.' 

Por úiltdmo, el Sr. Prol dló por 
inaugurado este primer curso. Al 
final fué muy aplaudido. 

V i o l e n t a mani fes tac ión de 

apostantes en el Hipódromo 

de W e s t b u r y (Nueva York) 
U n h o m b r e r e s u l t ó m u e r t o 

d e u n a t a q u e a l c o r a z ó n 

apuestas que ŝtroza10" £ 2 
do fuego a los gradeo6- f^* 
te se enfrentó a la 
qUe ios 130 patrulleros se ^ 
obleados a sacar sus revolví 
aunque sin hacer 

S d l ^ e x t a ^ S / . 
a p a e s t a - c u ^ J ^ , 

L\uido casi 80̂ 000 
falleció durante al ser suspendida * ^ hecliial 

oo citado de seis de «s 
se prcxlujo d ^ ^ ^ a d ó n -

Para sofocar l a j f f ^ 
enviaron desde l < « v a de ^ 
tdamlentos del 150 petn* 

llercs, dos bombas ¿ « ^ e » 
dos ambutendas, <£!« ¡^ » *» 

v u e l t a . — ^ 

WESTBURY (Nueva York), 9. 
Un hombre ha resultado muerto 
de un ataque al corazón: y varias 
personas beridas, cuando 500 es­
pectadores se manifestaron violen-
tamente en el hipódromo de Roo-
sevelt, a causa de una decisión en 
reiación con una apuesta cuádru­
ple. 

Conrad Rothenigast, ex-inspector 
de la Policía de Nueva York, y jefe 
se seguridad del recinito del hipó­
dromo de Roosevelt, sufrió un ata­
que ai corazón y 
la revuelta. 

Les organlzadaras se vieron oWl» 
gados a suspender las últimas tres 
pruebas del día, dentro dd pro­
grama de nueve. 

La maniíestaedón comenzó cuan­
do los organizadores suspendieron 
la sexta prueba a consecuencia del 
vudco de seis sulies, primera delR 
serie en la cuádrupte. En este mo­
mento una muchedumbre entre 
500 y 2.000 personas s>e lanzó al 
campb y contra las offcbias de T e r c e r a D ^ 8 ' * 

COÜTQ 
9. ^ m : z T ^ 

el couto ban^ ^ «• VIS" y . ^ J partido 
i «n tanto en ^ la ' 
^rupo primero. * 
visión 

tíí» 
de 

bercera 

Equipo J 
e la 

^cm Jesáa Precedo Ltfuenbe, durante au dlsertacióo. — (Poto MONCHOl 

8.0, 
3Sente < 5 

a esta Sc,c' den€6 se 1̂  * miento a Oj^n ^ ^¿e i 
9 v cuan0 u ,01 ¿tf"^ las 2 y r ¿el 

lida tendrá 1 ^ 
la Alameda. 
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H i i l i i g f l C Í N F O R M A C I O H R i G t O N A t 10 ~ X I — 63 O N C E 

V I G O 
Ijarracones del Campo de 

pana(la serán destinados a 
er(jailo provisional de aíjastos 

La* y adoptaron 

otros. pación ^ 
dictaminada ^ ^ Co 
de Hacienda. cuentas 
93 ""T,* ¿ e recepción 

^ J s S en la P ^ a d* barracô  ̂  desünar-

» óe Solares sin Bdmcar, 

in***!* 40 w en el ca-

r j l l ^ ^e San Patío 

í ^ a r ocho P^tos de luz, 

guelros, parroquia de Beade. 

WJEVA EXPOSICION D E L 
ÍaTURJSTA A L B E R T O 

DE LABRUMBIDE 

Hü-Sala Velázquez inauguró 
«na nueva exposición de su 
£ r ^ t u r i s t a Mbafno 
Alberto de Larrumbide. 

Bta rmisstra, la tercera: que 
ralba en nuestra ciudad, esta 
llamando poderosamente l a 
mención de público e intdec-
luales que coinciden en elogiar 
la rara maestría de Larrumbide, 
excepclonalmenite ©n los traba­
jos de creación de reproducción 
de piezas clásicas. 
Auguramos a Alberto de La-

rramblde un éJdto Indiscutlbie 
con esta exposición, que estará 
tóterta hasta el próximo día 22. 

BANDA tMUNIOIPAL 
DE MUSICA 

Programa de las obras que ha 
Be kiterpretar en el Concierto 
que tendrá lugar mañaina do­
mingo día 10, a las once de te 
mañana en la calle del Príncl 
pe; bajo la ddreodón del seítor 
Garda Rlvv?. 
Primera parte. — "El Correo 

de GaJltía", pasadoble (pr!mi&-
f» vea), p Lorenzo. 

"3 chaieoo blanco"í selec­
ción, F. Chueca. 

"Zamora y vigo", fantasía, 
!( petición), I . García Rlvas. 
Segunda parte. — "El amor 

otuJo". Manuel de Falla: I — 
«Jitomlma. II. - Danza ritual 
om fuego. 

"Los preludios», poema sin. 
'Wco, f Llszt. 

HERIDO A L SER ARROLLA.-? 
DO POR UN TURISMO 

TÎ PO. 9.— A las siete y trein­
ta de ayer el automóvil 1*0 — 
18.645 conducido por D. José 
Alén atropelló en la Travesía 
d« Vl&o a D. Luis Rodríguez 
Castro, de 45 añost domiciliado 
«n Doctor Carrajcido segunda 
Travesía produciéndole fractura 
del feanur derecbo. Fue asistido 
en la Casa de Socorro. 

PUERTO DE VIGO 

MOVIMIENTO DE A Y E B 

J Se registró ayer el siguiente 
imovimlenot portuario: 

Procedente de Bilbao Uegd la 
.motonave "Beniei", con carga 
De Nantes lo hizo el moto-bu­
que francés "Penerf", con 2S6 
toneladas de hoja de lata, con­
tinuando a Casablanca, con ge­
neral. De E l Havre y Southamp 
ton,-lo hizo el trasatlántico fran 
cée "FLandre, para dejar 11 
pasajeros, y embarcar otros 78 
con destino Puerto Rico y Ve­
nezuela, para donde embarcó 12 
automóviles, 3.500 kilos de con­
servas, 1.500 de máquinas de 
coser y 48.000 kilos de conser­
vas y castañas, continuando 
viaje con 503 pasajeros. E l bu­
que butanero "Vinci", zarpó en 
lastre con destino Tenerife, pa­
ra recojger otRo cargamento. 
Procedente de Leixoes, entró 
anoche el suizo "Grandson" pa­
ra embarcar 105 toneladas de 
piedra de granito y conservas 
con destino Italia 

C A R S A N 
T A L L E R 

M E C A N I C O 

Dirección técnica: 
C A R L O S F R E I R E R O I B A L 

( E x - J e f e de los Tal leres S E A T de San t i ago) 

D r . Ceijeiro, 3 l 

S A N T I A G O 
Comprobación de-direcciones para 
todo tipo de turismos, por sistema de 
proyección luminosa.- Equilibrador 
de ruedas estático dinámico.- Repa 
ración mecánica y eléctrica en general 

de turismos 

Q l M M P f t 

P r o v i n c i a 

Hoy llegará el «COVADONGA», 
de Veracruz y Nueva York 

l A CORUÑA. (De nuetira 
D é i i t g a c i ó n ) , 

Para las tres de la tarde de hoy 
„$eí%e señalado su llegada, procer 
¿ente de Veraorm y Nuieve York 
la motonave española «Covadon-
ga», que conduce para este puerto 
pasaje, carga general y correspon­
dencia. 
EXTRAORDINARIA ABUND AN­

DANCIA DE SARDINA 
En la jornada de ayer en la ôoH 

ía coruñesa fueron subastadas en­
tre otras especies cerca de do|sJ 
cientos cincuenta mil kilos de sar­
dina, llegada por carretera, pror 
cedente de Cariño. Las cotizacio­

nes st exceptuamos el chicharrillo 
y la sardina, que experimentaron 
tms gran baja,^permanecieron sin 
íaayores variaciones. 

Entraroji: Cuatro bous y treSn-
y dos bacas del día y dos bar­

cos de Gran Sol. 
En S a d a fueron subastadas 35 

medidas de chicharro entre 3Ó5 y 
405. pesetas. 

P U i E R T O 

MOVIMIENTO ORDINARIO 
Entraron: «Serrucho», de Gijón, 

con cemento; Petrolero «Campe­
che», de Cartagena, con gas-oil; 
«Tío Pepe», de Puerto de Santa 

María, con vinos; «Ciudad de Sa­
lamanca», de Santander, con car­
ga general; «San Estanislao», de 
Gijón, con cemento; «Cementos 
Rezóla núm. 1», con cemento de 
San Sebastián; «Lucita», del Nor-
te* con carga general; Mercante 
liberiano «Naide», con patatas, de 
Brest; Petrolero «Campana», con 
petróleo, de Cartagena. 

Quedaron despachados: «Serru­
cho», para Gijón y escalas, en las­
tre; «Tío Pepe», con general, para 
Viigfo; «Alfonso Tercero», para 
Swansea, en lastre; «Río NaVÍa», 
con madera, para Bilbao; «Mou-
rón», con piedra para Bayona. 

t 

tan A r t u r o 

PRIMER ANIVERSARIO D E L SEÑOR 

í n e z Z á r a t 
Fallecí' X M E D I C O ) 

0 «1 día 10 de Noviembre de 1962, habiendo recibido los Santos Sacramentos. 

D. E . P. 
Su esposa j •~ 

âcid©; hija p ^ j ^ lfri^en M ^ n e z Robai*©; hijos, Arturo, Santiago, María del Carmen y 
"̂ s familiâ  ' María del Carmen Insua Robatto; hermanos, hermanos políticos y de-

JUEGAN una 
êrno descainso orac )̂n Por su alma y la asistencia al funeral de aniversario que, por s» 

a las onS d irará 5,1:0x11110 martes' día 12 del actual, « i la Concatedral de San 
e a mañana, por lo que anticipan las más expresivas gracias. 

E l Ferrol del Caudillo» 10 d» Noviembre de 1063. 

pwmer aniversario d e l s e ñ o r 

" • W E N T E S O T O P I C O 
^ ^ ^ t S l ^ la Comisa"» General 
^ t j ^ C l o e l y Transportes. 

^ DE ^ C I b i ^ J Í ^ ^ V I E M B R E DE 1962, DES-
* AUXILIOS ESPIRITUALES. 

D, £a p 

no?!1 ^uis v^!* de L o S ^ * ! 5 « ^ ' e política, dofta 
' ^ ' ¿ J G u ü l e r ^ o ^ ^ hermanos polit icé, doa 

ción UEgAN ' Vázquez; primos, wbri. 

te «or log qtw'i^-'X.1^ de ivruestra Señora 
^ F<**>1 4» r ü ü ! V Írán agradecidos. 

Z J * * ^ * * ' U ** Noviembe de 968. 

t 
l aniversario del limo, Sr. 

D o n J o s é l u i s L ó p e z de 

R e g ó G e n z á ez 
Jefe provincial del Servicio 
Nacional de Inspección y 
Atesoramiento de las Cor-; 

poraciones Locales 
de Santander. 

Falleció el día 12 de No­
viembre de 1962 en esta du-

dad. — D, E . P. 
Sus hermanos, hermanos 

políticos, sobrinos, tíos y 
demás parientes, ruegan la 
asistencia al funeral quie, 
por su eterno descanso ge 
celebrará el martes, día 12 
de los corrientes, a las once 
de la mañana, en la Capilla 
General de Animas. 

Se anticipan gracias. 
Santiago, 10 Noviembre 1968. 

Aeropuerto Nacional 
de Santiago 

Servicios de Aviaco, con avio 
nés Convair Metropolitan. 

LLEGADAS DE MADRID 
Martes y sábados, a las 12.10 

(Directo). 
J u ev e s y domingos, a las 

13,15 (Vía Vigo)-
SALIDAS PARA MADRID 
Martes y sábados, a las 12,50 

(Vía Vigo). 
Jueves y domingos, a las 

13.55 (Directo). 
OTRAS NOTAS DEL 

Ayer, en el avión de Aviaco. 
procedente de Madrid, llega­
ron 15 pasajeros. Salieron 19-

M á s detalles del incendio 
que destruyó u n a fábrica 
de escobas, en P O R T A S 
El propietario y su esposa perecieron por asfixia 
D o s h i j o s y u n a n i e t a p u d i e r o n p o n e r s e a s a l v o 

Entre loa restos ¡de la vivienda y fábrica, una sábsuna cubre piadosamente ¡tos restos dd propietario 
dte la indiiistria.—(Foto PACO) 

CALDAS DE REYES — (D9 
nuestro corresponsal M Tobío) 
En la vecina localidad de Por­
tas, durante la madrugada del 

Así cayó el Mahatma Gandhi 
(Viene de última página) 

mirarle. E l dominio de Ic joven 
se quebró y, de pronto sus bra­
zos rodearon el cuello de Naíu». 

—«No importa nada más, nada 
importa», murmuró como en una 
plegaria Rani, besándole. 

E l tiempo se había detenido. 
—«En la otra u i d a eslaremos 

iuníos», susurró Nata. «Y nos ca­
saremos y vivifemos juntos cien­
tos de años. Este será mi premio 
por cumplir ahora con mi jura­
mento». 

Rani se apartó de el. Ella le 
queria ahora, nb en la otra vida. 
Por un momento Natu esíuwo íen-
íado de pedir a Rani que huyera 
con él aij tnsíaníe. ¿Lo haría la 
joven?. Extrañada por su desespe­
rante e implorante urgencia en su 
deciáión, Rani dudó y dijo que 
realmente no podía dejar a su ma­
rido sin tan siquiera una palabra. 

El tdíéfono 3¡ynó. Rani no con­
testó a la llamada. Llorando, con-
templó a Natu que abría la puer­
ta y se desvanecía en los últimos 
rayos * n $ol de V íewd» 

LA SUERTE ESTA ECHADA 
Eran las 4'30 de la larde. 
Sentado en el asiento trasero de 

un bamboleante taxi, Natu fuma­
ba un cigarrillo con febril inten­
sidad. E l pasado estaba ahora de­
trás de él y en su mente sóa» ha­
bía una idea: Asesinar a Gandhi. 

Los peregrinos se estaban reu­
niendo «n la calzada Que condu-
oía a la Caso Eirla y lentamente 
se dirigía hacia *cl jardín. Natu 
apenas si les vió. . . , los ignorantes, 
los granjeros, l ó s mendigos, los 
montañeros, las madres con los ni­
ños a sus espaldas, las muchachas 
y los muchach,-js..mientras pa­
saba por s« lado en su coche. 

De repente, el taxi se detuvo. 
Mirando hacia afuera, Natu vió a 
un policía de pie con la mano le­
vantada. La sangre palpitó en sus 
venas, e instintivamente, su mano 
derecha buscó la pistola bajo su 
camisa. 

(Copyright by A g e n c i a ! 
FIEL-20th . Century Fox. _ 
Capítulo: V I — GANDHI MU­
RIO PERDONANDO A SU 
ASESINO) 

día 8. se declaró un violento in­
cendio que destruyó totalmen­
te la casa habitada por don 

Benito Seijo Leirós, de 71 
años, natural de Porrino, casa­
do en segundas nupcias, con 
doña María Díaz Fandiño.^de 
46 años de edad los cuales pe­
recieron en el siniestro. El ma-
trimonio ocupaba el piso da la 
casa, epue era de ladrillo y ma­
dera y tenía instalado en el 

bajo un molino eléctrico y gran 
cantidad de materiales para la 
fabricación de escobas, lo que 
colaboró a hacer mayor la vio­
lencia del fuego- En la misma 
casa vivían Félix y José Sel-
jo Díaz, de veinte y dieciocho 
años , respectivamente, hi­
jos de los anteriores, y la nie­
ta de los mismos. María del 
Pilar, de 22 años, todos los 
cuales se salvaron saltando 
por las ventanas-

Aunque no se saben exacta­
mente las causas, el incendio 
se atribuye a un cortociréuito 
y el hecho de que no se salva­
ran el Sr. Seijo y su esposa, 
se crse debido a asfixia previa 
causada por los abundantes 
humos que se produjeron en el 
bajo al quemarse las materias 
de eran combustibilidad que 
allí se almacenaban. 

Ceirca de la hora del medio­
día, se encontraron entre los 
escombros, los cadáveres del 
matrimonio, el de la 

casi totalmente calcinado L 
daños materiales se calcula 
en unos dos millones gU 
setas 

Desde los Primeros momei 
tos acudieron al lugar de 1c 

hechos el Alcalde de la local 
dad, e Juez de Instrucción de 
partido, el Teniente Jefe d< 
Línea de la Guardia Civil, cor 
las fuerzas del puesto de Cal 
das, y el Teniente Coronel Je­
fe de la Comandancia, así co-
mr 1 retén de bomberos de 
Pontevedra, que luchó deno­
dadamente nara extinguir el 
fuego. 

La noticia causó profunda 
impresión en toda esta zona, 
en donde tanto el Sr. LeiróSt 
como su esposa, eran muy es­
timados. 

NUEVf INCENDIOS, 
EN SANTANDER 

P r o v o c a d o s p o r 

f u e r t e v i e n t o s u r 
SANTANDER, 9. — Un fuerte 

viento del sur, azoto la ciudad dea-
de primeras horas de la mañana. 
Los bomberos han intervenido en 
nueve incendios, siete de los cua­
les fueron de escasa importancia^ 
Los otros dos, causaron importan-

Biblioteca de Galicia



! A S I C A Y O E L M A H A T M A G A N D H I 

T A 
« 

Natu dio una vuelta en el lecho 
y se despertó. Por un momento 
no logró recordar dónde eetaba, 
poco después reconoció la misera­
ble hahitación y v i ó la puerta 
abierta. A i no estar cerrada po? 
dentro con cerrojo, la cerradura 
osciló y se había abierto. 

Rápidamente Na'tu metió su rria-
uo baj0 el colchón; ¡La pistota y 
el d i n e r o habían desaparecido!* 

Dos horas antes de cometer su cr i ­
men el asesino había perdido el 
arma. Natu se^dirigió apresurada­
mente al grifo del agua y se lavó 
la cara. Entonces, con m cara to* 
ddvía húmeda se dirigió a la puer­
ta V bajó corriendo las escaleras 
hacia el patio. Un hombre, el de" 
tective Charat, le cerró el paso. 
¿Por' qué salía de la casa por la 
•puerta de szrvicio?. 

Natu hizo una mueca. «S^y un 
hombre de negocios Que ha veni­
do a divertirle un poco», dijo ha­
ciendo un guiño de comprensión. 

Un par de sirv'entas Que desde 
el fondo contemplaban la escena, 
soltaron una risotada. E l detecti-
¡e Charat cambió de actitud, ¡ahí 
bien, esto eta diferente... Pero, 
como precaución, cacheo a Natu y, 
por supuesto, no encontró arma 
Quna. 

Controlando cuidadosamente su 
impaciencia, Natu pidió al detec­
tive un cigarrillo y fuego. ¥ así, 
despacio, salió del patio en el pre^ 
ciso instante en Que la comitiva 
de una boda pasaba. Aslutamén-1 
te, Natu se metió entre el grupo. 

Simultáneamente llegaban el su~ 
pér in tmdente Das y el detectiva 
Bose, con Shiela que, de mala ga-

"na, actuaba de guía. Subieron es­
caleras arriba a ta habitación de 
la muchacha. L a h-abiiación estaba 
vacía, las puertas abiertas. 

Bose bajó las escaleras precipt* 
ladamenie por la paHe de atrás. 
Encontró al detective Charat aplas 
tando neglimente un cigarrilh cpn 
el píe. No, solamente había pa­
sado un hombre de negocios por 
alU, un hombre sin ninguna pis­
tola. 

l i t i s c i l u s t r e m o s » 

Un reportaje Fiel 
en exclusiva para 
El Correo Gallego, 
por Joan Harward 

E l actor hindú, rw profesional, J . S. Casshyap, un maestro muy popu­
lar da la India por su asombroso parecido con el Mahatma Gandhi,' 
interpreta de este modo los ú l t imos segundas de vida del anciano 
dirigente hindú, cuando cayó bajo las balas de su asesino en los 

jardines de la casa B'irla. — FOTOFIELt) . 

P E L E A E N E L R E F U G I O 
S E C R E T O 

E l superintendente D a s , en lo 
alio de la escalera, cerfó ios ojosf 
desesperado. Había llegado dema-
siadio tarde. 

A las 'í de h larde Nalu había 

logrado llegar tranquilamente has-
la el lugar de reunión secreta de 
la Sociedad, el sótano detrás del 
gimnasio. Necesitaba otra pistola 
y aldún dinero en caso de Que tu­
viera Que sobornar al jardinero 
de la casa Birla. 

Apte se sintió loco de alegTia 
al ver a su hmigo. Karnik, con sus 
dos muscuhsos y siniestros hom­
bres, Shankar y Rampuré, eslaba 
menos excitado. Natu y Aptet/ a 
lo Que parecía, estaban haciendo 
un bointo lío de su misión con 
distas al fracaso íotall. 

Natu reaccionó ásperamente oit* 

te la critica. Otros habían come­
tido equivocadcnss antes Que él . 
l o s dos hombres, mirándose a los 
ojos, midieron sus fuerzas. Lenta­
mente Karnik sacó y entregó su 
pistola a Natu y a gún dinero. Una 
nueva di puta, sin embargo, dió 
comienzo cuando Nafu decidió po-
nefse en marcha inmediatamente 
junto con Apte. Karn'k pensaba 
que debían esperar un poco. 

L a situación se p u s o tirante. 
Shander, a una indicación de K a r ­
nik arrojó a Natu al suelo aon los 
Mazos doblados a la espalda. E n ­
tretanto Rampure hizo lo mismo 
con Apte. Pero Un momento des­
pués la -ituación cambiaba y era 
S'hankar quien estaba bajo Naiu. 
Con la pistota apuntando contra 
Karnik y sus dos secuaces, Natu 
se dirigió de espaldas h a d a la-
puerta y, con Apte a su lado, sa­
lió. 

Sonriendo dem^n acámente, K d f 
nik contempló su salida. Natu fc^-
bía ganado, por el momento. 

«Pero cuando empecemos ^a re-
yerta ya rne aseguraré de que la 
multitud le h a g a pédazns», dijo 
Rampure, 

E r a n las 4 de la tarde. 
E n su camino hacia la casa de 

Bi ' la , Natu y Apte visitaron un 
templo hindú para ofrecer flores 
y elevar sus humildes ruegos a la 
enorme y profusamente adornada 
Dia-a Parvati. Fué idea de Apte. 
Ahora estaba horrorizado ante la 
idea d £ lo que iban a hacer. ¿Y 
si Ghandi fueee realmente un san­
to?. ¿Y si llamaba a Rama en el 
momenib de su muerte?. 

—«iVo llamará a R a m a » , dijo 
burlonamente Natu. «Lo puedo j u -
raf», 

E2V L A O T R A V I D A NOS 
C A S A R E M O S 

De repente, llevadlo de un im­
pulso irresistible, Natu dejó a Ap­

te solo en el templo V echó a co­
rrer hacia el hotel suizo donde se 
hospedaba Rani Mehta. Tenía que 
verla una vez más. 

Solo y ajustado, Apte se pos­
tró ante la diosa, «Ayúdame», mur 

muró. «Ayúdame». 
E n el hotel, Watu supo que Ma-

- pin Mehta esíaba jugando a l te­
nis y Que Rani eslaba sola en su 
lujosa «suite». 

Fría V adorable, con un riquí­
simo saH azul, la joven abrió a 
ta. llamada de Natu, y asombrada, 
se retiró apartándose de ¿1 en! 
cuando lo vio entfar en la habi­
tación. 

—«Rani, escúchame. Te quiero. 
Eso es h que he venido' a decir­
te». 

Natu la obligó a volverse y a 
(Pasa a la página once) 

m señor Enrique, el del Vedat, aj pie de k cocina En la "abuts 
la paellera más gramde de todas, pref ara un arroz oara vdn! 

ticlnco comensaies. — (Foto E U R O P A PRESS) 

I A PAELLA, EMBA JADORA PE ESPAÑA 

E l s e ñ o r E n r i q u e , e l d e l V E D A T , I 

l a s h a c e y se las 

s u 

V A L E N C I A 

e n H O L A N D A 

S E C R E T O R E S I D E E N E L FUEGO DE 
L O S S A R M I E N T O S D E V I D 

Francisco C A P O T E escribe 
este reportaje Europa Press, 
para E L C O R R E O G A L L E ­
GO. 

" V A L E N C I A , — E l señor E n r i ­
que tiene unas manos amplias, cre­
cidas como una noche de invier­
no. Las manos del Sr. Enrique se 
acercan hasta el mismo borde de 
unas llamas que crepitan alegre­
mente. Espero el grito de un mo­
mento a ottrOf pero las manos del 
señor Enrique son viejas amigas 
del fuego. Lo dice su piel, curti­
da por las llam,as que las han 
envuelto un día y otro. Porque el 
Sr. Enrique —«Enrique el del Ve-
dat», para servirle— sabe de fue­
go y de paellas como nadie en 

muchos ki lómetros en la redonda. 
— S i no sabe uno manejar un 

buen fuego, ¿cómo se va a atre­
ver a hacer una buena paella?. 

Él Vedat son unas colinas que 
desde Torrrente descienden c o n 
calma y suávemente hasta Valen­
cia. E l horizonte se cierra al fren­
te por la línea azul del Medite­
rráneo; gira uno la cabeza y en­
tonces la línea es el verde frondo­
so y végetal de la vega. E l señor 
Enrique —al pie'de los fuegos des­
de el año mil novecientos treinta— 
tiene fama por todo el contorno 
de préparar las paellas como na­
die. 

E L F U E G O , S E C R E T O 
Cuando charlo con el Sr. Enr1!-

A 
N T E S de terminar el epitafio, hemos pre­

ferido relatar la historia de aquel pru­
dente conductor que,, conociendo y oib-

servaJido estrictamente las reglas y normas de 
la c irculación, tuvo la desgracia de encontrar 
la muerte en un torpe accidente, al volante de1 
sü vehículo . 

Si tuv iésemos que describir la perso­
nalidad de nuesto1 hombre, bastaría decir que, 
en su relación social, l a sensatez era sn m á s 
acusada característ ica. Con tal conclusión, y 

persuadido de que el hombre conduce como vi­
ve, su comportamiento en las v ías públicas se 
ajustaba plenamente a los m á s ortodoxos cáno­
nes de la seguridad vial. L a revisión periódica 
de su vehículo —con especial atención a los ór­
ganos de dirección y frenado— el respeto abso­
luto a las señales de circulación, la velocidad 
moderada y consiguiente retención en marcha 
corta, en pavimento deslizante^ el uso de las in­
termitencias en los cambios de dirección, la sus­
titución del alumbrado -intensivo por el de cru-
ce, al apreciar la posibilidad de deslumbramien­
to de otro conductor, bien de frente o- por el 
espejo reírovisOT, as í como'la circulación por l a 
derecha y pacíante espera en los adelantamien­
tos, hasta adquirir la certidumbre de que po­
d í a efectuarlos sin riesgo propio ni ajeno, no 
eran para él penosas medidas de una anticuada 
legis lación, sino elementales deberes cívicos,, que 
tanto sn conciencia como el m á s elemental sen­
tido común le dictaba. 

Con tal comportamiento, nadie auguraba a 
este modelo de conduotores que sus ki lómetros 
estuviesen contados. Con él se podía viajar con 
entéra confianza. Llegaba puntualnjinte a su des­
tino, aunque para ello hubiese de iniciar su 
viaje unos minutos antes, minutos —que como él 
dr@^— los demás malgastaban en cualquier café. 

Tsabía que l a carretera estaba plagada, des­
graciadamente, de enemigos, entre los que con­
taban la lluvia, viento, niebla, imprudíntes con­
ductores o inconscientes peatones que camina, 
ban por la derecha, incluso por la noche, sin 
acusar su presencia. Su único y fiiel amigo, no 
era sino el Agente de Tráfico^ que si había de 
sancionarle lo har ía velando por su seguridad; 
pero que también en aras ¿e ella, soportaba p á -
cientcmente las inclemencias del tiempo y las a i ­
radas protestas o torpes disculpas de buen nú­
mero de conductores, a las que respondía con 
educada suavidad. 

Perca íado del grave problema que el tránsi­
to representa en l a actualidad de los tiempos, 
de extraordinario relieve en nuestra geografía,, 
que eleva el coste social de los accidentes a cua­
tro mil quinientos millones de pesetas, y acu-

( saba, un porcentaje de seis muertos diarios, de 
' los cuales más del veinte por cien eran crios 

menores de catorce años, no dejaba de imbuir a 
sus hijos l a idea de que todos los vehículos -eran 
peligrosos. Desde el camión que por velocidad 
y masa aplastaba implacablemente, hasta l a 
simple bicicleta qu,e mataba por el golpe o l a 
caída. Entre las disciplinas que diariamente ex­
plicaba a sus hijos, en ayuda fle sus deberes es­
colares, no faltaba la referenie a i » c irculación, 
re i terándoles la conveniencia de no s^lir aloca-

« 
P m b i e m a i s d e l T r á i s s i t o 

ui yace un conductor...» 
r ® r Clemente González P e ó n 

damBnte de los portales, de cruzar por los pasos 
seña l i zades , de rodear en las plazas, de no col­
garse en las traseras de los vehículos , y funda-
m e n t a l m e n í e de mirar antes de cruzar, obede­
ciendo en todo momento las indicaciones del 
Agente. 

Su muerte, por diferencia de días, no plan­
teó un problema legal. E l desgraciado suceso se 

Produjo en el presente año y por consiguiente 
antes de l a entrada en vigor de la nueva Ley 
Penal del Automóvi l , prevista para el primero 
de enero de 1964, si Dios no lo remedia —como 
afirmaba el prestigioso Fiscal—, Be haber ocu­
rrido con posterioridad a la indicada fecha, «1 
verdadero responsable, probablemente no hubie­
se sido condenado. Vamos a explicarnos. 

Este ejemplar ciudadano y prudente conduc­
tor, conducía su vehículo por una carretera pre-
ferenÍQ, debidajoiente señal izada con el corres-
pondiente rombo amarillo sobre fondo blanco. 
A l mismo tiempo, y por otra vía , que desem­
bocaba casi perpendicularmiente a la preferen­
te, circulaba un turismo,, en el que viajaban 
padre e hijo; este últ imo, de 15 a ñ o s de edad, y 
como es de presumir, con completo di¿sconoci-
miento de la conducción, y no menos completa 
ignorancia de la . existencia de un Código de 
Circulación', y dé una seña l de STOP, que obliga 
a detener por completo el vehículo en el cruce, 
en favor de la c irculación que por la carretera 
preferente se realice. 

Se le antojó a l hijo y asintió el inconsciente 
padre, aprender a llevar el coche. Dicho y he­
cho. Cambió de asiento, cuatro •explicaciones, y 
arrancada a movimientos de galope, en incontro­
lada carrer» hacia l a zona die confluencia de 
ambas carreteras. A los pocos segundo^ impera­
tiva ord^n^del progenitor para que se detenga 
en l a señal de Stop, que por inesperada y des­
aforada aturde. Un chaval que pisa el acelera­
dor en lugar del freno, y una col is ión. Balance: 
Un hombre muerto, y dos imbéci les heridos. 

E l art ículo 2.° de la nueva Ley Penal de A u ­
tomóvil,, de 24 de diciembne de 1962, dispone: «El 
que condujere un vehículo de motor con teme­
ridad manifiesta y pusiere en concreto e. inmi­
nente peligro la segurid&d de la circulación...)) 

E l Tribunal Suprem», entre otras, «M las 
Sentencias de 22 de febrero d» 1^0 y 25 de no­

viembre de 1952 ha venido sancionando con ba,-
se en el art ículo 565 del Código Penal, conduc­
tas a n á l o g a s a la del inconsciente padre que ce­
dió "el volante a su hijo. Como quiera que l a nue­
va Ley del Automóvi l , en la 3.' de sus Disposi­
ciones Finales, deroga el art ículo 565 citdo, y el 
art ículo 2,° antes transcrito, sólo contempla l a 

hipótesis que «xc lus ivamente puede ser satisfe­
cha por una clase determinada de sujetos: «El 
que condujere». Fal ta base legal, para exigir 
i'esponsabilidad criminal al padre en cuestión. 

No es éste el lugar oportuno para extender­
nos en consideraciones legales en apoyo de nues­
tra postura, las que por otra parte hemos ver­
tido al defender la ponencia del Colegio de Abo­
gados de L a Coruña, en las sesiones del Ins­
tituto de Derecho Comparado Ibero-Americano 
y Filipino del a ñ o 1963; pero sí para significar 
que dicha ponencia —que en sus conclusiones re­
comendaba se demorase la entrada en vigor d18 
la nueva Ley, para someterla a revis ión— ha si­
do totalmente acogida por el Consejo General de 
la Abogacía,, que en sesión del pasado 19 de oc­
tubre, la hizo suya para su elevación al Exce­
lentís imo Sr. Ministro de Juticia. 

Lo qrie antecede viene a confirmar que toda 
prudencia es poca, que la carretera está plagada 
de enemigos, que por simple culpa o por dolo 
eventual,, puecl^n segar una vida; y explica, ade­
más , que concluyamos así el epitafio: «Aquí yace 
un conductor..,, que gozaba de...', preferencia de 
paso». 

; ,:;x;::>>. 

que, en sus manos anda el recreo 
gastronómico de veinticinco 
mensale^. Prepara par» ello» una 
paella... 

—Mire, mire cómo se va !»• 
niendo a punto. «La abuela» es la 
mejor para estas ocasiones. 

«La abuela» es una enorme p»*1 
llera de hierro, grande como Ia 
plaza más grande soñada por un 
urbanista. E l Sr. Enrique atiende 
al fuego, a la carne de poUo que 
va cortando en pequeños trozos, 
al aceite, al arroz, al agua... 

—Como el agua de Valencia no 
hay otra para la paella. 

Habla poco. Sus frases son cor­
tadas; prececen «slogans» o ^ 
cripciones para lápidas. 

- C u á n t a s paellas ha hecho en 
su vida?. 

—Calcule a unas cinco o seU 
di-r'as desde el año treinta. 
saie la cuenta?. . 

Como no se trata t , 
cas: cerramos el capitulo de ios 
números. 

—¿El secreto de ella-; 
-¿Secre to? . ¡Aquí no hay secr-

tol. Todo reside en el fuego, en 
. n j«rle al arro* 

saber manejarlo, en darie 
el fuego que pide. 

—¿Y qué pide?. . 
- L l a m a viva al comienzo. *-

tensa en la mitad Y ^ 
suave ai final. g ^ u » 

va apagando ^ vid 
salta de los ^™ientn0l ninguna «que es - a l - a como n . g ^ 
otra -^ne dure- para 
punto al arroz». ^ 

_ ¿ Y e] punto de * v ^ 
_ E s o sí que ^ . , 7 aplicarlo, 

decir. PO^ue no sab ^ ^ 
Usted sabe que valen^i¡,rt yo, lo 
de artistas. Pues f V / e i úlfin* 
mismo que el ^ ^ a d n {¡ene 
toque al cuadro, el ^ ]a pae-
que dar el ¿Himo toQ^ a de irr 
íla Es cuestión de gusto 

« ^ T ' ^ s t o s : tuición. 
- ¿ L o s m^orestí;:rio de es:( 
_ Y o soy Part!dar^rne de P0' 

arroz «flor», * f e ; X ^ t 
lio y un poco de paella va 
más. son varia"te,S- auiere otr9 
lenciana de verdad no 

A n T A VIAJERA & 
^ P A E L L A N 

cosa. 

av: 
E1 Vedat, Hasta el 11,8 

Como ésta, muchas escenas en tantas y tantas carreteras. Aquí un coche ocupado por dos estu-
«Haotes alemanes se estrelló contra un camión. Los dos ocupantes del turismo murieron instantá­

neamente. — (Foto A R C H I V O ) 

5ube % 
odie» 

da día una larga su 
c o n matrículas 

H;iSta r , Sr Enrique, 
rendero del ^ tonria & coc 

i eras-
la a0" 

^ m b r T e s cha Europa, Por el s ^ ^ r 
dor han pasado ^ de b r 
tantes de as, atr^ 
tocracia. de 13S f paelia del ^ 
?0r í S e U"a espeje eVado 
ñor Enrique ha ' «o 
tan g^xononuco ¿ s 

h ^ alllaell. l a P ^ V S a de 

" E n 'aue c^ndo ^ e un 
Valencia we P ra.. 

M ' avión, en te, en d v 
Haya. 

va a la P8 
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